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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGI 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO “CONDEPHAAT” 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 014023 
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À Seção de Ativ, Complementares 

  

REPRESENTAÇÃO NO STCR-03/77 À. . E voltando 
77 

AA 

[NS NES Az>vedo Nes se" 

Secretário ftecutivo 

Senhor Secretario Executivo: 

Conforme a ata nº 293, da reunião do E.Conselho em 

26-7-1976, deverá ser aberto processo de tombamento do conjunto resi 

dencial operário denominado "Vila Economizadora". Esta representação 

tem justamente por fim solicitar tal abertura, que ê instruida, des- 

de já, por elementos que, nos fins de 1974, coligimos para a feitura 

de um trabalho (de graduação |no curso sobre conservação e restauros - 

ministrado, como nos recordamos, a partir de um convenio entre o 

CONDEPHAAT, IPHAN e FAU. Do referido trabalho juntamos a esta repre- 

sentação somente a parte do texto que interessa diretamente ao estu- 

do de tombamento, acrescida de cópias xerográfadas de um antigo pros 

pecto publicitário da Vila e mais algumas fotos do liocal. 

S.T.C.R., 02 de fevereiro de 1977. 

CARLOS LEMOS 
Diretor -— Têcmnico 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

  

  

Interessado 

Assunto 

  

  

  

e
.
.
.
 

  

) 

É | 

| 

é 

| 
B
e
 

e" 
=
.
 

e 

Lú 
ão 

é 
* 

) 
e 

a 
-       
       



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

  

À ” Folha de informação rubricada sob n.º y Ps 

do nº / (a) 

Interessado 

Assunto 

  

  

  

SE 
FE) | 

HÁ é 
bo 1 

f —— 

ME 

sm 
Ss 
LR So        



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

pio õ seo E ki : s = 
à. . SEOSS.: 2 * ns = = ; Va BiA po . 2 a o o E. =. " - ã Pra =. . é - * -. “Ss a - - i E. : > 

s— pe fa o ta tda — e * eat aa tro tada, sl Taio om Emilia bas om o AO RAE, tao. am o ada Tacho Mi, nl lit a cama dA ia oo o cm no o eo co dt Sa Rossas 6 po e ada dos 

f 

* 

dp: º 

Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º Mhos 

    

U do nº / (a) Vi 

= Interessado 

Assunto 

  

  

  

  

  

  

        
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

3 — AS "VILAS" OPERÁRIAS 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
    

Dentre uma amostragem variada, interessa-nos, neste pequeno 

trabalho, abordar os já raros exemplares arquitetônicos ligados à proble 

mática da morada operária. As construções civis, inclusive residências, 

ligadas à classe dominante já foram alvo de interesse de alguns estudio 
sos e seu repertório, se ainda não está sistematizado, apesar das demoli 

ções sucessivas provocadas pelos especuladores, está pelo menos identifi 

cado e parcialmente documentado. As casas populares, também definidas 
como operárias, no entanto, sempre foram esquecidas e, 2o longo destes 

últimos anos, passaram por reformas seguidas motivadas por desvirtuamen 
tos de funçao e pela crescente valorização imobiliária. Assim, hoje em 
dia, sao raros os &rupos de residências modestas, do fim do século passa 

do e começo deste, que abrigaram as famílias humildes de gente do inte 

rior, ou de imigrantes, que ajudaram Sao Paulo em seu crescimento acele 

rããdo « 
É 

Vale a pena um ligeiro resumo histórico dessas construções po 
pulares de nossa cidade. 

Até nas últimas décadas do século XIX, as casas ditas popula 
res se agrupavam humildemente nas saídas da cidade, meio urbanas, meio 

rurais, abrigando pequenos artífeces que viviam de encomendas de gente 
da roça e dos "ricos" do centro. Tecelãs, bordadeiras, doceiras, latoei 

ros, seleiros, marceneiros e pequenos comerciantes que viviam de trocas, 

barganhando gêneros,que os pequenos sitiantes traziam,com predutos manu 

tfaturados, sal, polvora, etc.. Moravam esses trabalhadores manuais res 

ponsáveis pelos variados "ofícios" ditos indignos das classes elevadas 

em casinhas geminadas formando grupos, às vezes muito compridos, ao lomn 
£&o das ladeiras. Nem sempre eram casas próprias, ao contrário,muitas ve 

zes elas pertenciam a irmandades religiosas, à Santa Casa ou a um ou ou 
tro capitalista. Casas estreitas, com sala de frente (ou oficina), uma 

T/
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ou duas alcovas centrais e a varanda-cózinha na parte posterior,dando pa 

ra o quintal, onde ficava a latrina sobre um "sumidouro". Tudo muito 

simples e pobre. Esses operários especializados, essa mao-de-obra quali 

ficada originária de nossa economia colonial e ainda inalterada no qua 

dro paulistano da época do café, na verdade, nao teve problemas de habi 

tação. 

Em volta da capital, até os dias do começo do surto industrial, 

houve uma pequena agricultura de subsistência, que teve seus polos em 

volta da Freguesia do Ô, de Santana, Santo Amaro, Pinheiros, Penha de. 

França, Sao Bernardo, Santo André, etc.. E todos esses bairros eram in 

terligados por um emaranhado de caminhos e trilhos que, com o tempo, fo 

ram se definindo como estradas e ruas do grande complexo urbanístico em 

que se transformou a metrópole industrial. Era uma pequena agricultura 

de pequenos sitiantes também pobres. Escravaria reduzida, talvez muito 

menor que a urbana. Propriedades rurais de casas muito modestas,de pian 

tas semelhantes àquelas urbanas. E certo que existiam muitas chácaras 

de gente importante da cidade e, algumas delas de arquitetura bem cuida 

da, mas Oo grosso da "caipirada" paulistana morava modestamente, como até 

hoje atestam os restos encontráveis ainda na zona rural de Itapecerica , 

Embú, Carapicuiba, etc., apesar da precariedade de factura e incipiência 

técnica. 

A aboliçao da escravatura foi o último motivo para justificar 

a vinda indiscriminada de negros alforriados da zona cafeeira para a ci 

dade, onde, como mao-de-obra completamente sem qualificaçao, satisfazem 

do a pouca demanda de trabalho braçal da cidade que começava a Crescer, 

enfrentaram graves problemas de alojamento. Nessa hora já se definem du 

as classes de operários, ou de mao-de-obra, que irao, até hoje, estar 

sempre separadas entre si, nao havendo entre elas uma graduação muito 

uniforme. De um lado o ex-escravo biscateiro totalmente despreparado e, 

do outro, o "oficial mecânico" o artesao e, principalmente, o operário 

europeu, às vezes egresso das parcerias mal sucedidas nas lavouras de ca
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fê. Duas classes de operários e dois modos de morar. 

A empregada doméstica, principalmente aquela das famílias da 

cidade, parece ter sido um dos esteios dessa classe alforriada pelas su 

cessívas leis de caráter abolicionista. O final do século XIX encon 

trou toda essa classe pobre, quase indigente, vivendo em cortiços e fa 

velas promíscuas, inesperados quilombos urbanos que eram, para todos ,fo 

cos de malandragem masculina e manancial de criadas, cozinheiras, e la 

vadeiras. A própria designaçao "favela" é dessa época, trazida pelos 

soldados vindos da guerra de Canudos. Toda essa classe negra, ou mula 

ta, acostumada geraçoes e gerações ao paternalismo escravocrata, quan 

do em liberdade, ficou esperando soluções da classe dominante quanto ao 

seu problema de moradia, esperando resultados práticos de comissoes de 

técnicos preocupados com os cortiços infectos, como aquelas de 1893,que 

ingenvamente recomendavam a "construçao de vilas operárias baratas,espa 
1) çosas e higiênicas" 

Enquanto isso, a mao-de-obra operária qualificada, praticamen 

te representada pelo europeu imigrado e por artífices vindos de outras 

regioes, atraídos pelas oportunidades naturais de uma cidade em cres- 

cimento assustador, teve seu problema habitacional melhor resolvido. De 

1892 a 1910 Sao Paulo teve sua populaçao aumentada em 764%, isto é, au. 
mentou de 31.385 para 239.820 habitantes (2), E todos aqueles com po 

der aquisitivo definido, mesmo pequeno, tiveram oportunidade de morar 

com certa descência, em casas próprias ou alugadas. Foi a época em que 

começaram a proliferar os loteamentos. Já em 1877 aparecia um anúncio 

no jornal dizendo que era "a primeira vez que em Sao Paulo vende-se(sioc) 

lotes de terrenos por 200$000" "para os pobres" 3), Mas foi na última 

década do século passado que os loteamentos se alastraram sob os olhos 

complacentes das autoridades, preocupadas somente com os arruamentos em 

xadres e com ruas de 16 metros de largura. Nas proximidades das novas 

linhas de bonde ou das estaçoes de estrada de ferro, ao longo das ve 

lhas e tortuosas estradas rurais, cujos nomes antigos vieram até prati 

É
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camente nossos dias, foram surgindo então os novos bairros ditos operá 

rios. Os primeiros, pelos lados do Brás, Mooca, Lapa, Luz, Sant'Ana,via 
trenzinho da Cantareira, Barra Funda, para lá dos bairros ricos de Cam 
pos Eliseos e Higienópolis. Enquanto isso, bairros velhos como o Bexiga, 
Bela Vista e Liberdade ganharam cortiços sobre cortiços de gente que es 
perava oportunidade de morar melhor. 

No arquivo histórico municipal de São Paulo estão guardados 

centenas e centenas de processos de aprovação de plantas ditas "operári- 

as", entradas na Prefeitura a partir de 1875. Mas é da última década do 
século a maior soma de projetos interessantes, mostrando esmagadora maio 
ria de italianos fazendo casa própria, sendo dessa época as primeiras 
1eis visando o incremento de moradias populares. São de 1897, 1900 e 
1908 leis tendentes a levar organizações públicas e particulares a cria- 
rem vilas operárias saudáveis nas áreas vagas da periferia. A lei muni 

cipal nº 468, de 14.12.1900, isentava de impostos as casas operárias,per 
mitia o abaixamento do pé direito mínimo e o emprego de materiais ditos 

de segunda, exigindo, porém, a previsão de três compartimentos com área 
minima de dez metros cada um deles. O custo dos trinta metros quadrados 

mínimos de construçao somado ao preço do lote atingiria a um montante 

aproximado de 2:500$000. Perguntava um articulista anônimo da Revista 

de Engenharia: "Será possível a um operário que ganha, na média,5$00O di 
ários, economizar a ponto de, um dia, tornar-se propriciasas A). Eram 

necessárias 500 diárias completas de cinco mil réis para se obter uma ca 
sa de arrabalde, o que, evidentemente, tornava aquela aquisição quase im 

possivel, pois a alimentação e o vestuário praticamente consumiam, e con 

somem, todo o ganho do operário. Essa lei, como as outras, era dirigida 

aos capitalistas, tornando a construção em série de casas operárias -— um 

ótimo negócio, principalmente aquelas agrupadas em "vilas" nos miolos ba 
ratos dos quarteiroes de loteamentos antigos de difícil remanejamento do 
sistema viário. Aquele mesmo articulista, depois de certos cálceulos,che 
gou à conclusao que tais vilas operárias deveriam render 24% de juros ao 

sCclls 
[So 

T '
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ano, o que era ótimo, em se tratando de aluguéis. De qualquer forma, o 
operário qualificado tinha a possibilidade de morar condignamente, fosse 
em casa de "vila" alugada, fosse naquela encomendada ao mestre de obras 

italiano. As plantas dessa época, arquivadas na Prefeitura, já mostram, 

como era natural, alterações no partido: agora é uma constante o corre 

dor lateral descoberto para promover a insolaçao dos cômodos intermediá- 
rios. Aboliu-se o beiral e surgiu a platibanda. E o& ornatos renascen 
tistas dos estucadores italianos. Nessas "casas operárias" - essa era 
mesmo a designação empregada nos processos — havia ainda a intençao plás 
tica de uma arquitetura estereotipada dentro do ecletismo vigente, havia 
ainda um controle de qualidade, havia vigilância. São saborosas as ex 
plicações dos proprietários de obras clandestinas pegados em flagrante. 
Até entao, quem nao morasse em cortiços, morava bem em casa policiada. 
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Vários industriais e sociedades de capitalistas trataram de 

construir conjuntos residenciais para fixar a volta de suas fábricas fa 

míiias operárias de mao-de-obra qualificada. Principalmente indústriãàis 

de tecidos, cujos estabelecimentos, naquela época pioneira, eram sempre 

muito próximos às linhas férreas, entao os únicos meios de transporte 

de mercadoria e de passageiros. Dai, o fato das vilas operárias também 

estarem próximas às estaçoes dos chamados trens de subúrbio. Importante 

sociedade desse começo do século XX foi a "Economisadora Paulista", cria 

da em 1907, parece que por inspiração do escritor e médico Claudio de 

Souza. Essa sociedade era uma das várias "mutuas" que funcionavam em 

Sao Paulo destinadas a empréstimos a longo prazo. Esse escritor de São 

Roque, um dos fundadores da Academia Paulista de Letras, juntou-sé a ou 

tros capitalistas como o Senador Luiz Piza, o Dr. Gabriel Dias da Silva 

e o Comendador Leoncio Gurgel e trataram de, através de sua sociedade 

mutuária, construir casas de aluguel destinadas a operários. E levanta- 

ram no bairro da Luz dois conjuntos residenciais: a Vila Economisadora 

Um e a Vila Economisadora Paulista Dois, construídas pelo empreiteiro An 

tonio Bocchini. Um pouco mais tarde, já na segunda década e antes da 

Primeira Grande Guerra, outro médico, este já movido por intenções menos 

usurárias e justificando sua fama de homem altruista e precursor de solu 

çoes trabalhistas inéditas em nossa era pré-industrial, imaginou e cons 

truiu a sua Vila Maria Zelia, pelos lados do Brás, possuindo uma série 

de providências de caráter assistencial como uma ereche, a escola primãá 

ria, e igreja e o sortido armazém. Referimo-nos a Jorge Street, carioca 

de nascimento mas que residiu e morreu em Sao Paulo, cidade que amou, on 

de agiu com exemplar dignidade, inclusive em seus reveses econômicos,que 

o levaram à pobreza. Hoje, a sua obra pioneira ainda pode mostrar as 

qualidades que naquela época a todos encantava e intrigava.. 

Nestas linhas interessa-mos é a Vila Economisadora Um, aínda 
Ú 
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íntegra em seu todo, mostrando unicamente em suas residências, uma ou ou 

tra, pequenas reformas, especialmente nos caixilhos. Essa integridade se 

deve ao fato de toda a vila ainda pertencer a uma pessoa, herdeira de al 

guém que adquiriu todo o acervo remanescente da mútua dissolvida por mo 

tivos econômicos e legais. Ainda no local existem famílias descenden 

tes diretas de primeiros locatários, havendo mesmo um Sr. que reside na 

mesma casa há 62 anos seguidos. 

Na época da construçao da "Iº Vila Economisadora Paulista"aque 

la mútua publicou um folheto de propaganda onde se enalteciam as qualidea 

caes do conjunto residencial, a "mais monumental e amais completa das 

construções coletivas de São Paulo, cidade que está indubitavelmente co 

locada entre as mais belas e as mais adiantadas da América do Sul". Era 

uma "verdadeira cidadela" ladeada, pelas avenidas Tamanduateí e Cantarei 

ra e pela já entao importante via comercial que era a Rua .Sao Caetano -. 

Nos fundos, passavam "as linhas de Sao Paulo Railway, elevadas sobre via 

duto, dando ao local uma nota pitoresca e movimentada". Interessante es 

ta última observaçao, último recurso para disfarçar a mais que incomoda 

vizinhança da linha férrea com os seus ruidosos trens trafegando dia e 

noite sem parar. No entanto, a localizaçao era estratégica, relativamen 

te próxima a Estaçao da Luz, ao Jardim Botânico e várias fábricas. 

Era a referida vila cortada por uma rua principal, longitudi 

nal, perpendicular à Rua São Caetano, onde se situava a entrada princi 

pal, guarnecida de um pórtico art-nouveau de ferro e provido de luminári 

as. Essa rua interna possuia quatro travessas, com os nomes dos sócios 

da companhia financeira de empréstimos. Foram projetadas e construídas 

134 unidades, sendo 17 armazens com frente para a Rua Sao Caetano. O ter 

reno primitivamente fora maior e os empresários explicam: "A Iº Vila Eco 

nomisadora Paulista ficou muito econômica, pela feliz operação que fize 

mos, adquirindo uma grande área de terreno, que depois de preparado, foi 

revendido em um de seus lados, ficando o excedente, uma vez completada a 

revenda, inteiramente de graça para a Economisadora". "Assim, sendo gra 

A AON
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tis o terreno; as construções deixam um juro excelente. O capital empa- 

tado na construçao da Iº Vila da Economisadora Paulista orça em novecen- 

tos contos de réis, devendo dar aluguéis equivalentes a um juro de 15% 
7 

anuais". 

Nossa intenção primeira é preservar, após aproprizda triagem e 

consequente cadastramento, os bens culturais representados pelos vários 

exemplares ainda existentes em Sao Paulo de casas operárias. Está claro 

que julgamos de maior interesse as velhas casas auto-construídas pelos 

imigrantes europeus, cujos projetos estudamos com certa profundidade em 

nossa tese de doutoramento, após pesquisa no Arquivo Histórico Washing -— 

ton Luiz da Prefeitura de Sao Paulo. Nesses casos podemos, até certo 

ponto, vislumbar soluçoes típicas, onde está presente a experiência euro 

péia e até o modo de vida peninsular que exige, por exemplo, o forno da 

pizza no fundo do quintal. Não o forno de calota esférica caipira tam 

bém tradicionalmente no quintal, mas o forno de abobada de berço,com cha 

miné e boca larga, quase sempre ao lado da "cuzigna". nomenclatura "ma 

carronica" às vezes expressa nas plantas desenhadas em casa, na mesa da 

sala de jantar, isto é, da "varanda", outra palavra frequente nos pro jae- 

tos. Mas também tem interesse essas casas oriundas dos esforços da clas 

se dominante porque também ajudam acompletar o quadro representativo des 

se grande problema que sempre foi o da moradia popular. Dai a nossa a 

tenção a esse conjunto que, aliás, nao apresenta nenhum aspecto de maior 

interesse, seja arquitetônico, seja simplesmente construtivo. Constitui 

unicamente um documento, um bem cultural, que deve ser conservado. E co 

mo documento será encarado. 

Esse conjunto que merece ser conservado, assim como o de Jorge 

Street, na verdade não necessita de restauraçao de vulto, já que pratica 

mente está Integro, como já dissemos. Algumas casas tiveram suas pare 

des internas remanejadas, outras poucas receberam puxados em suas áreas 

internas, algumas revestimentos de pastilhas e existem casas que tiveram 

os pés direitos de seus poroes aumentados a fim de permitirem uso perma- 

Í 
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nente. Porcentualmente nada representam. Portanto, em face à uma pos- 
síivel adequação do conjunto a finalidades culturais ; OU simplesmente, 
reformulação com fins residenciais, os trabalhos serão de pouca monta. 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 2 

doPROÇCsCONDEPHAATn 020213 / LLrula) | 

Interessado — CONDEPHAAT. 

Assunto — — Tombamento do conjunto residencial operário denominado 
"VILA ECONOMIZADORA!", 

As E. Conselho Deliberativo 

S.E em O8/ 02 /1 9/7 

Aaidtea ide 1 
Executivo 

EM Comitê É 
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E” Sã. 
NS SA 

Sr RD VA 

So ANA    

  

doFYroSsCONDEPHAATn. 20213 / 77 (a) 

  

Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

9b 
Folha de informação rubricada sob n.º Vh.22 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto 

  

Tombamento do conjunto residencial operário denominado 
"VILA ECONOMIZADORA!" 

V O T O 
  

  

O presente pedido de tombamento da Vi 

la Economizadora Paulista, em São Paulo, está instruído 

com fotografias atuais e copias de um folheto da êpoca 

de construção, com informaçoes sobre o empreendimento, 

incluindo desenhos de plantas e fachadas. 

Esta fundamentado em dois estudos do 

Diretor Têcnico,* que” deixam patente à importância des- 

te conjunto que documenta um tipo de solução para pro- 

blema novo com que se defrontava, no começo do seculo, 

uma cidade que crescia e se industrializava: a mora - 

dia para operafios. 

Acredito da maior importancia o tom- 

bamento desse conjunto, não so pela enorme expressão — 

documental jâã referida, como ainda porque tal decisão, 

incidindo sobre objeto relativamente recente e despro- 

vido de requintes estéticos excepcionais, terá amplo 

alcance, na medida em que consolidará criteérios para - 

uma definição mais adequada de patrimonio cultural, 

As exigências de restauração são pou 

cas. A revitalização e valorização do conjunto, porem, 

estariam à exigir um pequeno estudo. Recomenda-se, tam- 

bêm,a elaboração de um texto para publicação na serie 

"Estudos e Documentos. 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob bt 

FE 
do. P.roes.CONDEPHAATn o... 2021.3./..27 (a) 

  

  

  

Interessado CONDEPHAAT 

Ksvunto Tombamento do conjunto residencial operário denominado 

"VILA ECONOMIZADORA” 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA Nº 322 DA SESSÃO DE 28.03.1977 

O Egrégio Conselho Del iberativo 

decidiu pelo tombamento, nos termos do voto do Senhor 

Conselheiro-Relator. 

SE., em 28/março/1977 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 

Secretario-Executivo 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.º. WA 

doProc.CONDEPHAAT , ., 20213, 1977. (a) 

  

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto Tombamento do conjunto residencial operário denominado 
"Vila Economizadora". 

INFORMAÇÃO STCR-046/77 

Senhor Diretor Têcnico: 

Os proprietários do conjunto residencial operá 

rio denominado "Vila Economizadora", são os seguintes: Nerina 

Ugliengo Gerodetti e Adelfa Ugliengo Rivetti., O endereço é rua 

Conselheiro Cripiniano, 403, 2º andar, aos cuidados de Dr.Fran 

co Gerodetti., 

São Paulo, 2 de maio de 1977. 

| | ã A Bos, Far Uma snfacia de REBEL EA 
-arquiteto- 
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" 2” 

Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia<ÕÔ 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO “CONDEPHAAT” 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

São Paulo, 09 de maio de 1977 

  

Ofício SE-90/77 
Proc.CONDEPHAAT Nº 20213/77 

Prezado Senhor 

  

Tenho a honra de comunicar a Vossa Senhoria 
"” 

  

que o Egrégio Conselho Deliberativo do Conselho de Defesa do 

Patrimonio Histórico, Arqueologico, Artístico e Turístico do - 

Estado - CONDEPHAAT, na Sessão de 28 de março do ano em curso, 

conforme consta da ATA Nº 322, DECIDIU pelo TOMBAMENTO da Vila 

Economizadora, nesta Capital, de propriedade das Senhoras Ne- 

rina Ugl tengo Gerodetti e Adelfa Ugliengo Rivetti. 

Na conformidade das disposições conJjugadas- 

dos artigos 120 e 128 parágrafo único do Decreto nº 7.730/76 é 

de 23 de março de 1976, a deliberação do CONSELHO ordenando o 

  

TOMBAMENTO assegura a preservação do bem ate decisão final da 

  

autoridade, sendo defeso, como consequeencia, qualquer interven 

ção em termos de destruição, demolição, mutilação ou alteração, 

e mais, sem prévia autorização do Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Histórico, Arqueologico, Artístico e Turistico do Estado - 

CONDEPHAAT, não pode ser reparado, pintado ou restaurado. 

Na qual idade de representante legal do BEM 

CULTURAL em causa, permito-me NOTIFICAR Vossa Senhoria nos 
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= 

TO 

Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Teia, 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO “CONDEPHAAT”" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

  

- 2. 

0f.SE-90/77 

termos do Artigo 129 do citado Decreto, para se desejar, contes- 

tar a medida no prazo de 15 (quinze) dias. 

Renovo a Vossa Senhoria os protestos de esti- 

ma e consideração. 

bm St (A WEZ AA 

RUY DE AZEVEDO MARQUES "+ 
é * ” 

Secretario-Executivo 

  

   

| lustrissimo Senhor 

DR. FRANCO GERODETTI 

Rua Conselheiro Crispiniano, 403 - 2º and. 

Capital 
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José Coralhh Fifa PÁ Castilho 

O. A. B. SP — INSCR. 5259 — C.P.F. do M.F. 006354798 

E 

Sosito Ioalomão Sobbetia de Castilho 

O. A. B. 5P — INSCR. 98839 - C.P.F. do M.F. 590799678 

ADVOGADOS 

Exmos. Srs. MEMBROS DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTO- 

RICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO - CONDEPHA 

(Proc. CONDEPHAAT nº 20213/77). 

Da. NERINA UGLIENGO GERODETTI, hrasileira, 

do lar, portadora do CPF/MF-001.213.638, casada com o DR.FRANCC 

GERODETTI, italiano, industrial, portador da Cart. de Identida- 

de moOd-19 RG-469.041 e do CPF/MF-001.213.808, por quem é assis- 

tida, e Da. ADELFA UGLIENGO RIVETTI, brasileira, do lar, porta- 

dora do CPF/MF-001.214.018, casada com o DR.CESAR RIVETTI, ita- 

liano, industrial, portador da Cart. Mod.-19 de RG-534.330 e dc 

CPF/MF-001.506.228, por quem é assistida, por seu advogado, con 

forme anexos instrumentos de procuração, nos autos do PROCESSC 

CONDEPHAAT no 20.213/77, onde esse Colendo Sonselho houve por 

bem determinar o TOMBAMENTO da VILA ECONOMIZADORA, localizada 

nesta Capital e de propriedade das suplicantes, vêm, nos termos 

do que dispõe o artigo 129, do Decreto nº 7.730, de 23 de Marçc 

de 1.976, que "Reorganiza a Secretaria de Estado da Cultura, Ci 

encia e Tecnologia", oferecer a CONTESTAÇÃO abaixo articulada, 

  

requerendo seja ela recebida e processada com observância dc 

disposto no $ 29, do citado artigo de lei, cumpridas todas as 

formalidades aplicáveis. 

CONTESTAÇÃO. 
  

Contestando a decisão desse Egrêgio 
Conselho que houve por bem determi- 
nar o TOMBAMENTO da Vila Economi 
dora, de propriedade das suplAvgs 
dizem Da.NERINA UGLIENGO GE 
sistida por seu marido, e DaXWABEY 
UGLIENGO RIVETTI, também requbiar:   
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IRoé Geraldo Ferreira de Castilho 
O. A. B. SP — INSCR. 5959 — C.P.F. do M.F. 006354798 

E 

É o 7 ã Sa é CX. . & À: . 

Frite ed NONO Ter Here de astélho 

O. A. B. SP — INSCR. 298839 - C.P.F. do M.F. 520799678 

ADVOGADOS 

E ” Ss ” Nu. 

PROVARÃO: 

19) - Em que pese o critério desse Egrê 

gio Conselho, não podem as suplicantes se conformar com a 

respeitável decisão que determinou o TOMBAMENTO da VILA ECO- 

NOMIZADORA, localizada nesta Capital, de sua propriedade. 

Data vênia, não deveria o Conselho, para determinar o Tomba- 

mento, ater-se tão somente ao aspecto histórico desse conjun 

to habitacional que, segundo o Ínclito e culto Sr.Conselhei- 

ro Relator - "documenta um tipo de solução para problema no 

vo com que se defronta, no começo do século, uma cidade que 

crescia e se industrializava: a moradia para operários". 

Seria de mister, a par dos estudos de 

ordem histórica, fossem aquilatados problemas outros que vem 

afligindo o conjunto e seus proprietários desde a sua cons - 

trução. 

29) - A VILA ECONOMIZADORA é um conjun- 

to de 115 casas, na sua quase totalidade residenciais, e neis 

20 lojas, sendo 19 de frente para a Rua São Caetano e ll de 

frente para a R.Cantareira, todas locações comerciais. 

Essas casas, no decurso do tempo, passa 

ram por uma série interminável de reformas, mesmo porque a 

rotatividade de seu uso é muito intensa, havendo, normal e / 

habitualmente, quatro ou cinco desocupadas e que sempre ne- 

cessitam de reformas, por vezes de vulto, para que sejam pos 

tas novamente em condições de habitabilidade. Os ocupantes- 

inquilinos desses imóveis constituem-se em pessoas de módi - 

cas condiçoes econômicas que não cuidam deles com o carinho 

e bom trato que seria lícito esperar-se. Dai, a imperiosa ne 

cessidade, quando desocupadas, de urgentes reparos. 

A causa principal da constante desocupa 

ção das residências é, sem dúvida, o estado delas que, 

   
decurso do tempo, estão com o madeiramento e o forro, 

quase totalidade, atacados por cupins, tendo já acontecMN
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ADVOGADOS -3= 

39) - Como consequência dessas constantes 

reformas as casas não mais mantém Integro o seu estilo origi - 

nal tendo, na quase totalidade, tido substituídas as antigas 

janelas por vitros, as portas originais por portas menores. As 

fachadas, por seu turno, foram modernizadas em diversas delas, 

além de pintadas com cores diferentes, de sorte que não ". mais 

trazem as características originais. 

A manutenção desses imóveis, demanda des- 

pesas de alto preço, O que consome grande parte da renda obti- 

da com as locações. Oferece-se com esta defesa Boletins de 

Caixa destes primeiros meses de 1977, embora documentos parti- 

culares sem autenticações, eis que fornecidos pelo administra- 

dor às proprietárias para controle interno, mostram o vulto / 

destas despesas. 

49) - Ponto importante que nao pode e não 

deve ser olvidado, é o sério problema das inundações naquela 

zona, causadas pelo Rio Tamanduateí. Periodicamente transborda 

o rio que, apesar de uma série de obras levadas a efeito pelo 

Poder Público, invadem as ruas circunjacentes, principalmente 

as ruas internas da Vila, causando sérios transtornos e prejuí 

zos, seúdo certo que a constante invasão das águas, também com 

prometeram seriamente os alicercer das próprias casas o que im 

plica, por igual, e sempre e sempre, em reparos urgentes e ime 

diatos. O fato também de estarem as ruas internas da Vila em 

nível mais baixo do nível das ruas São Caetano e Cantareira, 

tambêm é causa de inundações pela água, quando chuva mais for- 

te atinge aquela zona. 

As fotografias que se oferece com esta pe 

ça mostram de forma inequívoca, o sério problema das enchentes. 

São fatos e circunstâncias que oneram a 

conservação do conjunto e que, talves por ignorados, não foram 

ponderados convenientemente por esse Egrêgio Conselho. 

    59) - Importante que se ressalte a 

problema das lojas.
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ADVOGADOS 
” 

São Caetano, e uma delas, da R. Cantareira, não podem e não 

devem ser consideradas parte integrante do conjunto residen- 

cial, uma vez que estão inteiramente desvinculadas dele, nao 

só fisicamente, como também sequer seus locatários partici - 

pam dos problemas da Vila residencial propriamente dita, nao 

tendo, nem acesso a ela. 

Se essas lojas vierem a fazer parte do 

conjunto tombado estaremos frente a um problema sério e inso 

lúvel, uma vez que ficarão, certamente, deterioradas e inuti 

lizadas para o fim a que se destinam. 

As lojas comerciais, como é curial, são 

adaptadas para o tipo de comércio ou de negócio de seus loca 

tários. Um chaveiro tem instalações mais rudimentares do 

que um bar, um restaurante ou uma casa de roupas. 

Ultimamente a R. São Caetano está passan 

do por uma transformação radical, poridtiase toda ela está sen 

do Ocupada por estabelecimentos especializados em artigos de 

noivas, que contam em grande número, ja tendo sido as proprie 

tárias procuradas por comerciantes desse ramo que pretendem 

alugar suas lojas. Concretizando-se essa hipótese é evidente 

que só será possível a locação se as lojas sofrerem radicais 

reformas, não só na parte interna como também em suas facha- 

das, que terão de ser mais modernas e sofisticadas. Ja se ad- 

mitiu a hipótese de serem construídas, nas lojas, um andar Su 

perior, onde os comerciantes manteriam suas oficinas para a 

confeção de seus artigos. 

Ademais, para a própria cidade seria pro 

fundamente danosa a circunstância de existir uma Rua São Cae- 

tano moderna, bonita, com estabelecimentos comerciais aparato 

sos, permanecendo esse hiato de lojas velhas e imprestáâveis, 

demandando urgentes reformas e modernização. 

Vêm V.Exas. que prevalecendo o critério 

do Tombamento das lojas estaríamos frente a um verdadeiro ca 

so de ordem social prejudicial a todos, inclusive à própria 

cidade. 
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ADVOGADOS 

em defesa do patromônio histórico e artístico nacional. Entre- 

tanto, as ponderações que agora trazem à maneira de CONTESTAÇÃO 

devem ser tomadas em consideração pelo Poder Público, alertado 

que está sendo dos sérios e insolúveis problemas que surgirão 

em decorrência do Tombamento. 

A grande rotatividade das locações, como 

se disse, não poderá ser mantida com a mesma eficiência de ago 

ra, com urgentes reformas e novas locações das casas Oo que,sem 

dúvida, causará a completa deterioração do conjunto que, com O 

tempo, vai se esvair completamente. - 

Mesmo que o Poder Público, nos termos da 

lei, vier a cuidar da conservação e preservação das casas, não 

poderá fazê-lo com a mesma rapidêz e eficiência de agora, cui- 

dando de novas locações, reparos imediatos, sabido que é que a 

burocracia própria da direção das coisas públicas demanda tem- 

po. E as casas não poderão esperar. 

719) - Face ao exposto, as suplicantes,tra 

zendo a V.Exas. as considerações aqui expendidas, têm certeza 

de que, melhor ponderando, esse Colendo Conselho tornará sem 

efeito o Tombamento, que não é, data vênia, a melhor solução 

para a preservação da Vila Economizadora, tida pelos fecnicos 

do Conselho como originalidade histórica desta nossa São Paulo 

É o que pedem ao Conselho, na certeza de 

que, face ao que aqui se disse, terá acolhida esta contestação 

para que seja tornado sem efeito o Tombamento, liberando-se a 

Vila. 

Se, todavia, houver Por bem as autorida - 

des competentes entender que devem manter o ato, certamente / 

nao incluirão no conjunto as lojas comerciais pelo motivos a- 

qui expostos. 

Pretendem as suplicantes complementar a 

prova do que alegam, além dos documentos de pronto oferecidos, 

por todo meio em direito permitido inclusive, e se couber no 

ambito administrativo do CONDEPHAAT, provas periciais, protes- 

tando indicar peritos e formular quesitos oportunament fe     
da de outros documentos, ouvida de testemunhas, cujo r 

nafaramiÃAsoA am tamnso hSíhi1. a n maie de terra e de fora.
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ADVOGADOS 

pedido.inicial do recebimento e processo desta CONTESTAÇÃO, 

pedem e esperam, 

DEFERIMENTO. 

   

aah do 
2 Paul 23 de maio de e FAS A, 
JO dexiáio RAE txa 
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ADVOGADOS 

PROCURAÇÃO “AD JUDICIA" 

O abaixo assinado ADELFA UGLIENGO RIVETTI, brasileira, do lar, portadr: 

ra do CPF/MF-001.214.018, casada com o DR.CESAR RIVETTI, italiano, indus: 

trial, portador da Cart. Mod.-19 de RG-534.330, por quem é assistida, 

pelo presente instrumento de procuração, nomea e constitue seus 

bastantes procuradores os advogados Drs. JOSE GERALDO FERREIRA DE CASTILHO, 

e LUIZ ANTONIO FERREIRA DE CASTILHO, brasileiros, casados, com escritório 
PADRE 

à PraçalManoel da Nobrega, 16, 5.º and., S. Paulo, S. P., Telefones 3832-5583 

e 35-1993 aos quais conferem amplos poderes para o fôro em geral com cláu- 

sula "ad judicia", podendo propôr contra quem de direito as ações competen- 

tes e defende-1l nas contrárias, seguindo umas e outras até final decisão, 

usando dos recursos legais, acompanhando-os, praticando todos os atos ju- 

diciais necessários, com poderes especiais para transigir, receber e qui- 

tar, desistir, confessar, fazer acôrdos, assumir compromissos, podendo os 

ora outorgados postular em juizo em conjunto ou separadamente, independen- 

temente da ordem de nomeação, substabelecer e especialmente para defender 

os interesses da outorgante junto ao CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HT; 

TÓRCO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO - "CONDEPHAAT", d 

Secretaria- do Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia, no processo nº .. 

20213/77, que objetiva o TOMBAMENTO da Vila Economizadora, localizada ne: 

ta Capital, podendo formular quesitos, contestação, nos termos do que di: 

poe o art. 129, seus parágrafos e seguintes do Decreto n) 7730, de 23-3-' 

podendo os outorgados servirem-se dos poderes acima impressos, expressam 

te ratificados - requerendo provas, indicando peritos, formulando quesit: 

recorrendo à quem de direito, praticando, enfim, todos os atos necessári: 
a      

  
ao fiel cumprimento do presente mandato, poderes extensivos a WAN 

MOURA, brasileira, solteira, advogada, OAB-SP-38.813, CPF-297,.81 

escritório no mesmo endereco. ”” =. .,
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ADVOGADOS 

PROCURAÇÃO “AD JUDICIA” 

O abaixo assinado Da. NERINA UGLIENGO GERODETTI, brasileira, do lar, 

portadora do CPF/MF-001.213.638, casada com O Dr.FRANCO GERODETTI, itali 

ano, industrial, portador da Cart. de Identidade Mod-19 de RG-469041 e 

CPF/MF-001.213.808, por quem é assistida, 

pelo presente instrumento de procuração, nomea e constitue seus 

bastantes procuradores os advogados Drs. JOSE GERALDO FERREIRA DE CASTILHO, 

e LUIZ ANTONIO FERREIRA DE CASTILHO, brasileiros, casados, com escritório 

à Pracóiaros1 da Nobrega, 16, 5.º and., S. Paulo, S. P., Telefones 3832-5583 

e 35-1993 aos quais conferem amplos poderes para o fôro em geral com cláu- 

sula "ad judicia", podendo propôr contra quem de direito as ações competen- 

tes e defende-l nas contrárias, seguindo umas e outras até final decisão, 

usando dos recursos legais, acompanhando-os, praticando todos os atos ju- 

diciais necessários, com poderes especiais para transigir, receber e qui- 

tar, desistir, confessar, fazer acôrdos, assumir compromissos, podendo os 

ora outorgados postular em juizo em conjunto ou separadamente, independen- 

temente da ordem de nomeação, substabelecer e especialmente para defender 

os interesses da outorgante junto ão CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HIS 

TÓRICO; ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO - "CONDEPHAAT", da 

Secretaria do Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia, no processo nº 

20.213/77, que objetiva o TOMBAMENTO da Vila Economizadora, localizada / 

nesta Capital, podendo formular contestação, nos termos do que dispoe O 

art. 129, seus parágrafos e seguintes do Decreto nº 7.730, de 23-03-76,po 

dendo os outorgados servirem-se dos poderes acima impressos, expressamen- 

te ratificados - requerendo provas, indicando peritos, formulando quesi - 

tos, recorrendo a quem de direito, praticando, enfim, todos os atos neces 

sários ao fiel cumprimento do presente mandato, poderes extensivos/aWK 

DA LOCIA MOURA, brasileira, solteira, advogada, OAB-SP-38.813, CP 

297.816.208. com escritório no mesmo endereco. 
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rem, aque no anno àn Nascirento de asso: Benhes Jesus Christo,de ml 
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Rua Alvares Penteado, 75 - Telephone, goi 

SÃO PAULO TE 

| 
Primeiro traslado de escriptura de 

    
doação. -Rs.l.800;00G,)CO0.-S À TB A M quantos esta escriptura vi- 

nnveECentos E quarenta, e cnis, aos vinte E nito dias do mez CE Lain, 

nesta cidade de São Pauln, em meu cartorio, perante mim Tabelliião, 

cnmpareceram;de um Lado, crian nutergunte úápador, n Comaendadnr João 

UGLIENGO, brasileiro pnr força da Portaria nº 5109, de 7 de Junei- 

rn de 1542, do Ministerin da Justiça E Negncins Interinves, E Cn 

provante pnº carteira de iúentiaate nº 74.904, ão Registro: Geral, 

sendo, elle, proprietario, domiciliado e residente nesvia Capital, 

residente à rua Cardnso de Almeiaa,nº8!?7, casado Sab o regimen ce 

completa separação de bens, com dnna Givdita Masserano Ugiiensgn,- 

esta nra assistidos e de nutrn Ladn, como nutinrgadas Anhata- 

rias, dna NERIIA UGLIZNGC GERODETTI, Drasileira, propriet: ari a, Ca. 

sada E assistidõa de seu marido dr. FRANCC. GERUDIITI, domiciliatdans 
e 

— 

nesta Capital e residentes à rua Conselheiro Brotern,nºL151: e àni 
o
 

na atelfa Usgliengo Rivetti, tambem Drasiieira, proprietaria, casada 

re Kivetti, dNMici iiauos nes e assistida ae seu marido ur. Cesar 

Capital, residentes à Alameda Santos,nº1827, sento, as Gonatarias 

filhas legitimas dn dnainr Ee ns presentes, todns, meus conh soldos 

e das testemunhas adiante nomeadas Ee assignadas, àn que dnu ré. D, 

perante as mesmas testemunhas, peln nutmrgante dunadnr, fni alto, -   TA que é senunr e Legitimo pnssuidar da. "Vilia Zennnnisadara",que al-; 

quiriu por cmupnrad “Ecnnamistínro Paulistat,Caixa Internaci 

de Pensões Vitalicias, por escriptura ae 18 de Janeiro de 

destus notas, transcripta sob nº 8924 no Hegistrn ua 2a. UI   es |   Ascoa emana neets Ianpitul 
anca ss eo a VA AA É ra mero |
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TRIBÚNAL DE JUSTIÇA 
= KXEROCOPIAS = 

' 

pa a ua São Caetann, mãe ede= cento E vinte Ee nitn metros e av 

Tenta centinetrns, cnmiTnntantn, a esquerda, com a avenida Taman. 
”- 

C uatehy, na qual mede centn Ee nitenta e cinco meiras Ee quinze cen. 

+37 rt cs 7 * 
e vlMETTINS, nns fundns com a São PULO Railway, numa extensao de nn- 

venta E sete metrns e cincnenta e cincn centixetrns, e é direita. 

CNE à ua da Cantareira, onde mede vinte metros e vinte e cirnico. 

centimueuros, diviaindo vambem desse laún, cnm propriedades de ver. 

cCELTNS, respectivamente, nas extensões de trinta e um metrns e tri 

taã CENLtiMmetros, mais nu menns, nitenta é cinco netrns e mais vinte 

(O
D cuatro metros, e contendo cento e quarenta e sete casas, assim- 

Lncaiisadas; Vinte (20) à rua São Caetano, de ns. 126 à 1645 Vinte 

e nnve (29) à rua Zennnxis alnra sob nS. L1,1-A à 41 E 4a i6ô; (32) 

  

Trinta é uuas á rua Claudio Ge Snuza, Sob ns. L a 29,e 2a S&S (17 
do AAA o sen aa te eat AAA, 

LMGZSESELE à IRA Luiz pPlDA, SOD OS. 1 à 15, € 24 18; Dezoito (18) à 

ria Gatriel Lias, Sob ns. 1 à 17, e 2 à 185 Deznito (18) é rua Le 

onoio Gurgel, sob ns. 1 à 17, e 2 à 18;e Treze (18) á àávenidãa Ta. 

imancuateny, snb ns. | a 25; que, tndos ESSES predins estão lLança- 

é > S na Prefeitura Kunicipal, para paszamentn àn imonstn,SNnb ns nu- 

'umerns seguintes e respectivamente mndernns E antigns, E unicamen-. 

te vela rua Sãn Caetano e Avenida TananGuatehy,a saber: Rua São Ca 

Sano: 6C&=126;3 6OB-128;612=180;618-132;624-134;6830-18 3563 6638-108; 656 

7TOZ=158:;706-16C03712-162 E 720-1643; Avenida Tamandyathey,2506-1:255 

35 2086=91201L8=7320514=9; sOLO=11; LIOR=L03227O-=153287R=1732400-193 

SETO-LLSLISO-=L2S E LíGÍ-ROS QUE ESSA nuteração nova E official póô- 

Ge SEr averpada na transcripção aquisitiva,nº 0924 dn “Segistro de 
7 — ——..  — —— Sn ——— 2 meo O, o o a o o oo o amo, 2 cn —. A o Rat ii 

. 

20;664-148;666-144; 6744-1463 676-148;682-1580;686-152;652—154;606-156:; 

dl 

M
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tes iguaes, á suas filhas Nerina e Adel a, pelo valnr tntal de mil 

das Cemails . Econnisisaúnra, não havendo Lança.ientns SNb NS nNLES 

  quê snbre n imunvel "Villa Zconnmisadora", 

“tai Ee Gelimitado nn seu toio pelas ruas — esses 

pesar uma hypntheca, cmnstante dn proprin titulo ac isitivo, quEe- 

era de principal de .mainr valnr mas acha-se redigido exDEinanão Sus 

mortizações pactuadas na escriptura e cuja respmnsabilidade inte- 

eral, continua a cargo delle nutnrgante, nàãn pesando, mais, Ssnbre 

o MESMO imovel qua Lquer outro onus, gravame, hypntnhnéca nu respn- 

sabilidade de qualauer natureza | j 

ts Ee EXpnntanea vynntaue, sem inuuzinento, cnacção, Írauvude nu cman- 

Luio, nu qualquer cousa que pnssa niferecer duvidas, futuranente, 

Elle nutnrgante dha, canmA dnadn tem, de agnra nara senore, no inme- 

vel "Villa ZScomnnisisadnra"', 

E nitncentns cnntns de rêis (1,8CC;O00SO00) ou sejam novecentos - 

a posse, jús, únuinin, aireito e acção que nn MESA EXEXCE E Bros 

mettendn fazer esta dnação sempre bna, firue e valinsa, cmAN-GãE =] 

trns bens que lhe garantem, suficientemente, a subsistencias que, 

Entretanto, fica desãe. já n imanvel dmnado, gravado com à cLausula 

ãe Ccnmpleta incniumunicabi!idade E elle dnadnr com n direito de,uca 

vEZ EXCincia E cancelladga à hypntheca que gruva nN iminvel, avphr- 

Lhe mais, as clausulasã inalienabiliduade e .inpenhorabiiiaate, 'cs- 

ta extensiva ans Íructns e renáinentos, que não prúáerão ser     dns pnr dividas de nenhuma especie, e nem ser nbjecton de no   

CA ' ' . s ' 

ruas por serem ellas ruas,internas.da villa, nu Particulares CELLA; 

assim tescrioto E conívnn. 

6 que, pr esta escriptura,ãe Li-l- 

Supra. úescripto, em conôniinio e em par 

contos de réis (SOU; UVOFOUO) à caga uma, transuittindo=lhes tnaa | 

lei e Ge direitn, sem revngal-a jamais, eis que elie ânadnr tes mul- 
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TRIBUN AL DE JUSTIÇA 

— XEROCÓPIAS — 
211 E independen LENENÇTE de audiencia nu interferencia das Canata. 

rigs ou cons respectivos maridns.E pelas nutergadas danat ras, ca. - 

“à qual assistiua ue Seu marido, foi aitn, perante as testexunhas, 

JUE acceitam a presente, nos termos aeciaradns Ee mui especialmente 

na parçe em que seu pai se reservou n direito de impAr, nupnrtuna- 

mente, a esta dnação, as clausulas Ge inalienabilidade e impenhnrat 

oiiidaue, independentaemente de audiencia nu int erferencia UaELlas 

nu Ge Seus maridns.tnm seguida m5ne fni exnibido n recibn de pagamen. 

  

tn dá Siza dna seguinte VENDO MORAL SEDAL Q170. DEISE 08 Tab.Nº48.,.35Stado 

GE van Paulo.Luo insto-=taxa- tr 'ansuilssao inver-vivos.2xercicio ae 194B, 

NS. /055 3200. Kecebi do sr. Nerina Ugliengo Gerocetti Ee nutra a 

ir.onrtancia de setenta cnntns 876 mil e 2CO rs. relativa 4 guia sur 

Dra 22.68. serie.istação Arrecadadara de da. R.O. EM 25 de Nain- 

de 1942. Vistn.,O.,3Bartoletii-Cnefe" Nó verso: "Distribuida an 62º 1a- "ox 

Deiliãn Ge Nnatas.São Paulo, 28 de ain de 1942.,PELN 2º distrimuidar) 

Leal. Valle" E de como assim disseram.e nutnrgaram, de que ánu fé,mE 

ciiram esta escripgtura que, depnis de feita, lhes Senda Lida Des 

nte às testemunhas, acharam conforme, acceitaram E assignam, com e F
T
 

oo
 

(1
) 

()
 

UV
) 

f =S testemunhas, que sáãn;Giacnmo Garrini Netto e Xubens Xibeirn 

A nsta, eus cnnhecidns, de que dnu Tê.ãu, Jonathas Garsis, ajudante (
 SS
 

abilitado, a escrevi.fu tempo: "Disse mais, o nutnrgante dnadnr, pes 
e) 

rante as testemunhas, em aduiitamento e rectificação, o Seguinte;L?º,) 

"ue, à aveniua Tananuuateny passou à Ter à denominação dE avenida 
ea —— -———. .. . 1. ——s 

    

————— -.—— ..— ss 

ro ZESTAadN, E à NECESSAria averbação úESSA NNVaA CEenNnuinação FLOG, tm 
SGT TEA ala Tn A TEUÇA AZ it O aa 27,8 2 po SOCO EMEA PO a RE EN ORE ANTA Pa E ENADE SEO ap Tu Na tAS E 2 TA 

  

Auster, —  — — 

  

pem autrrisada na TERDESUATA transcripção nº 0944 do Hegistro AA = OZ 

E. Circunscripção, 9nx CAStar dus negativas de imonstos ja refe- 
Bt bes AI ET 

idas; 22) que, n Lançamento des impostns não está feito semente 
co       "eta vma 3JAa Caetano e avenida Tamanduatenv. azera avenida de ESTaA-
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Um, O NUEVO de uma casa, sendo que apenas na rua San Caetano E àa- 

venida àn Zstado, antig a Teuanâuateny houve à muauança o€ nujeros. 

lenma EStá discrininado.Lido este El vEMODO ás partes, perante as 

testemunhas, acharan-no conforme, acceitarai=non € assignam à prée- 

Sente pela forma declarada. Eu, Jonathas Garus, ajudante habilitado, 

escrevi.su,Virgilin Pompeu de Campos, Tnledn, Tapelliãn, à Ssubscre. 

Vi.(a.a, )= João Usliengno..-Givuditta Masserann Ugliengn..Nerina Ugli 

engn Gerndetti.-Yr:incen Gernietti..ádelfa Ugliengn Revetii..lesare et 

ARivetti..-Giacnmo Garrini Nettn.-Rubens Ribeiro Cnsta. (Sel Lada CNT 
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- É : ae A SA A A ie | FAR ENTRAR 
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ES [DA % E rã A é E l 

! 
É 

/ REGISTRO DE IMÓVEIS DA 8.º CIRCUNSCRIÇÃO é 

OÓdcar Fontes Corred, oficial do “Registro de Imóveis 

“da 8a Circunscrição da Comarca da Capital do Estado de São Paulo, 

República dos Evtados Únidos do Brasil, ete. 

Certíftica, 

a pedido verbal de parte interessada, que, revendo os livros 

do Registro a seu cargo, deles consta:- conforme transcriçao 

nº 3631, feita am data de 23 de Julho de 1942, que NIRINA 

UVCLIANGO GERODESTTI , assistida de seu maridão Dr.Francosco 

Cerodetti, e ADRLFA UGLIANGO RIVETTI, assistida por seu mari- 

do Dr.Cesare Rivetti,- adquiriram,por doação, do Comendador 

Joao Ugliengo, casado sob 0 recsime de separação de bens com 

tivudita Masserano Ugliengo,por ela assistido, - conforme es- | 

critura dàe 28 de Maio de 1942, do 6º Tabelionato desta Capi- 

tal,pelo valor de 1.800:000$000,- em Santa Efigenia, Sa.z0NAs' 

a" vila Economisadora", compreensiva de um terreno com a área 

total de 20.047 mse.2, mais ou menos, com frente para a rua 

Sao Caetano, onde mede 128,40 ms., confrontando, à esquerda, 

com a Avenida Tamanduateí, atual avenida do Estado; na qual 

mede 185,15 me., nos fuxdos, com a S.Paulo Reilway, numa exr 

tensao de 97,55 ms., e à direita, com a rua Cantareira, onde 

mede 20,25 ms., dividindo tambem desse lado, com proprieclades 

de terceiros, respectivamente, nas extensoes de 31,30 mMS., 

mais ou menos,85 mS. e mais 24 ms., e contendo 147 casss, - 

assim localizadast:= Vinte à rua Sao Caetano, de nes 602 a 

720, antigos 126 a 164;- vinte e nove à rua Economisa&ora, 

Ie
 

seb nºs 1, 1-41.a 421 e 4 a 163; - trinta e duas     
de Souza, sob nºs 1 a 29 e 2 a 34; dezersete, a   %*
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Tamanduatei, sob nes 2.556 a 2.434, antigos 1 a 25; - imovel 

êsse descrito que fica partencendo às adquirentes (donatárias 

em partes iguais e em condomínio,ou sejam 900:0CO$000, à cadá 

uma. -CERTIFICA,mais, que, da transcrição supra e rêtre certi+ 

ficada, consta, de condiçoes, que, de conformidade com o tí-|. 

tulo, o imovei fica gravado com a cláusula de completa inco-| 

municabilidade, ficanão o doador com o direito de apor-lha, 

mais, as cláusulas de inaliensbilidade e impenhorabilidade, 

esta extensiva aos frutos. .e rendimentos, uma vez cancelada e 

extinta a hivotéca que O grava;= constando, mais, da mesma 

transcrição, à sua margem, - de averbação feita sob o nº 1,- 

em date de 22 de Fevereiro de 1961, - à vista da escritura 

Ge 3l de Janeiro de 1961, do 19º Tabeiionato desta Capital,- 

que Joao Vgliengo, assistião de sua mulher Judith Mascerano 

Uglien£co, com a qual à casado sob o regime da Separação de 

bens, - com à anuência das adquirentes, assistidas de Seus 

respectivos maridos, revogou as cláusulas de impenhorabilidad 

e inaLlierabilidade a que se reiere a oscritura de 28 dàe Maio 

ão 1942, do 6º Tabelionato desta Capital,-rêétro cituda, "perq 

manecendo em vigor e ericácia à cláusula de incomunicabilidar 

de, instibtuida na mesma escritura.-CHERTIFICA, FINALMENTE, que, 

dos mesmos livros,nao consta que NERINA VGLIENÇGO GERODETTI 

e áDaALFA UGLLANGO RIVETTI tenham,' por qualquer forma, alienad 

ou hipotecado o imovel objeto da tranccriçaão relatada nesta 

certidao; bem como nao constam inscrições de arrestos,ceuues+ 

tros, penhoras, citaçoes em ações reais ou pessoais reiperse- 

cutórias, ou de outro Onus real, em qua as mesmas figurem 

como Cevedoras e gravem o aludido imovel. km tempot- La 

transcriçao atraz certificada, - consta que, de conformidade 

com o respectivo título, - as 147 casas da "Vila Economica - 

dora" tem, especificados, os seguintes númerost=Rua São Cae-| 

tano, nºs 602, antigo 126; 608, antigo 128; 612, antigo 180;   618, antizso 132:624. antigo 134º: 6830. antigo TRA SARR antions 

— 2 

& 
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antigo 152; 692, antigo . 154; 696, antigo 156; 702; antigo 1958; 

— 

"O6 antigo: 160: 712; antrgOo Os; O /eLy antigo 164;r Ria &» 
9 

" «À à“ o . = 

AN — conomisadora, nºs 1, 1-4 a 41, e 4 à 16; Rua Cláudio ãàe Souza, 

= a nes l a 29 esa S4s rua Iuiz Piza, nes 1 a £Oy esa 18; ú 
e WA % 2 e . ã 

ão = | - 

S Ve — Rua G:briel Dias, nºs 1 a 17, e 2 a 186; rua Leoncio Gurgel, 
ue 

nºs 1 a 17, e 2 à 18; e, Avenida do Estado, antiga Avenida Ta- 

manduatei, nºs 2556, antigo 1; 2.550, antigo 3; 2.546,antigo 

55. 2.518, antigo 7; 2.514, antigo 9; 2.510, antigo 11; 2.402, 

anti£o 13; 2.476, antigo 150; 2.472, antigo 17; 2.400, antigo 

19; 2.448, antigo 21; 2.436, antigo 23; e 2.404, antigo 20. 

O referido é verdade e dá Té.São Paulo, 30 de Maio de 1961.- 

  

PC O escrevente habilitado, que a d a Foá lografous:- 

O RS ao Sama Oficialá — > =— 
  

    

pp Ao o 

fax É 
é Dr k 

& [o ? 
Shih) je 8 CRenáNSO RICAS - E 

Empelumontoa 017... 

Go Úeledo 100, E 
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a 

José Gevaldo Tosta ade LCasúitho wu 7 

O. A. B. SP - INSCR. 5259 - C.P.F. do M.F. 006354728 : 

: / 
Lota Noddreão Fésseúa ade Castitho 

O. A B. SP - INSCR. 26539 - C.P.F. do M. EF, 520729678 

ADVOGADOS 
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  Toa 1% de Agosto, 52-02 andas - Telefone Tesdódo . Sés Fail 
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do € Geraldo Fossa de Ensiciho 

O. A. B. SP - INSCR. 5259 - C.P.F. do M. F. OO0O6SS4T7T26 

ETA ANsiómão É” A de Castilho 

O. A B. SP - INSCR. 28686899 - C.P.F. do M. F. S20729678 

  

ADVOGADOS 

  
  Toast de-SM8gosto5t—C2andas - Telefone 32.5583 - São Faute 
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José Geraldo Sesséiso de Fastiddo 

O. A. B. SP - INSCR. 5259 - C.P.F. do M.F. 006854728. 

Toi A oitonio Fossótia de Casúitho 

  

ADVOGADOS 

   

  

  

  Foaa rt de Agosto, 6t-—br-andas - Telefone 32.6683 - São Fruta 
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WS, 

E 

FP 

Sei SECA é: Sssadõa de Esteio 

O. A. B. 5P — INSCR. 28839 — C.P.F. do M. F. 590799678 

ADVOGADOS 
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j Connlhh Fera de Colbie 

O. A. B. SP - INSCR. 5959 — C.P.F. do M.F. 006354796 

Este Nro  Jomeira de EFastlítho 
O. A. B. SP - INSCR. 28839 - C.P.F. do M.F. 520729678 
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José Comlob Toróisa de Castilho 

O. A. B. SP — INSCR. 5959 — C.P.F. do M.F. 006354798 

Ê 

Ei Tt Lusa dA Cio 
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José Coil Sesrntia A Caaleiho 

O. A. B. SP — INSCR. 5959 — C.P.F. do M.F. 006354798 

Laix Artonio Soria de Castíitho | 

| M 
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DZ Como Soreiia de Casttho 
O. A. B. SP — INSCR. 5959 — C.P.F. do M.F. 0063547298 

Ste AT IA Sovisita de Castilho 

" 
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Sos Comnlao Foreia de Caolho 
O. A. B. SP - INSCR. 5959 — C.P.F. do M.F. 006354798 

e 

SP FE LO 

SACOS SEsibião Fes BECO de Castilho 

| get 
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O. A. B. SP — INSCR. 5959 — C.P.F. do M.F. 006354798 

Lei? Fostômio Sorrisa de Castitho 
5 À 
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José Geraldo Ferreira do Castilho > 
O. A. B. SP — INSCR. 5959 — C.P.F. do M.F. 006354798 

E 

Sete Sl : Fila ae Castilho 
O. A. B. SP — INSCR. 28839 - C.P.F. do M.F. 590799678 

ADVOGADOS 
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José Cosaiaé Tortoiia de Pastédho 
O. A. B. SP — INSCR. 5959 — C.P.F. do M.F. 0063547296 

Sote Ne TSoricia de Dado 

ss N 
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Losé Couto ISoncia de Castitho 
O. A. B. SP — INSCR. 5259 — C.P.F. do M.F. 006354728 

Losie IFostoano Toni de Casttho 
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DZ Coml TForatiia de Costas 

O. A. B. SP — INSCR. 5959 — C.P.F. do M.F. 006354798 

Soh Salão Sorreira ade Costido 

O. A. B. SP — INSCR. 28839 - C.P.F. do M.F. 520799678 
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O. A. E. SP -— INSCR, 5959 — C.P.Ff. do M.F. 006354798 

O. A. B. SP — INSCR. 28839 - C.P.F. do M.F. 590729678 
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== E O q. 

: José Ge tez lado Tee erva de Castilho 
E 

O. A. E. SP — INSCR. 5959 — C.P.F. do M.F. 006354798 

o. a E h UE é 

Esto Elio Ts BELA ie Castilho 

nº CDE.    
  

  
  

IMPORTÂNCIA 

  

   

  

   

  

     

      
  Mm e io am e mo al cs 

e. e PGS. 
  

alia nao ao 

sblda nd 529% “legs 
e om am mam o e o 

   

  
  sSsGEeSSEREAT 

  Á ) a ae s
b. ; SI 

So 7 IC 

da o PN 
  

  
            
  

  

-s.......... aC. RAACSIICEREEASece sb     

      
      
  

36 Sado   

PENA a LENA da Ea DRE SSRIee CONID O e e 

ms a e ooo e EaD 

    
ME 

331937 
== o ao cc a RE e o es no 

FT A ia ir ra ao e o nro of 
  

MM e neeEr vo eras 

deepesse-teeram 

a  omesnessasnesssss- 

    E. á fo ER Ea : 
a..-.—=.——..—.———-........——..——.....E—EEEsE. E. LICIIBCS PRERICERE/   

  mesSTESPEERTESEADENIEERISELISARIA=ESS 

e 
  

              

  

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  
  

José Conto Sorrerra de Castith, 

O. A. B. SP — INSCR. 5959 — C.P.F. do M.F. 006354798 

E 

Gois Ato Fonsira de Corais 
O. A. B. SP — INSCR. 28839 - C.P.F. do M.F. 590729678 

ADVOGADOS 
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Secretaria de Estado da LGultura, Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob LL 

do PROCESSO ne20213 rIT A) 

  

  
Interessado — CONDEPHAAT. 

T 7 Assunto — — Tombamento do conjunto residencial operário denominado 
| "VILA ECONOMIZADORA", 

? 

LU 

, 

4 

  

Previdanciada(o) Juntada. dos documento(s) 

contante(s) de Fis. n.ca32/61 e ancaminhado(s) 

a(o) Secretário-Executivo....... 

” 23/28 IA nulo, 

SEÇÃO DE AUMI. fSTRAÇÃO 
CHEFE 
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VARAS "” 
À Seco Vem de (pao, 

e lRotum ja. fonfarien 

zndeghrst 2% 727 

Wuubwdeo 

Slug à do À, mr patio, 

STCR AF-ED 

Lendas 

  

  

  

  Segue....m...., juntad............ nesta data, ae rubricad........... sob n.º 
Becas 

em de de 19. 
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Secretaria de Estado da CGultura, Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.º MA 

É 
do PYOC.CONDEPHAAP o 20213, 1977) > 

Interessado CONDEPHAAT 

  

Assunto Tombamento do conjunto residencial operário denominado - 
"Vila Economizadora!" 

INFORMAÇÃO STCR=063/77 

Senhor Diretor Têcnico;: 

Segue anexo a lista dos proprietário e inquilinos 

da "Vila Eonomizadora". 

STCeB:5 1 de junho de 1977 

where faria ou PfBoafltl fa ch 

VERA MARIA DE BARROS FERRAZ. 

-arquiteto”- 

Ve mae Vino ME e e 

dor aaa fa ds lala 

= mon, (Uma + vasto & Ad Ae 

AA VA     a DO  
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VILA ECONOMISADORA 

  

Rua São Caetano 

n$ 602 - José Liranço 
” 608 + Mario Scocco 

612 — SOMAC Comercio Industria de Maquinas de Costura Ltda- 
618 -— Anhonio Brilhante 

624 — José Zarrella 
630 + Spartani Aldo 

636 - Rodolfo Levoto 

656 - Antonio Ricardo Bueno Gonçalves 
664 - Viany Candida dos Santos 

666 —- Alice Maria José Rodrigues 
674 — Wady Neme Farhat & Fº Ltda- 
678 - Angelo Romano 

682 - Comercial de Maquinas Mina Ltda. 
6686 - Marino Gadtaldi 
692 = Dib & Dib Ltda: 
700 = Ada Bertelli Frasson 

702 + Nulce Aparecida de Castro Trepichio 

706 = Luciano Mosquera Perez 

718 - Jorge Erdei 

7280 - José Carlos Gomes 
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2) 
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Rua Economisadora 

n$ Ol - Rodolfo Levoto 
” l-4- Amilcar Henriques da Costa 

—” 0à3- Alzira Guarita 
SA... 05 - Haiory Martins 

—"” 07 = Jayne Marques dos Santos 

09 - Seraphina Martinez 

11 - Renato Lorensi 

13 - Taciano de Campos 

15 - Tereza Juarez 

17 - FJurelia Nóra Zulli 
19 - Paulo Longobardi 

21 - Joãa Baptista Alegro 
23 - Giuseppe Gallo 

825 = Ialmo Alves Matos 

E7 =- Olivia Cervi 

29 - Abel Egidio Longhi 

31 - Ana Antonio Elias 

33 - Maria de Lourdes Franco 

35 = Naria Angela Allegro Croco 
37 —- Antonio de Andrade "
o
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Us 

Rua Economisadora 

  

=- Luiz Della Guardia 
- Ernestino Mariano 

Carmela Scigliano Marcovecchio 

- Jogquim Mariinez 

—- Pedro Gerumaglta 

10 = Dolorosa Cugoni 

182 = Honorina Saturnino Vasconcellos 

14 —- Ademir Antonelli 

16 - Egle Imperatore 

'o 

H
C
)
 

O 
O 

A 
M
t
o
 

! 

% 
vv 

s 
8 

v 
vv 

y 
O 

Bua Claudio de Sousa 

nº Ol + Bar e Lanches Santiago Ltda: 

"ff. J últa Laxy 
” õ5=—Milton Baltazar 
” 7 = ” no 

” 92-+- vaga 

” 11 - Daniel Guerra dos Santos 

”» 13 = Nelly Marachlian 

” 15 - Jogo Frediani 
” 17 - Ubirajara Galdino 

19 - Bercholina Moraes Pena 

81 - Irene Gomes da Silua 

23 - Edite Guerra de Jesus 

25 - Burides Dantas de Barros 

87 = Vilma Aparecida Luz de Lima 

8 = Ricardo Protti 

4 = Raphael Cortez 

6 — Edward Pimentel 

8 - Sebastãêão Galdino 
10 = vaba 

n” 

    
14 =Fernando Ferreira 

16 - Vaga 

18 - Josê Pinheiro 
20 - Antonio Fernandes Tartarini 

22 - Daiub Mussa 

24 - Mario Spolzsino 

26 - Leonice da Silva 

28 = vaga 

30 == Adilson Carvalho W
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Rua Luiz Piza 

nº 01 - Miguel João 

”". 3. EHiison Noltna 
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Rua Luis Piza 

2 05 - Laerte Toledo Marques 
7 = Alberto Marques 
9 - Sergio João Grecco 

11 - Jos-é Abinajm 
13 - Ignez Seganfredo 

15 - Americo Seganfreado 

2 = A Felicio Elias 

4 - João Pereira Guimarães 
6 -— Sofija Leitiene 

8 - Esmeralda Marques Costa 
10 - José Martinez 
12 - Mario Ferreira Couto 

14 - João Frediant 
16 - Paulo Simões 
18 - Olga Cury Debs 8 
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Rua Gabriel Dias 

o ” ! Felicidade Gaspar Curralo 

Ivanirde Marques de Souza 

vaga 

Fernando Galvani 

Americo Pinheiro 

vaga 

Edison Galhiardi 

Donato Chirichella 

Edwiges Messias Pereira 
Josê Arthur Silveira 
4Arnaldo Vello 

6 - Nestor de Araujo Silva 

8 = Americo Arugusto Lopes 

10 = Aleixo Bansato 

12 — Waldemar Rodrigues 

14 - fdelia Quiliconi 

16 -Ambrosina de Oliveira Campos 
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Rua Leoncio Gurgel 

io
 

O
 l - Antonio Silva 

3 —- Paulo Simões 
5 - Omero Macri 

7 = Francisca de Jesus Rolon 

9. Aldemir Morelli 

11 - Amelia Panella 
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13 - vaga 

15 —- Sergio Rodrigues de Lima 
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Rua Beoncio Gurgel 

nº 029 - Marta Apparecida Carvalho 

» 4. José Celso Pinheiro 
” É x 

” 8 - Delmo Galhiaradi 

” 10 —- vaga 
»” 12 - Adelina Neme 

nP 14 - Virgilio Cardoso 
” 16 = José Carvalho Filho 

Ãdv» do Estado 

nº 2434 —- Miguel Santiago dos Santos 
” 2436 - Vicentina Robilotta Benevides 

»” 2448 — Sebastiana Pires Teixeira 

» 2450 = Lucilio Correa Leite 

» 2472 .- José Manoel Miranda da Silva 
” 2476 .- José Caldas Rodrigues 
” 2482 — Joaquina Leite Barbosa 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

  

Folha de informação rubricada sob n.º É 8 

doEXTOC.CONDEPHAAT , om 2021 3 197 Tu) 

Interessado  CONDEPHAAT 

Assunto Tombamento do conjunto residencial operario denominado 

"Vila Economizadora!", 

INFORMAÇÃO STCR—-064/77 

Senhor Diretor Têcnico: 

  

Tendo mantido contato com o Dr.Franco Gerodetti, 

foi constatado um engano nas informações, referentes aos demais 

proprietários da Vila Economizadora . Na realidade são apenas - 

duas as proprietárias de todas as casas: Da.Nerina Ugliengo Gerd 

detti e Da, Adelfa Ugliengo Rivetti, que já foram devidamente - 

notificadas por este CONDEPHAAT sobre o tombamento da Vila. 

À relação dos nomes anexada no presente processo 

folhas 64, 65, 66, e 67, faz referencia aos inquilinos das ca- 

ss sas, que serão notificados a respeito do tombamento, atravês - 

dos advogados das sras.proprietárias. 

S.T.C.R., 2 de junho de 1977. 

- o "EE Vera ufaria ou Boeeos ferra 
VERA MARIA DE BARROS FERRAZ 

-arquiteto- 

Cinhe ep besoidina-inhk A pb 

Henitas, Emenitírro 
STCR 2 6-3> 

LAOL      
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Fa F áÁ 

/ eles 

Ao E. Conselho Deliberativo 

S.E., em (O, OC 18 S7 

José Geraldo Nogueira Moutinho 

Secretário i xecutivo 

  

CÁIEPE 

documento 
nesta data, rubricad............ sob n.º   

ME se, E SE /08/77 
JIU Alan tt - 

  

folha........ de informação 

em de de 19...........     
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.º e É 

do Proc.CONDEPHAAT, o 20 213 77 fio 

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto 

  
tudos muito bem fundamentados por Carlos Lemos acentuam a 

Tombamento do conjunto residencial operário denominado 
"VILA ECONOMIZADORA" 

sm ve? oeo ss 
TR ITEECITaOIA= TIO = O 

O Parecer do Conselheiro Ulpiano Toledo 

Bezerra de Meneses a fls.,26 deste processo a propósito do 

pedido de tombamento da Vila Economizadora sintetiza nosso 

ponto de vista sobre a questão. Quanto à contestação apos 

ta a esse procedimento à fls.35 deste processo afirma O 

advogado "Se todavia, houverem por bem as autoridades com 

petentes entender que devem manter o ato, certamente não 

incluirão as lojas comerciais pelos motivos aqui expostos'|. 

A esse propósito, a análise dos dois es- 

oportunidade de se conservar a vila como uma "mancha" ou 

seja um conjunto arquitetônico muito significativo da pai 

sagem paulistana do qual não devem ser excluídas quaisquer 

elementos. 

O referido trabalho do Professor Lemos 

inclui documentação de inestimável valor para preservação 

e eventual restauração do conjunto. 

Por essas razões somos de opinião deva 

prevalecer a proposta de tombamento nos termos do pedido 

inicial. 

Sala das Sessões,01 de agosto de 1977. 

BENEDITO LIMÁ DE e 
-conselheiro- 

    

  
    

11 En AAN MI ATE
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aecretaria de Estado da Goliura, Ciência e Tecnologia 

  

Folha de informação rubricada sob n.º . [ão 

doPROC+ n.º...202L3/ LL ros (3) 

Interessado CONDE PHAAT 

Assunto o : ã é à 
Tombamento do conjunto residencial operário denomina- 

do " VILA ECONOMIZADORA " —- Capital. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E. CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA Nº 339 DA SESSÃO DE 01,8.1977 

O Egrfegio Conselho Deliberativo 

decidiu dar vista do processo ao Conselheiro Licinio Silva 

Filho para parecer quanto aos aspectos jurídicos da questão. 

S.E., Ol de agosto de 1977. 

ltrulik. Aa ha.:, 2” 

JOSE GERALDO NOGUEIRA MOUTINHO 

Secretário-Executivo 

        
  

CA NI911-8NNNNLVIOTA = liam Cais Cet UOL
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aecretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecoologia 

  

Folha de informação rubricada sob n.º Z Z. 

dePrOC. CONDEPHAAT o. 20213, 77 (a) 

  

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto — Tombamento do conjunto residencial operário denominado 
"VILA ECONOMIZADORA" 

ua. '" d To-D 
DZZ=—Z=ZZ2ZX=2=2= === 

A contestação de fls.31 não apresente em 

seu bojo consideração de caráter jurídico, sendo vazada - 

exclusivamente em argumentos faticos e técnicos ,os quais, 

parece-me, devam ser analisados pelos órgãos técnicos des 

te E.Conselho, para uma mais que perfeita informação do 

feito. 

Meu voto, assim, é pela conversão do jul 

gamento em diligência para a manifestação do STCR a res - 

peito do arguido na contestação de fl1s.31, "data venia" - 

do Senhor Conselheiro-relator. 

Sala das Sessões, 08 de agosto de 1977. 

Eee A pe 
CÍNIO SILVA FILHO 
-conjselheiro- 

f 

       
  
PCra-A DI BEINAA NL OTA Ilma Cam: Qerif SOOT
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecoologia 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 1º 

sssacl Ve  sssscsesesssessscesadtÕcCas | sscocesos Êacedasesssessees 

Interessado CONDE PHAAT 

Assunto Tombamento do conjunto residencial operário denominado 

" VILA ECONOMIZADORA "', 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E. CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA Nº 340 DA SESSÃO DE O08.8.1977 

O Egrégio Conselho Deliberativo 

decidiu aprovar voto do Conselheiro Relator Licinio Silva Fi- 

lho no sentido de que O processo seja encaminhado ao S.T.C.R. 

para manifestação quanto à contestação. 

S.E., O8 de agosto de 1977. 

À [ 

/ MM a VA nba ) 

JOSE GERALDO NOGUEIRA MOUTINHO 

Secretário-Executivo 

      é " 6 

ã ( & 

Cod. 02-11 - 50.000 - V1-976 Imp. Serv. Gráf. SCER =
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Ro Serviço Técnico - 
de Conservação e Restauro 

S. E, em O E, E 

Maandstes 

-* ã xo 

Geraldo Nogueira Moutinho 
Secretário Executivo 

documento   nesta data, 
folha . de informação 

em 

rubricad.. . .sobmnº oo 

de   de 19... 

  (a)...   
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e YTecoologia 

  

    

  

Folha de informação rubricada sob n.º 3 À 

doFYOoC e CONDEPHAAT, o 2021 3 1977 (a) 
  

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto — Tombamento do conjunto residencial operário denominado -— 

"Vila Economizadora" 

INFORMAÇÃO STCR=141/77 

Senhor Secretario Executivo: 

Atendendo as determinações retro, passamos a 

* comentar e analisar os termos da contestação iniciada em fls.31l. 

Aliás, na verdade, não se chega a contestar propriamente o tom- 

bamento proposto com argumentos que pudessem invalidar aquela - 

medida preservacionista. Inclusive, em conversa informal conos- 

co, um dos proprietários chegou a dizer que concorda em tese -   com o tombamento, solicitando, de agora em diante nossa orienta 

ção em reformas futuras. 

Nos itens 2 e 3 simplesmente contam que as - 

casas são periodicamente reformadas, à medida em que são troca 

dos os inquilinos e que essas intervenções quase sempre são in- 

o temas, alterando a composição arquitetônica original e que - 

elas não se mantem mais integras. Tudo isso já sabíamos antes - 

Ida proposta de tombamento e em nada invalida a conservação. A 

pouca alteração havida nos frontespícios seria corrigida com Oo 

tempo e, internamente, essas modificações são normais e tolera- 

veis e, atê mesmo, recomendaveis, pois OS atuais programas de 

hecessidades evidentemente não São os mesmos do ínicio do século. 

O item 4 se refere às inundações do Tamandua 

teí que, de vez em quando, invadem as ruas da Vila Economizado- 

ra. Esse fato sempre ocorrerá, com ou sem tombamento e portanto, 

mão há lógica na expressão: "São fatos e circunstâncias que —-   
e 7 E -segue 

   
Fr, 

"e   
Cod. 02-11 - 50.000 - V1-976 

Imp. Serv. Gráf. sSceT bi PA E. 
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Jecretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

  

Folha de informação rubricada sob n.º Ne 

doPYOC. CONDEPHAATn o 20213 /1977. ( 
  sssesssãas 

Interessado — CONDEPHAAT 

a 7 emo e A ARES A ás A AS e. SA cano ums SER cacete eaço - Assunto Tombamento do coni:unto residências operário denominado 

"Vila Ec onomizadora". 

-continuaçaào- fls.-2 

oneram a conservação do conjunto e que, talvez por ignorados, - 

não foram ponderados convenientemente por esse Egrêgio Conselho", 

Ora, essas despesas sempre serão superadas pelos propríetários, 

com ou sem o tombamento e, portanto, esse argumento tambem & -— 

* 1rrelevante. 

É no 5º 1tem que surje problema a atfligir os 

proprietários: nele estao envolvidos interesses financeiros li- 

gados aos armazens com frente para as ruas São Caetano e Canta- 

reira. E que essas construções, se demolidas, permitiriam novas 

obras muito mais rentaveis, pricipalmente se forem edifícios co 

merciais. Enquanto o tombamento das casas não é visto com muito 

maus olhos, a preservação de armazens pressupõe prejuizos. Não 

se conformam, inclusive, com toda a rua São Caetano modemizada 

e, sô na sua propriedade, ainda com as reiçõoes antigas, O que 

o seria prejudicial à "própria cidade". 

No item 6 mostram desconhecer o que seja O 

tombamento, pensando, inclusive, na hipótese do poder público 

vir a gerir o bem tombado. 

Estes eram os comentarios que tinhamos a fazex 

S.LT.C.R., 10 de agosto de 1977. 

co EMOS 

Diretor - Têcnico          

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT*« 
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folha . de informação 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

  

  

  

Folha de informação rubricada sob n.º 12 

do. PRO.GL.CONDE.PHAATh.º...2021.3../ col idocrisrnç() 

Interessado CONDE PHAAT 

Assunto Tombamento do conjunto residências operário denominado 

" VILA ECONOMIZADORA "'', 

VOTO 

As manifestações do Conselheiro Lici- 

nio Silva Filho e do Diretor Técnico são pertinentes e elucida 

tivas. 

De minha parte, todavia, nada tenho 

a acrescentar ao meu voto constante deste processo à pgs. 69. 

Julgo porém, seria oportuno esclare- 

cer os interessados sobre o que seja tombamento, providencia 

esta que deveria ser norma toda vez que tal fato vier a ocor- 

rer. 

e São Paulo, 11 de agosto de 1977 

PI [DZ . , 
& “. 

BENEDITO LIMA DE TOLEDO 

Conselheiro 
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Jecretaria de Estado da CGultura, Ciência e Tecoologia 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 76 

do. PROC.«CONDE PHAAT.º.. 20213. / ld (a) 
  

Interessado CONDE PHAAT 

  

  

  

Assunto Tombamento do conjunto residencias operário denominado 

"' VILA ECONOMIZADORA !", 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA Nº 352? DA SESSÃO DE 24.10.1977 

O Egrégio Conselho Deliberati- 

vo decidiu manter a decisão de tombamento, de acordo com vo- 

to do Conselheiro Relator Benedito Lima de Toledo oficiando- 

se aos interessados para esclarecê-los sobre o mencionado -— 

instituto. 

S.E., 24 de outubro de 1977. 

/ Fo 

L 2 a du LV A) O 

JOSE GERALDO NOGUEIRA MOUTINHO 

Secretário-Executivo 

/fac. ( 

Cod. 02-11 - 50.000 - V1-976 :         Imp. Serv. Gráf. ste
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Teologia" 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, CÓ 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO “CONDEPHAAT” 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

  

Sao Paulo, 3l de outubro de 1977 

Ofício SE-311/77 
Proc.CONDEPHAAT Nº 20213/77 

Prezado Senhor 

Temos a honra de comunicar a Vossa Senhoria 

  

que o Egregio Conselho de Defesa do Patrimônio Historico, Ar- 

  

queologico, Artistico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT de- 

cidiu em sua sessão plenária de 24 de outubro último, manter 

o TOMBAMENTO da VILA ECONOMIZADORA, de propriedade das senho- 

ras Nerina Ugliengo Gerodetti e Adelfa Ugliengo Rivette, nes- 

ta Capital, 

Para conhecimento de Vossa Senhoria, como re 

presentante legal do BEM CULTURAL em causa, juntamos a este 
o s oo 

coletanea da legislação que rege o assunto. 

Atenciosamente, 

Ma ' 
JOSÉ GERALDO NOGUEIRA MOUTINHO 

Secretario-Executivo 

   

f Do 

llustrissimo Senhor 

DR. FRANCO GERODETTI 

Rua Cons? Crispiniano, 403 - 2º andar 

Capital 
  

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

FE / 
SJosé Geraldo Sereia de Castilho | 

O. A. B. SP — INSCR. 5959 — C.P.F. do M.F. 006354798 

E : Kd .: : 
Se Nostra Ioticda de Castilho 

O. A. B. SP - INSCR. 98839 - C.P.F. do M.F. 520729678 

ADVOGADOS 

EXMOS. SRS. MEMBROS DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HIS- 

TÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO - 

CONDEPHAAT 

PROC. CONDEPHAAT 20.213/77 

| 

  

Da. NERINA UGLIENGO GERODETTI, brasileira, 

do lar, portadora do CPF/MF-001.,213.638, casada com DR.FRAN- 

CO GERODETTI, italiano, industrial, portador da Cart.Mod-1l19 

RG-469,041, e do CPF/MF-001.213.808, domiciliados e residen- 

tes nesta Capital à R. Maranhão, 1.037, por quem é assistida, 

e Da.ADELFA UGLIENGO GERODETTI, brasileira, do lar, portado- 

ra do CPF/MF-001,214.018, casada com DR.CESAR RIVETTI, itali 

ano, industrial, portador da Cart. Mod. 19 RG-534.330 e do 

CPF/MF-001,506.228, domiciliados nesta Capital onde residem 

à R. Sebastião Proença, 300, por quem ê assistida, por seu 

bb advogado, conforme procurações já anexadas, nos autos do pro 

nm cesso CONDEPHAAT nº 20.312/77, inconformadas com a decisão / 

desse Egrêgio Conselho que manteve o TOMBAMENTO da VILA ECONO 

MIZADORA, repelindo a contestação que apresentaram em tempo / 

Habil, vêm, nos termos que preconiza o 8 39, do artigo 129,do 

Decreto nº 7.730, de 23 de março de 1.976, recorrer da mesma, 

para S.Exa. O EXMO. SR.GOVERNADOR DO ESTADO, requerendo seja 

o recurso recebido e processado, cumpridas as formalidades de 

lei e de oraxe, para que seja remetido, em tempo hábil,âquela 

Digna e Colenda Autoridade. 

EXMO. SR. GOVERNADOR DO ESTADO. 

   
As Suplicantes, em que pesem as pond 

trazidas à colação neste processo pelos diversos órgãos 
” 

= É ao CER Co a — ima Co om mm EL ml man ATA n “ss 1 a dm ii x AA FA IA É OT rTAI = AOATI
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José Coal À Fntuthe de Castilho 

O. A. B. SP - INSCR. 5959 — C.P.F. do M.F. 006354728 

Lair Cs dOsO Ser serva de Castitho 

O. A. B. SP -— INSCR. 98839 - C.P.Ff. do M.F. 520729678 -2- 

ADVOGADOS 

do CONDEPHAAT que, repelindo inteiramente a contestação por 

elas formulada, decidiu manter o TOMBAMENTO da VILA ECONOMI 

ZADORA 

A fls. 76 o ilustre membro do STCR, Prof. 

Carlos Lemos, quando proferiu Oo seu parecer sobre oO problema 

* discutido neste feito, depois de impugnar os termos da defesa 

apresentada pela proprietárias, principalmente na parte em 

* que falaram sobre o problema dos armazéns e lojas com frente 

para as ruas São Caetano e Cantareira, disse que, no item 6, 

mostram as suplicantes desconhecer o que seja tombamento, pen 

sando, inclusive, na hipótese do Poder Público vir a gerir oO 

bem tombado. 

Data venia daquele Digno e Ilustre Membro 

do Conselho, não foi bem isso O que este advogado disse no re 

ferido item da contestação, como também não desconhece O que 

seja tombamento e jamais passou pela sua idêia que o Poder Pú 

blico passaria a gerir Oo bem tombado. 

Depois da afirmativa de que às suplicantes 

não éê dado o direito de discutir a conveniência do tombamento, 

medida unilateral e tomada pelo Poder Público em defesa do pa- 

trimônio histórico e artístico nacional, ponderamos naquela pe- 

ça, que dizíamos ser à maneira de contestação, diversos proble 

mas que existem na Vila Economizadora e que Se agravariam em 

i decorrência do próprio tombamento. 

O artigo 120 do citado Decreto 7.730/76,tex 

Er
 

tualmente diz: 

ç "Os bens tombados não poderão ser des 
truídos, demolidos, mutilados ou alte 
rados, nem, sem prêvia autorização do 
Conselho,pintados ou restaurados, sob 
pena de multa a ser imposta pelo mes- 
mo Conselho de atê 20% (vinte por cen 
to) do respectivo valor, neste incluí 
do O do terreno, se for O Caso, e, sem 
prejulzo das demais sanções aplicáveis 
ao infrator". 

  

Por isso é que afirmâvamos que a grande ro- 

tatividade das locações não podefá ser mantida com a mesma efi 
me 
   

        

ciência de agora, com urgentes reformas e novas locaçõoegS*: 

casas o que, sem dúvida, causarã completa deterioração 

o ct a ci cm É cas mo o a ao CEO o o o o ao amo ado
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um dos imóveis, coisa que ocorre constantemente, terão as pro 

prietaárias de repó-los em condiçoes de uso, reparando-os, pin 

tando-os. E para isso terão que obter a prêvia autorização / 

do Conselho. 

Ora, em que pese a eficiência desse Depar- 

tamento, e a honestidade de princípios de seus dignos Membros, 

não passa de uma Repartição e todos nós sabemos que em repar- 

tiçõoes neste nosso Brasil nada ê rápido, nada tramita celere- 

mente. 

Em reforço desta argumentação basta que se 

lembre que a defesa das suplicantes foi recebida no Condephaat 

pela Sra. Benedicta de Souza Navajas, Chefe de Seção, em É 

23-05-77 e as suplicantes só tiveram notícias da decisão em 

31 de outubro de 1.977, quando enviou o Ofício, dando notícias 

da decisão proferida em 24 de outubro deste mesmo ano. 

Cinco meses durou a tramitação da defesa. 

Desocupada uma das residências ou loja te- 

rão as proprietárias que obter a prévia autorização do Conse- 

lho para repará-las convenientemente. 

Quanto: tempo demandará a obtenção dessa au 

torização? Os mesmos cinco meses ou mais? 

No mesmo parecer do Ilustre Prof. Carlos /' 

Lemos que nos referimos, afiança ele que as suplicantes se pre 

ocuparam em obter a liberação das lojas com frente para a rúa 

São Caetano e a rua Cantareira, isto porque, estas construções, 

se demolidas, permitiriam novas obras muito mais rentâáveis,prin 

cipalmente se forem edifícios comerciais - ao passo que, sem dú 

vida injustamente, afiança que O tombamento das casas não é vis 

to pelas proprietárias "com muito maus olhos". 

O Digno Membro do Conselho foi injusto na 

forma de encarar o problema. AS suplicantes demonstraram, com 

fotografias e fatos outros, que as lojas, principalmente as 

fronteiriças à rua São Caetano, são hoje disputadas por um cor- 

mêrcio próspero e rendoso. Além de virem a ser, de futuro, um 

hiato na modernização daquela via pública O que, evidentemente, 

nao pode ser intenção do Poder Público, causará também s 

  
   

prejuízos às suplicantes, fato que não pode ser pura e 

mente repelido, devendo ser considerado vois aue as oDroporie
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ADVOGADOS 

dissemos também que jâá têm sido procuradas por comerciantes 

que pretendem locá-las, inclusive reformando-as, adaptando- 

as ao fim a que se destinam. 

É injusto o princípio simplista dos Dignos 

Membros do Conselho repelindo a defesa pelo simples fato de 

terem as suplicantes ponderado fatos indiscutíveis e que aten 

tam, não sô contra o futuro aspecto urbanístico da cidade, co 

mo tambêm aos seus próprios interesses. 

O parecer do Culto Prof. Carlos Lemos im- 

pressionou os demais Membros quando diz da oportunidade de se 

conservar a Vila Economizadora como uma "mancha" ou seja, um 

conjunto arquitetônico muito significativo da paisagem paulis 

tana do qual não devem ser excluídos quaisquer elementos. 

Temos a impressão que O que causou espécie 

aos Dignos Julgadores foi o pedido, se prevalecesse o tomba - 

mento geral, da exclusão das lojas, pelos motivos expostos na 

defesa. Não há o que estranhar porque as ponderações foram e 

continuam sendo válidas, não sô sob o ponto de vista urbanís- 

tico, como dissemos, como também, e principalmente, pelos evi 

dentes e irreparáveis prejuzos que as proprietárias sofrerão 

pela inclusão das locações comerciais. 

O ilustre Conselheiro, o Culto Advogado Dr. 
- 

Licínio Silva Filho, à fls. 71, profere o seu VOTO, quando a- 

firmou que a contestação não apresenta em seu bojo considera 

ções de caráter jurídico, sendo vazada exclusivamente, em ar- 

gumentos fáticos e têcnicos desse Conselho. 

Evidente, pelo que nos foi dado aprender so 

bre tombamento, que não pode o proprietário do bem tombado es- 
tender-se juridicamente sobre o problema, mesmo porque não po- 

de ele se opor à determinação do Poder Público. O que é possi 

vel é fazer o que foi feito aqui, isto é, demonstrar a inopartu 

nidade do tombamento, pelos motivos que saltam aos olhos e que 

foram trazidos com a defesa. 

Por isso é que as suplicantes não encontra- 
ram maneira, forma jurídica de impugnar o ato em si. 

Comparando, apenas pela rama, o probl 

o mesmo de uma desapropriação por utilidade pública. O 
   
  priado so discute O prego e não à conveniência ou oport
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já tinha conhecimento de todos esses fatos, inclusive das i- 

nundações periódicas que sofre a Vila Economizadora que per- 

sistirão com ou sem tombamento, culminando por repelir tudo 

O que dissemos, 

Os Cultos Conselheiros certamente olvidaram- 

se do artigo 120 do citado Decreto. 

E a persistir o tombamento a Vila se deterio 

rará, acabará por si, como de resto vem acontecendo com dezenas 

ou centenas de bens tombados no País como tem noticiado a im 

prensa escrita, inclusive a televisionada, que hã pougo tempo 

transmitiu uma reportagem de bem público tombado na cidade do 

Rio de Janeiro, hoje deixado às traças, já inaproveitável. 

A Vila Economizadora representa um patrimôó- 

nio para suas proprietárias que dela colhem os frutos das loca 

ções, Com os percalços que terão decorrentes do tombamento es 

se rendimento irá diminuir atéê se esvair Oo que, evidentemente 

não pode ser intenção do Estado que deve tambêm preservar O pa 

trimônio do particular e não alijá-lo do que é seu sob a afir- 

mativa de que é um bem que merece o tombamento. 

Face às circunstâncias da Vila seria muito 

mais razoável, muito mais justo, muito mais compativel com O 

direito e a Justiça, que se desapropriasse o conjunto, que pas 

saria a ser propriedade do Poder Público, pagando às proprieta 

rias aquela justa remuneração preconizada pela Constituição da 

República. 

Tem a impressao as suplicantes que à nossa 

mais Alta Autoridade, o Digno e Ilustre Governador do nosso Es- 

tado, olharã o problema não só sob o pretendido aspecto histó- 

rico, mas também sob os outros prismas aqui abordados e nestas 

condições impoe-se a procedência do RECURSO, pela liberação das 

casas e lojas que constituem a Vila Economizadora, propriedade 

particular que proporciona uma renda às suas proprietárias. 

SO assim poderemos afirmar que o Governo es 

tã fazendo a esperada JUSTIÇA. 

Nestes termos, reiterado o pedido inicial 
Sci s 

ns E, 

iW ) 
1 (' 
EM ro io 

      
quanto ao recebimento, processo e seguimento deste RECU 

dem e esperam, 

/ DEFERIMENTO. o /
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Folha de informação núbricada sob nº Cr 
do.Proc.CONDEPHAAT, o 20213, 77 dias of 

Interessado — CONDEPHAAT CL 

Assunto Tombamento do conjunto residencial operário denominado 
"VILA ECONOMIZADORA” 

  

Ao E. Conselho Deliberativo 

SE, em /S/ 7 7/1 T+” 
| O 

Á ) / Fios ) ; 

EA A / da, / , 

( Util ae 
José Geraldo Nogueira Moutinho 

CSecretá-j: * zecutivo 

  

h 

jp Va umano Teluda 

[rn ÃL Vamu ; 

Un de, honh, 12. AL 11? 

[ : v W, V A vd VÓ     LAN 
í 

Cod. 02-11 - 50.000 - V1-976 Imp. Serv. Gráf. Se&CT"  
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Proc. 20213/77 : 

PA Ni Ui: 

l. A decisão de tombar o conjunto residencial operário "4 

la Economizadora", nesta capital, foi tomada a 28.53.77 (fls.27). 

2. Devidamente notificados, os proprietários do conjunto, 

vor intermédio de seu advogado, contestaram a decisao (fls.31 a 

36), com argumentos aos quais respondeu o STCR (fls.73 e 74). 

3. Havendo o E.Conselho decidido manter sua decisão (fls.79), 

recorreram os proprietários ao Sr. Governador do Lstado (f18.,76/85 

4. Pela legislação vigente, tal recurso somente poderia ser 

interposto após a formaliza;ão do ato do tombamento. Embora, alem 

disso, não tenha surgido fato novo que viesse a levar O Conselho 

a reestudar sua decisão, pareceu-me conveniente fornecer aos Srs. 

proprietários, alguns esclarecimentos quanto às questões retomar 

das neste segundo recurso, e que seriam basicamen e As seguintes: 

a. Ritmo lento da burocracia, que não se coadunaria com as exi- 

góncias da rotatividade das locações, caracteristica fun amental 

do conjunto. Ora, a solicitação fundamentada de "urgência", na 

tramitação dos processos de pedido de autorização de reformas e 

equivalentes, junto ao CONVEPHAALT, eliminaria tal obje;ão, pois 

asseruraria rapidez adequada de andamento que, Se não for cumpri- 

da, abriria aos legítimos interessado: o dirato de se ressarci- 

rem dos eventuais prejuízos sofridos. 
b. Os prejulzos que acarretaria a manutenção, no conjunto, dos e- 

dificios com frente para a R.S.Caetano, de elevado interesse co- 
mercial, estariamconflitando , digo, configurando uma situação 

de desigualdade com rela;ão aos edificio: vizinhos. Ora, é pre- 

ciso convir que todo tombamento implica em restrições ao direli- 

to de propriedade, na medida em que se fundamentéê& em interesse 

social superior aos interesses particulares. No caso, o valor 

social está determinado pela excepcional importância que tal 
conjunto tem como documento subsistente da historia da industria- 

lização e da urbanização da cidade de São Paulo. Evidentemente, 

o poder público deveria providenciar compensações, como benefi- 

cios fiscais. Todavia, esta, como outras medidas propostas (p. 
ex., as compensações previstas pelo sistema do "solo criado"), 

ainda não se efetiv- ram. Cumpre notar, também, que o uses de um 
bem tombado pode ser extremamente flexivel, desde, é claro, que 
não desfigure”aquelas caracteristicas consideradas essenciais 

para âua definição precisamente como bem cultural. No caso em 

discussão, os prejuízos mencionados, em última análise, adviriam 

da impossibilidade de demolir os predios para construir outros, 

e não sde sua presente utilização. 
Cc. AS condições de conservação e os gastos decorrentes seriam 
de tal monta que recomendariam a desapropriação do conjunto pe- 

lo poder público, a fim de não onerar injustamente os proprie- 
tários. Ora, a conserva;ão é tarefa que compete basicamente aos 
proprietarios, em qualquer caso. Tratando-se dá bem tombado, 

por causa dos ônus especificos vinculados a eventuais requisi- 
tos particulares de concervaçaão, o poder público deve interfe- 

rir supletivamente, se os proprietário demonstrarem inexistên- 
cias de condições de proceder ao necessário. Por outro lado, 
não ha justificativa legal, nem social, para que o Estado desa- 
proprie e passe a gerir este conjunto residercial. 

  

5. Com estes esclarecimentos suplementares, considero o pre- 
sente processo em condições de ser submetido ao Sr.Secretaárfe ds 
Pasta. 

* 

Á H = 
1 A É 

SA VW dg HA     

        e — ã 
"-—ipLrEe-   
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO “CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

  

f Sao Paulo, 13 de junho de 1978, 

Ofício SE- 137/78 

Proc. CONDEPHAAT nº 2021/13/77 

senhor Coordenador 

Solicitamos providências de Vossa Exce- 

lencia nos sejam fornecidas copias relativas ao projeto da Área 

da Luz - Renovação Urbana de São Paulo - COGEP - Z3 - 007 - fo- 

Ilhas 04, 12, 24, 32, 42 à 53, relaçoes em anexo, as quais desti- 

nam-se à estudos de revitalização da Vila Economizadora, bem cui 

tural em processo de tombamento, que estã situado na área em ques 

tão. 

Aproveitamos a oportunidade para reno - 
“e s ” Cd ” var a Vossa Excelencia protestos de estima e consideração. 

  

Atenciosamente, 

MM = 
JOSÉ GERALDO NOGUEIRA MOUTINIIC 

Dá s É 

Secretario-Executivo 

  
= 

À Sua Excelência o Senhor 

CANDIDO MALTA CAMPOS FILHO 

DD. Coordenador Geral de Planejamento,    
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, %o 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO “*CONDEPHAAT” 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

  

: RELAÇÃO DE MAPAS A SEREM FORNECIDOS A ESTE CONDEPHAAT 

MAPAS DA ÁREA DA LUZ ” COGEP 28 - 0OO7 

Folha nº 04 - Divisão atual das propriedades. 

Mapa Base. 

Sistema viário atual. 

escala 1:2,000 

Folha nº 12 - Pesquisa de campo. 

Equipamentos públicos, 

escala 1:5,000 

Folha nº 24 - Evolução urbana. 

[1810 - 1930 

escala 1:5.000 

Folha nº 32 - Diagnóstico. 

o Deterioração urbana. 

escala 1;10,.000 

Folha nº 42 - Evolução urbana. 

Diagnóstico histórico, 

escala 1:2,.000 

Folha nº 43 - Sistema viário. 

' -proposta - adequação com entorno, 

escala 1:10,.000 

. a E . 

Sistema viario. Folha nº 44 ' 

”“ P e 

Plano viario proposto. 

escala 1:5,000    
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, . 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" DA. 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

  

õ Folha nº 45 - Unidades de planejamento. n2- 

escala 1:5,.000 

*“ É o s E 

Folha nº2 46 - Criterios locacionais, 

Uso residencial, 

dá A escala 1;:5,.000 

Folha nº 47 - Critérios locacionais. 

Usos de ambito local, 

escala 1:5,000 

" Folha nº 48 - Critérios locacionais. 

Usos de ambito municipal e metropolitano, 

escala 1:5,000 

Folha nº 49 - Critérios locacionais, 

Usos privados inadequados, 

escala 1:2,.000 

[) ” s ” s 

Folha nº 50 - Criterios locacionais, 

Equipamentos públicos inadequados, 

escala 1:5,000    
Folha nº 51 - Intervençoes. 

Matriz - 5 - 

escala 1:5,000 

Folha nº 52 - Zoneamento de uso, 

escala 1:5,000 

Folha nº 53 - Programas de intervenção. 

escala 1:5,.000 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO oO 
ke 

Coordenadoria Geral de Planejamento CL, 

  

Gabinete - E ooritenior S ão Paulo q 15 de Junho de 19 * 8 

COGEP Ã 
OF/COGEP, 0/269/78 Seção de Ativ. Complementares 

JUNTAR do Proe Ro0/377 

e LDO ao SAC 

JOSÉ GER NOGUEIRA MOUTINHO 
SECRETÁRIO - EXECUTIVO 

. Prezado Senhor SE, em/ de OQ... de 197/20, 

Em atenção ao ofíicioeSEsell13/78 de Vossa 

Senhoria, estou encaminhando o conjunto completo das plantas 

integrantes do documento "ÁREA DA LUZeZô=007", elaborado atra 

LA
S 

| 
S
 

vês de contrato pelo escritório Rino Levi Arquitetos Associas 

dos Ltda., para a COGEP no 2º semestre de 1974. (Relação anee 

xa ) 

Aproveito a oportunidade para reiterar 
. . . ee 

a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente 

ae JE Á 
Prof. CANDIDO MALTA C OS FILHO 

Coordenador Geral de Planejamento 

é COGEP e 

Ilmo Senhor 

CARLOS ALBERTO CERQUEIRA LEMOS 

DD. Secretâárioe Executivo substituto do 

CONDEPHAAT 

Al. Joaquim Eugenio de Lima, 286 

SÃO PAULO 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

* s , 

. Õ 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO = 

é 

Coordenadoria Geral de Planejamento 

  

Gabinete do Coordenador 

COGEP 

RELAÇÃO DOS MAPAS QUE ACOMPANHAM O OFÍCIO. 

Folha nº Ol - Z8-007 - ÁREA LUZ MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

Esc. 1:50000 

02 = DIMETRIZES DE OCUPAÇÃO 

ZONEAMENTO = Lei 7805/72 e 8001/73 

Esc. 1:20000 

O3 = LIMITES/DIVISÕES SETORES 

Z8=-007 LUZ 

o Esc. 1:5000 

O4 -— DIVISÃO ATUAL DAS PROPRIEDADES 

MAPA BASE 

SISTEMA VIÁRIO ATUAL 

Esc. 1:2000 

O5 - MAPA BASE 

Esc. 1:5000 

O6 = PESQUISA DE CAMPO 

DIVISÃO POR SETORES E QUADRAS 

Esc. 1:2000 

O7 - PESQUISA DE CAMPO 

E USO DO SOLO 

Esc. 1:2000 

O7a= PESQUISA DE CAMPO 

RUA PRATES 

Esc. 1:2000 

O8 = PESQUISA DE CAMPO 

TIPOS DE EDIFICAÇÃO 

Esc. 1:2000 

09 = PESQUISA DE CAMPO 

PADRÕES E CONSERVAÇÃO DAS EDIFICAÇÕES 

Esc. 1:2000 

O9a= PESQUISA INDIRETA 

IDADE DAS EDIFICAÇÕES 

Esc. 1:5000  
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO O 

Coordenadoria Geral de Planejamento 

FP? E 

: q 

Gabinete do Coordenador 

COGEP 

  

10 = PESQUISA DE CAMPO 

PAVIMENTOS E RECUOS DAS EDIFICAÇÕES 

Esc. 1:2000 

11 - DIVISÃO ATUAL DAS PROPRIEDADES 

SITUAÇÃO FUNDIÁRIA 

Esc. 1:2000 

lla- TAMANHO DE LOTES 

SITUAÇÃO FUNDIÁRIA 

a Esc. 1;:2000 

12 = PESQUISA DE CAMPO 

EQUIPAMENTOS PÚBLICOS 

Esc. 1;5000 

13 = PESQUISA INDIRETA 

DADOS POPULACIONAIS = IBGE 

Esc. 1:5000 

14 = PESQUISA INDIRETA 

DADOS POPULACIONAIS - METRÔ 

Esc. 1%:5000 

15 = SISTEMA VIÁRIO ATUAL 

e: DIRETRIZES - COGEP 

Esc. 1:5000 

16 - SISTEMA VIÁRIO ATUAL 

PROJETOS EXISTENTES 

Esc. 1:5000 

l6a- ANEXO 

MARGINAIS DO TIETÊ 

MELHORIAS IMEDIATAS 

Esc. 1:4000 

17 = SISTEMA ATUAL DO TRÁFEGO 

VOLUMES DE TRÁFEGO 

Esc. 1:5000 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO o h 

Coordenadoria Geral de Planejamento FP 

Gabinete do Coordenador 

COGEP 

  

18 - SISTEMA VIÁRIO ATUAL 

CONDIÇÕES DE PAVIMENTAÇÃO 

Esc. 1;:2000 

19 - SISTEMA VIÁRIO ATUAL 

CIRCULAÇÃO 

Esc. 1:2000 

20 = SISTEMA VIÁRIO ATUAL 

PROJETOS APROVADOS EM LEI 

e Esc. 1:2000 

21 = SISTEMA ATUAL DO TRÁFEGO 

CIRCUITOS DE ÔNIBUS URBANOS 

Esc. 1:2000 

292 = SISTEMA ATUAL DO TRÁFEGO 

CIRCUITOS DE ÔNIBUS INTERMUNICIPAIS E SUBURBANOS 

Ess, 182060 

23 = PESQUISA DE CAMPO 

PESQUISAS E CONTAGENS DE TRÁFEGO 

Esc. 1:5000 

2h = EVOLUÇÃO URBANA 

a 1810 = 1930 

Esc. 1:5000 

25 = EVOLUÇÃO URBANA 

1930 

Esc. 1:5000 

26 = EVOLUÇÃO URBANA 

1954/1974 

Esc. 1:5000 

27 = DIAGNÓSTICO 

DENSIDADE BRUTA 

Esc. 1:5000 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO FF ) 
” 

Coordenadoria Geral de Planejamento 47 

Gabinete do Coordenador 

COGEP 

  

28 = DIAGNÓSTICO 

DENSIDADE LÍQUIDA 

Esc. 1:5000 

29 = DIAGNÓSTICO 

DENSIDADE RESIDENCIAL EFETIVA 

Esc. 1315000 

30 = DIAGNÓSTICO 

TAXA DE OCUPAÇÃO 

Esc. 1:2000 

31 = DIAGNÓSTICO 

COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO 

Esc. 1:2000 

32 =- DIAGNÓSTICO 

DETERIORAÇÃO URBANA 

Esc. 1:5000 

33 =- DIAGNÓSTICO 

QUALIDADE AMBIENTAL E APROVEITAMENTO DO SOLO 

Esc. 1:5000 

3h = DIAGNÓSTICO 

PARQUES INFANTIS COM PRÊ 

à RAIOS DE ATENDIMENTO 

Esc. 1:5000 

35 = DIAGNÓSTICO 

ENSINO - 1º E 2º GRAUS 

RAIOS DE ATENDIMENTO 

Esc. 1:5000 

36 = DIAGNÓSTICO 

PRAÇAS PÚBLICAS 

RAIOS DE ATENDIMENTO 

Esc. 1:5000 

37 =- DIAGNÓSTICO 

EQUIPAMENTO DE SAÚDE 

RAIO DE ATENDIMENTO 

Esc. 1:5000  
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a » 

. à 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

Coordenadoria Geral de Planejamento 

  

Gabinete do Coordenador 

COGEP 

38 = DIAGNÓSTICO 

PROMOÇÃO SOCIAL 

RAIOS DE ATENDIMENTO 

Esc. 1:5000 

39 = DIAGNÓSTICO 

CLASSIFICAÇÃO DE VIAS 

Esc. 1:5000 

40 = DIAGNÓSTICO 

We GERAÇÃO DE TRÁFEGO 

PONTOS PRINCIPAIS 

Esc. 1:5000 

41l - DIAGNÓSTICO 

PRINCIPAIS BARREIRAS 

Esc. 1:5000 

ho = EVOLUÇÃO URBANA 

DIAGNÓSTICO HISTÓRICO 

Esc. 1:2000 

43 = SISTEMA VIÁRIO 

PROPOSTA - ADEQUAÇÃO COM ENTORNO 

Esc. 1:10000 

hh = SISTEMA VIÁRIO 

PLANO PROPOSTO 

Esc. 1:5000 

45 = UNIDADES DE PLANEJAMENTO 

Esc. 1:5000 

46 =— CRITÉRIOS LOCACIONAIS 

USO RESIDENCIAL 

Esc. 1:5000 

h7 = CRITÉRIOS LOCACIONAIS 

USOS DE AMBITO LOCAL 

Esc. 1:5000 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO : L 

Coordenadoria Gera! de Planejamento DO 

é f ; S 
ê 

Gabinete do Coordenador 

COGEP 

  

48 = CRITÉRIOS LOCACIONAIS 

USOS DE AMBITO MUNICIPAL E METROPOLITANO 

Est. 1º:º5000 

49 = CRITÉRIOS LOCACIONAIS 

USOS PRIVADOS INADEQUADOS 

Esc. 1:2000 

50 = CRITÉRIOS LOCACIONAIS 

- EQUIPAMENTOS PÚBLICOS INADEQUADOS 

*” Esc. 1:5000 

51 = INTERVENÇÕES 

MATRIZ - 5 

Esc. 1:5000 

52 = ZONEAMENTO DE USO 

Esc. 1:5000 

53 = PROGRAMAS DE INTERVENÇÃO 

Esc. 1:5000 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e YTecoologia 

Folha de informação rubricada sob n.º ISA 

doETOC . CONDE PHAAT no 20213/ 77 (ad... É oal£ã, 

  

Interessado CONDE PHAAT 

Tombamento do conjunto residencial operário denominado 
"VILA ECONOMIZADORA" 

Assunto 

  
  

Í . o 1 
j Providenciada(o) Juntada 1., decumento(s) 
j 

contante(s) ds Fis. nos 88/94, encaminhado(s) Í 

j * A É) 
em 19 / 06, 78 RL     Ut 

SEÇÃO DE ALDUMINISTRAÇÃO 
CHEFE   o

 
—
—
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mer tTT A "TT e Cab Cá | 

dos FOOT :« « CONDEPHAAL nn º,6) Gb adua] cama 

Interessado CONDEPHA AT 

Assunto 

  - 
1 o es Cas “ú * 

prietários, O Sr. Franco Gerodetti, que mantém a gerência 

rr O = CA
 Á OD + O fu
 

O O
 O -
 2 ss)

 

c
t
 

O H
 OD O
 
-
 

É 

LD (D
 

pe
) 

O
 MV Es
sa
) 

º (D
 

FS
 

f
i
 

|
 

t 
1 

O Q MD O &Ww n
 C 

e —— TARTE A rr í ES / É 

INFORMAÇ ÃO SICR — DE/ 1 f 
m—E—p—. 

senhor Secretário Executivo: 

Na verdade, segundo O parecer do digno conse- 

lheiro Ulpiano Bezerra de Menezes, E! fls. 4, O presente - 

processo estaria apto a ser enviado à& consideração do SYr.- 

Secretafio desta pasta que iria tratar da resolução do tom 

dd - niestacO sr Ts nelos Droprie 

bamento apôs estudar as contestações Feitas pelos proprie 
il -— 

- É 

ds * 
- & . : E HA 7 Po 277 ) en te Do es 

No entanto,neste tempo decorrido uitimanento, 

- - e Ta =) E = o — - EST) a E - m+ - PI "na 

tomamos algumas provl dências endentes à acender derem 
L. FECA A o ns 

: 7 & + ás 7 n “in lLormos estar disDOS 
ões orals do OY7,. Secretario, quê nos INnrOrmou esLal UkldoPUur- 

O
 

Em ea de meantao Aennic nm€ 
tro a estudar resoluções de tombamento Somente depo> que Oo 

: . à ie 7 I mentario DaliSsa 

CONDEPHAAT estivesse de posse de planos de adequação pDai-d 

7 

rstica e de uso do solo das áreas envoltôrias de bens cu 

o
 

: á . “o - so - o mrI1S + + 

turais a preservar. Assim, solicitamos de nossa arquitera 

Vera Maria de Barros Ferraz que providenciasse 

preservacão propriamente ditas como ligadas ao uso € desti 

. - - DE o co AT = = tea ro sã DE mo E. = 

no dos imbveis ali comprometidos. No presente momente estao 

&
 F ” 

(Cc 

e 

dos a nos informar com precisão O comportamento e as espec 

tativas dos inquilinos tanto no passado, COmo no presente, 

tendo-se em vista projeções no futuro. O que É extremamen- 

| | Ff tenis 7 ke - "TS a 

te importante anotar ÉÊ a atitude presente de um doS pro 
= 

    e conservação dos imóveis em tombamento. Está ele cmpenhn 
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Secret 

  

TT TIE TT À 
-r 

aria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

  

Folha de informação rubricada sob n.º... 

  ATT) CNO 

do F ro Cs º CO! = i 1/1 3 it o Sln.º Exit! PLS. 

Interessado INDEPHAAT 

11nNn TO 
Assunto Tombamento do con junt 

na H 
q Ta " sm A AVIS 

"Vila EConomLZadora e. 

=) = à. e É os | &“ ns”. - 

dissimo em nos aténder, 

2 ti ssa 

CONOSCO E ace. Ltando AL 

jo à feição an retomando à 

no regulamentador da V1l 

ia terminado podendo VI Í 

nl 

CQC FA 
— 

- 

e) + Ta Gute À. 

  

D
x
 

aos poucos, à VLLa ECOnomiza 

a
.
)
 

t
o
 

- 
(MM

 
T
 

1O
 — TT E execução por este SICK, 

(D
 

p
l
.
 é 

- a 
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Ão E, Conselho Dei:tsrativo 

S.E., em 20 /seterhpeo , 1938 
( : MUnou É n lh 

José Geraldo Nogueira Moutinho 

Secretário IKxecutivo 

VEZ, 
O Snr. Conselheiro 

Fc e | DALILA DR 
pafa r3jatar 

SF eso dITA1/F 

NÉSTGR GOULART E o 
Presidente 

hã. NS lho ox, aÃ, & fai ron E. kk f TUR Vanea 

eh | 1 [a j6: 12) | o dd tecer [4 & deva Pro A A 

4“ sSlincos NA x im ÁÃ, Pu FE (o nsÃk , 
í V a W. 1 

a 
rubrica A sob n.º 

documento Segue ......, Juntad...... nesta data,   
folha . de informação 

  

  

em de o A de 19.      
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 28 

PROC.CONDEPHAAT, 20213, 77 
n. / (less 

  

do 

Interessado CONDETFHAAT 

  

Assunto Tombamento do conjunto residencial operário denominado 

" Vila Economizadora ". 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGREÉGIO CONSELHO DELIBERATIVO 

ÃO DE 25.09.1978. co
 

ATA Nº 385 DA SES 

O Egrégio Conselho Deliberativo 

decidiu, de acordo com parecer do Conselheiro Relator 

Ulpiano Toledo Bezerra de Meneses ( fls. 84 ) seja o pro 

cesso encaminhado ao Senhor Secretário da Pasta para oOS 

fins legais. 

S.E., 25 de setembro de 1970. 

lisa Lund É WWW 

TOS GERALDO NOGUEIRA MOUTINH 

é é = , 

ecretar1io-Executivo 
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, Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

CAL eesesseseesreessassssveserssrresse erro RNA TÓDECNA? 

Folha de informação rubricada sob n.º... 

"PROC. CONDEPHAAT, o, 202L3../ mille 0)emo 

  

  

Interessado CONDEPHAAT 

. . ” “ . 

Assunto Tombamento do conjunto residencial Operar:º denominado 

ww 

" Vila reconomizadora "“. 

  Informação GP—04/78 

Êo . 

senhor Secretario 

Temos a honra de encaminhar a Vos- 

sa Excelência o presente processo, relativo ao Tombamento do / 

conjunto residencial denominado " Vila reonomizadora ", nesta 

capital. 

Decidida pelo Egregio Conselho em 

26 de julho de 1976 a abertura do processo, foi o mesmo devida 

mente instruido pelo Serviço Tecnico de Conservação e Restauro 

do CONDEPHAAT, cujos estudos deixam patente a importancia do re 

To ferido conjunto, que documenta tipo de suinção para problema nô 

vo com que se defrontava, no começo do S€E Sculo, uma cidade em / 

crescente processo de industrialização : à moradia para opera- 

r10S. 

submetido o processo ao Egregio 

conselho de Defesa do Patrimonio Historico, Arqueologico, Ar 

tístico e Turistico do Estado — CONDEPHAAT — com voto favorável 

do Conselheiro Ulpiano Toledo Bezerra de Meneses, decidiu o Co 

legiado pelo Tombamento, na sessão ordinaria de 23 de março de 

LS 1 

Feita a seguir, a Comunicação aos 

proprietários ( fls. 29 ), nos termos do artigo 29 do Decre 

        7.730 de 23 de março de 1976, apresentaram os mesmos contestheSef, 
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Socretaria de Estado da Cultura, Ciência € Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob nº. 09 

doPROC + CONDEPHAA Le 2023. mslodorrccrer   

Interessado CONDEPHAA' 

Assunto 

  

. É . "” o rã 

Tombamento do conjunto residencial operario denominado 

" 

" Vila Economizadora “. 

INformação GP 04/78 

(fis. 78 a 82 ). 

Fá . 

Novamente levado O processo à plenário 

7 . 5 mm o ã A 1 e Sã ás » 47 4) 

decidiu o Egregio Conselho nas sessoes de 24 de outubro de 

1977 e 25 de setembro do corrente, manter à decisao de Tom 

bamento, por não haverem merecido acolhimento as razoes CX 
de 

postas nas Contestaçoes 

motaãao dessa forma em condiçoes de ser 

e. o . 

. 

submeta d 2 Vossa Excelencia os presentes autos para ass 

natura da é Eaeira Resalicao de Tombamento, se assim o de 

sejar, devendo ultimar-se em breve prazo OS estudos efetua 

dos pelo Serviço Tecnico de Con servação e Restauro com vis- 

tas às obras de preservação do conjunto arquitetônico e ão 

uso e destino dele. 

CONDEPHAAT, 29 de setembro de 1978. 

( Ma GRATO 

NESTOR GOULART REIS Fl Ea   
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º / 2 " 

do Proc. CONDEPHAAT . 20213, 1877. (wu E i 
  

Interessado CONDEPHAAT. 

Assunto — Tombamento do conjunto residencial operário denominado 

"Vila Bconômizadora!" 

Acni CO 
TVIÇO Té Ro De o Restauro 

de Co: nselvoy
 — 

CA 

Px fé 
SE, ea // | 

OSE GERAL: 
; 

| SECRET: BID: E cr
omo 

een et 

e ASAE à Bam 

qi acao alinha à debin dark, Á 

Rh Gndes à EUA, que div 
A dnth mato A Adios md 

Ee dmamo AM pentes ceen ITA po [e : 

STLE Ae)"        
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  SERVE cn: juntad........ nesta data, quente rubricad...... Sob No au 
folha . de informação    
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E 
S| PR 

      

Folha de informação rubricada sob n.º 

do Froc.coONDEPHAADo2O213 LL fado VA 

  

Interessado CONDEPHAAT 

] . %& A a s 2 Assunto Tombamento do conjunto residencial operario 
denominado "VILA ECONOMIZADORA" 

senhor Presidente 

Acompanha o presente proposta muito cuidada de con- 
servação e revitalização dos diversos tipos de cons 

trução da Vila Economtzadora, elaborada pela arqui- 
teta Vera Maria de Barros Ferraz. 

4 proposta oferece opções de reaproveitamento dos 
inumeros imoveis mantendo suas SaPaGtaDiticas exter 

nas. Aponta, portanto, na direção de flexível uso 
do solo e de salvaguarda do conjunto arquitetonico. 

Quanto à envoltória do antigo núcleo residencial, 
delimitado pelas ruas S%o Caetano, da Cantareira, 

pelos trilhos da FEPASA e pelo canal do Tamanduatefí, 
são reduzidas as possibilidades de interferencia vi 

Parece-me, pois, deva este Conselho: 

1) aprovar o elogiável trabalho encaminhado pelo 
STCR, que diz respeito à vila Drônpriamente ditas; 

2) dispensar plano de tratamento especial para a vi 
zinhança da vila, contida no raio de 300 

3) submeter este processo ão Senhor Secretário da 
Fasta, de acordo com o voto a fls. 84 do Senhor 
Conselheiro Bezerra de Meneses. 

o , 

    A o Marx      
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º E O = 

goProc. CONDEPHAAT, .20213/ 77 à SO, 
    

  

Interessado — CONDEPHAAT 

Tombamento do conjunto residencial operário denominado 

"VILA ECONOMIZADORA” 
Assunto 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA Nº 398 DA SESSÃO DE 11.12.1978 

O Egrégio Conselho Del iberativo de- 

cidiu pela conversão do julgamento em diligência a fim de que 

os autos retornem ao STCR para recomendaçoes de preservação - 
*e ” * e * ” mais detalhadas relativas a área envoltoria do conjunto, 

SE., || de dezembro de 1978 
a— 

Miu lnhy 
JOSE GERALDO NOGUEIRA MOUTINHO 

Cr a a 

Secretario-Executivo 

     



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

  

  

Ão Serviço Técnico 
de Conserva ção e Restau 
LU, UMLIZAO BC 

S.D, em JR | IA ) Ts 

L 
JOSE GERALDO NOGUEIRA MOUTINHO 

SECRETÁRIO- EXECUTIVO 

  
& mb Va he fun 
alho, . 

STCR 1)3/2-32 

OA 

documento SEBUE suma juNtad...... nesta data,   
folha . de informação 

o de de 19...    
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Secretaria de Estado da Couliura, Ciência e YTecoologia 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 
Ts is ET IL LT Ã A mm Dj Es 7 % 
ad TOC, COI Di d da Da POD =) 1977 (a) ES 

  

of 
] 

  O 

Interessado — CONDEPHAAT 

Tombamento do conjunto operário denominado "VIla Econo 

mizadora", 
Assunto 

INFORMAÇÃO STCR — 02/79 

Senhor Diretor Têcnico: 

Atendendo a solicitação do Egrégio Conselho, in-/ 

  

formamos que as restrições por nós estabelecidas no projeto - 

de conservação e revitalização da Vila Economizadora, referen 

tes à sua área envoltória, superpoem-se à proposta do Projeto 

Cura-Área da Luz, Renovação Urbana em São Paulo,(1), eem - 

nenhum momento tornam-se conflitantes com aquela legislação - 

Exempli ificando: | 

Na proposta de zoneamento estabelecida no Froje- 

to Cura, temos sete tipos de zonas especiais, sendo a Vila - 

Economizadora e área envoltória, caracterizadas como Z28--703- 

Ol ou seja: "ZOna de renovação urbana,destinada a usos diver 

sificados, com alto coeficiente de aproveitamento do solo. - 

  

Este tipo de zona corresponde às áreas que pela análise matri 

cial apresentaram índices consideráveis de necessidade de in- 

tervenção do poder público e nas quais a situação urbanística 

observada difere sensivelmente dos padrões e critérios previs 

tos para o uso do solo. De acordo com esses mesmos critérios, 

devem ser espaços destinados a usos diferenciados, onde hâê -— 

sobreposição de residencias, equipamentos metropolitanos e - 

locais . São observadas tres diferentes áreas que podem ser - 

classificadas nessa mesma categoria. 

perímetro Ol - corresponde à parte do setor - 

SE-2, entre a EFSJ e Rua São Caetano. Neste espaço, Observa- 

-se a existencia de el ementos arquitetonicos de valor (Vila -   
        

Cod. 02-11 Imn. Serv. Gráf. SCCT
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º Lo 

do PYQC+CONDEPHAATn.º.. 20 2L3.../ ea 2A LA. (a). e   

Interessado CONDEPHAA : 

Assunto Tombamento da “Vila Economizadora!", 

- 2 

Economizadora, Seminário Epicospal ), de concentração: comercial 

€ à presença marcante de usos inadequados (industrias),assim 

como a proximidade da EFSJ interferindo negativamente na qua 

lidade ambiental. 

o Justifica-se, então, uma renovação no sentido de 

valorizar os elementos existentes, acelerar a retirada de - 

usos inadequados e incentivar e revitalização da estrutura co 

mercial e residencial, criando, ainda, equipamentos e espa. / 

ços abertos que contribuam para a melhoria do ambiente" (2) 

pag. l6l. | 

A densidade residencial estabelecida no projeto 

Cura para a Z8-703-01 é da ordem de 760 hb/ha, com um coefi- 

ciente de aproveitamento de 3,0 vezes a área do terreno (3) 

pag. 167. 

Voltando ao nosso projeto, reportando-nos às pa 

  

ginas 30/31 do trabalho, estabelecemos o gabarito máximo de 3 

pavimentos na testada da Vila Economizadora, isto é, nos imôó- 

veis situados à Rua São Caetano no trecho compreendido entre 

a Rua Djalma Dutra e Avenida do Estado e Rua da Cantereira -— 

entre o pontilhão da estrada de Ferro e rua João Theodoro. E 

adotamos este critério com base no projeto Cura e na legisia- 

ção vigente do CONDEPHAAT, à qual nos permite regulamentar as 

edificações num raio de 300 metros em tomo de bens tombados, 

no caso de novas construções e reformas das existentes. 

sendo assim,não temos mais nada a acrescentar - 

àquele ítem do trabalho,pois a nossa: proposta não visa inter- 

ferir no Projeto Cura, mas apenas compl ementá-lo naquele se-/ 
   

tor.         Cod. 02-11 Imn Serv Gráf SCCT
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Interessado 

Assunto 

  

da área sobre a qual interferimos. 

(1) - Luis Roberto Carvalho Franco e outros, Área da Luz 

(2) IDid. pag. 161 

(3) ibid. pag. 167 

Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecoologia 

  

  

  

106 
Folha de informação rubricada sob DRE 

gProC.CONDEPHAAT . 20213, 1977 (à Lad te A ae ses a ee: Cm: 

CONDEPBAAT 

Tobamento da "Vila Economizadora". 

Para maior efeito elucidativo, anexamos mapa -" -— 

S.T.C.R., 4 de janeiro de 1979 

Wc. AYALA de beato! ferccor 

VERA MARIA DE BARROS FERRAZ 

- arquiteta - 

  

Renovação Urbana em São Paulo, perspectiva,1977. 
  

QAevtinia Est IS 6 

STER N1:34A 

Coe JUIAS 

  
  

  

Cad. 09-11 
  

Imn Saru Gráf SCCT
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Pr 

aecretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecoologia 

  

  dos Folha de informação rubricada sob n.º 

do Proc. CONDEPHAAT,, 20213, 77 
  

Interessado - CONDEPHAAT 

* * * é ” * 

ASSIS Tombamento do conjunto residencial operario denominado 

"VILA ECONOMIZADORA” 

no ct. Conselho Deliberativo 

SE,em 5/ 7º 21977 

Z Y Mu he 

José Geraldo Nogueira Moutinho | 

Ci: "xecutivo 

  

Ao Snr. Conselheiro 

MúzÃ áÁ Las 

” para relatar 

S. Paulo 1? 1 7 

NÉ TOR GOULA S ALHO 

Presideris 
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de... 

rubricad.... SOB ne oo 

  
de 19...    
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aecretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 1.09 

doFRO Ce. CONDEPHAAT, o20213 / 77 (ad... 
  

Interessado CONDEPHAA T 

Pam Tombamento do conjunto residencial operário denomina- 

do '"!' VILA ECONOMIZADORA "', 

ATA Nº 405 DA SESSÃO DE 05.03.1979 

O Egrégio Conselho Deliberativo 

decidiu aprovar o voto do Conselheiro RFelator Murillo de 

Azevedo Marx favorável ao plano de tratamento especial para 

a vizinhança da Vila Economizadorae. 

S.eEB., O5 de março de 1979. 

É h NM (ra [; - 

JOSE GERALDO NOGUEIRA MOUTINHO 

secretârnio=Executivo 

/face      
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Sao Paulo, 20 de Maio de 1977. 

Ã 

Doo fer Seção de Ativ. Complementares 

MM.DD. Secretário da Cultura, Ciência e Tecnologia 

  

  

  

   

Nesta. HR CJ ; 
: 

/ [AP 

( í MO LForvseraa7 Jppéts 

SE iam/Pda 5 del? *, 
TD: o7/[3/% 

JOSÉ GERALDO NOGUEIRA MOUTINHO -— APAE JagoegnfÉtEn— 
Caro Max, O AA SE ro AR açao: 

Em data de 09 do corrente, pelo Ofício SE-90/70 do/ 
CONDEPHAAT, Processo nº 20213/77, recebemos a comunicação do/ 
tombamento da VILA ECONOMIZADORA, de propriedade das senhoras 

& Nerina Ugliengo Gerodetti e Tica Ugliengo Rivetti. 

O artigo 129 do decreto nº 7730/76, faculta-nos con/ 

testar a medida no prazo de 15 dias, sendo neste caso o proces 
so "encaminhado à apreciação final do Secretario" 
Nestas condiçoes, independentemente da contestação que sera É 

feita no prazo da lei, apresento-lhe as considerações que se/=- 
quem: 

A VILA ECONOMIZADORA é formada por um conjunto de / 
115 (cento e quinze) casas e 20 (vinte) lojas, ocunando uma / 
área aproximada de 20.000 m2., área esta limitada pela Rua São 
Caetano de um lado, pela Av. do Estado de outro, vela Estação 
de Ferro Santos-Jundiaido terceiro lado e por propriedades de 
terceiros no último lado. 

Adquirida pelo meu sogro, Joao Ugliengo , em 1934 , 
esta vropriedade foi por ele doada às duas filhas, atuais pro/ 
prietarias, em 1942, 

UU As casas da Vila sofreram em sua maioria, diversas / 

: reformas no decurso do tempo, muitas executadas pelos próprios 
inquilinos ã revelia das proprietárias, apresentando portanto 

as fachadas aspectos bastante heterogeneo num conjunto um tan/ 
to desolador. 
Acontece que rotativamente umas 4 Ou 5 casas vao sendo desocu/ 
Dadas e necessitam de substanciais reformas para serem novamen 
te habitâáveis; não fazendo tais reformas as casas ficam abando 
nadas decaindo de uma vez. 

: sã 
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As proprietárias têm gasto uma média do último semestre, .... 
Cr$30.000,00 (trinta mil cruzeiros) mensais, para manter a Vila 
em condições mínimas de habitabilidade. 

Além disto,periodicamente a Vila sofre grandes inundações vin/- 
das do Rio Tamanduatei e pelo fato de terem sido as Ruas São / 
Caetano e Cantareira recapeadas num nível mais alto do que as 
Ruas internas da Vila. 

O tombamento em si, acarretaria para as proprietarias 

circunstâncias verdadeiramente impraticáveis. De fato, de acôr 
do com o $ 29 do artigo 120 do Decreto 7730 de 23.03.76, qual/ 
quer locação deverá ser comunicada ao Conselho, com àhtedadên/ 
cia mínima de 30 dias. Assim sendo e tratando-se de uma Vila 

com 140 locacõoes variáveis e não estáveis, cada locação deve/- 
ria ser patuida com o locatário sujeito este,àã espera da con/ 
firmação por parte do Conselho. Suposto que os 30 dias da lei. 
sejam rigorosamente observados ,qual o locatário que se submete 
ria a tal espera ? ; 

  

Mesmo admitindo-se um certo interesse "histórico" em 
manter uma vila onerária, não se concebe como no tombamento / 
possam ser incluidas as lojas que dão na Rua São Caetanoe que 
sao absolutamente independentes da vila em si e cujas fachadas 
e vitrines devem ser constantemernte alteradas conforme a desti 
nação comercial dada pelos locatários. 

Um tombamento também das lojas prejudicaria muito a / 
Rua São Caetano inteira que está renascendo ao comércio com / 

suas caracteristicas lojas de artigos de noiva. 

Concluindo: 

13 Acho que este tombamento, se confirmado, poderã 
promover bem no centro da cidade uma àrea em progressiva dete/ 

  

rioraçao. 
As proprietárias não podendo ou não querendo sustentar o custo 
de manutençao, venderao, respeitadas as preferências das entida 
des públicas, as casas aos seus atuais ocupantes ou a outros / 
pelos planos de financiamento em vigor, recaindo sôbre o órgao 
tombador o grave encargo financeiro e administrativo de uma ma 

nutenção precária, mesmo porque os novos proprietários serão / 
sempre pessoas de posses muito limitadas em se tratando de Vila 
modesta e operária. 

após 
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2. Na hipótese que a Vila operária não possa ser pou 
pada da medida, acho que esta nunca deveria ser extendida às lo 
jas pelos motivos acima expostos. 

Como será você quem dará a última palavra neste proces 
so,confio no seu discernimento e senso de justica no sentido de 
poupar à minha mulher e cunhada maiores danos. 

Grato vela sua atenção, receba um grande abraço do / 
amigo, 

  

D s : E 

f ss. a ARA vg CC 2. le Er te 9/&4LRZO 
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Exmos. Srs. MEMBROS DO CONSELHO DE DEPESA DO PATRIMÔNIO HISTO- 

EICO, ARDUECLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO -—- CONDEPEI 

(Proc. CONDEPHAAT nº 20213/77). 

Da. NERINA UGLIENGO CERODETITI, brasileira, 

do lar, portauora do CFE/XF-00l.2i13.635, caseda com O DR.FRANCÍ 

  

  

GEROVETITI, italiaco, industrial, portador da Cart. de Identicda: 

de mOd-139 RG-469,041 e do CEF/NF-00lL.2l3.b0, per quem € assis. 

tida, é Da. ADELFA UVGLIENGO RIVLTT1A, brasileira, do lar, porta 

dora do CPF/MF-001.214,01b, casada com O LDR.QCESPR RIVETIILA, ita 

liano, industrial, portaáor da Cart. Koa.,-19 de KEC-934,.2330 e à 

CPEF/WE-001,500.220, por quem é assistida, por seu advogado, co! 

  

forme anexos instrumentos de procuração, nos autos do PROCESS 

CONDEPHANRT nº 20.2413/77, onée esse Colendo Eonseilho houve po 

bem detexiwiinar o TOMBAMENTO da VILA ECONOMIZADORA, localizada 

nesta Capital e de propriedade des suplícantes, vên, nos termo: 

do que dispõe O artigo 129, do Lecreto nº 7.730, de 23 de WMarç: 

de 1.976, que “Reorganiza à Secretaria de Estado da Cultura, C: 

ência e Tecnologia", oferecer a CONTUSTAÇÃO abaixo articulada, 

requexendo seja ela recebida e processada com observência es 

disposto no 5 29, do citado artico de lei, curoridas todas a! 

formalidades aplicáveis. 

  

CONTESTAÇÃO. 
  

Contestando 2 decisão desse Egrêcio 
Conselho que houve por bem determi 
nar o TOMBAMENTO da Vila Economiza- 
dora, de propriedade das sup 
dizem Da.NERINA UGLIENÇO CE 
sistida por seu marido, e 
UGLIENGO RIVETTI, também x 

o — e o o co NS — —..— ec cao calão mao — —— ==—— .. = —. 
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PROVARÃO: 

19) - Em que pese o critério desse Eorê 

gio Conselho, não podem as suplicantes se conformar com a 

respeitável decisão que determinou o TOMBAMENTO da VILA ECO- 

NOMIZADORA, localizada nesta Capital, de sua propriedade, 

Data vênia, não deveria o Conselho, para determinar o Tomba- 

mento, ater-se tão somente ao aspecto histórico desse conjun 

to habitacional que, segundo o Ínclito e culto Sr.Conselhei- 

ro Relator - "documenta um tipo de solução para problema no 

vo com que se defronta, no começo do sêculo, uma cidade que 

crescia e se industrializava: a moradia para operários". 

Seria de mister, a par dos estudos de 

ordem histórica, fossem aquilatados problemas outros que vem 

afligindo o conjunto e seus proprietários desde a sua cons - 

trução. 

29) - A VILA ECONOMIZADORA é um conjun- 

to de 115 casas, na sua quase totalidade residenciais, e nós 

20 lojas, sendo 19 de frente para a Rua São Caetano e 1 de 

frente para a R.Cantareíra, todas locações comerciais. 

Essas casas, no decurso do tempo, passa 

ram por uma série interminável de reformas, mesmo porque à 

rotatividade de seu uso éê muito intensa, havendo, normal e / 

habitualmente, quatro ou cinco desocupadas e que Sempre ne- 

cessitam de reformas, por vezes de vulto, para que sejam pos 

tas novamente em condições de habitabilidade. Os ocupantes- 

inquilinos desses imóveis constituem-se em pessoas de mõdi - 

cas condições econômicas que não cuidam deles com o carinho 

e bom trato qua seria lícito esperar-se. Dal, à imperiosa ne 

cessidade, quanão desocupadas, de urgentes reparos. 

À causa principal da constante desocupa 

ção das residências é, sem dúvida, o estado delas que, 

decurso do tempo, estão com o madeiramento e o forro,   quase totalidade, atacados por cupins, tendo jê aconte
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39) - Como consequencia dessas constantes 

reformas as casas não mais mantém íntegro o seu estilo origi - 

nal tendo, na quase totalidade, tido substituídas as antigas 

janelas por vitros, as portas originais por portas menores. Às 

fachadas, por seu turno, foram modernizadas em diversas delas, 

além de pintadas com cores diferentes, de sorte que não mais 

trazem as características oricinais. 

A manutenção ásesses imóveis, demanda des- 

pesas de aito preço, o que consome grande parte da renda obti- 

da com as locações. Oferece-se com esta defesa Boletins àa 

Caixa destes primeiros meses de 1977, embora documentos parti- 

culares sem autenticações, eis que fornecidos pelo administra- 

dor às proprietárias para controle interno, mostram o vulto / 

destas despesas. 

49) - Ponto importante que não pode e não 

deve ger olvidado, é o sério problema das inundações naquela 

zona, causadas pelo Rio Tamanduateí., Periodicamente transborda 

o rio que, avesar de uma série de obras levadas a efeito pelo 

Poder Público, invadem as ruas circunjacentes, principalmente 

as ruas internas da Vila, causando sérios transtornos e prejuí 

zos, seúdo certo que a constante invasão das águas, também com 

prometeram seriamente os alicercer das próprias casas o que im 

plica, por igual, e sempre e sempre, em reparos urgentes e ime 

diatos. O fato também de estarem as ruas internas da Vila em 

nível mais baixo do nível das ruas Sao Caetano e Cantareira, 

também E causa de inundações pela âgua, quando chuva mais for- 

te atinge aquela zona. 

As fotoyrafias que se oferece com esta pe 

ça mostram de forma inequívoca, o sério problema das enchentes 

São fatos e circunstâncias que oneram | à 

conservação do conjunto e que, talves por ignorados, não foram 

ponderados convenientemente por esse Egrégio Conselho. 

59) - Importante que se ressalte a 

  
   

problema das l0jas. 

Pelo que se vê de uma inspeção loc
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São Caetano, e uma delas, da R. Cantareira, não podem e não 

devem ser consideradas parte integrante do conjunto residen- 

cial, uma vez que estão inteiramente desvinculadas dele, não 

só fisicamente, como também sequer seus locatários particií - 

pam dos problemas da Vila residencial propriamente dita, não 

tendo, nem acesso à ela, 

Se essas lojas vierem a fazer parte do 

conjunto tombado estaremos frente a um problema sêrio e inso 

lúvel, uma vez que fiícar&o, certamente, deterioradas e inuti 

lizadas para o fim à que se destinam. 

As lojas comerciais, como é curial, são 

adaptadas para o tipo de comércio ou de negócio de seus loca 

tários. Um chaveiro tem instalaçõoes mais rudimentares do 

que um bar, um restaurante ou uma casa de roupas. 

Ultimamente a R. São Caetano está passan 

do por uma transformação radical, noritliase toda ele estã sen 

do ocupada por estabelecimentos especializados em artigos de 

noivas, que contam em grande número, ja tendo sido as proprie 

tárias procuradas por comerciantes desse ramo que pretendem 

alugar suas lojas. Concretizando-se essa hipótese é evidente 

que só será possível a locação se as lojas sofrerem radicais 

reformas, não so na parte interna como tambêm em suas facha- 

das, que terão de ser mais modernas e sofisticadas. Já se ad- 

mitiu a hipótese de serem construídas, nas lojas, um andar su 

perior, onde os comerciantes manteriam suas oficinas para a 

confeção de seus artigos. 

Ademais, para a próvrie cidade seria pro 

fundamente danosa a circunstância de existir uma Rua São Cas- 

tano moderna, bonita, com estabelecimentos comerciais aparato 

sos, permanecendo esse hiato de lojas velhas e inmprestâveis, 

demandando urgentes reformas e modernização. 

vêm V.Exas. que prevalecenão o critério 

do Tombamento das lojas estaríamos frente a um verdadeiro ca 

so de ordem social prejudicial a todos, inclusive à própria 

cidade, 

   69) - Evidente que aàâssuplicantes A
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em defesa do patromónio histórico e artístico nacional. Entre- 

tanto, as ponderações que agora trazem à maneira de CONTESTAÇÃ 

devem ser tomadas em consideração pelo Poder Público, alertado 

que está sendo dos sérios e insolúveis problemas que surgirão 

em decorrência do Tombamento. 

A grande rotatividade das locações, cCOmo 

se disse, não poderá ser mantida com a mesma eficiência de ago 

  

ra, com urgentes reformas e novas locações das casas O que,sem 

dúvida, causarê a completa deterioração do conjunto que, com O 

terpo, vai se esvair completamente. 

Mesmo que o Poder Público, nos termos da 

  

lei, vier a cuidar da conservação e preservação das casas, não 

poderãá fazê-lo com à mesma rapidêz e eficiência de agora, cui- 

dando de novas locações, reparos imediatos, sabido que ê que à 

burocracia própria da direção das coisas públicas demanda tem- 

po. F as casas não poderão esperar. 

  

79) -— Face ao exposto, as suplicantes,tra 

zendo a V.EXxas. as considerações aqui expendidas, têm certeza 

de que, melhor ponderando, esse Colendo Conselho tornarã sem 

efeito o Tombamento, que não é, data vênia, a melhor solução 

para a preservação da Vila Economizadora, tida pelos fecnicos 

do Conselho como oricginalidade histórica desta nossa Sao Paulo 

É o que pedem ao Conselho, na certeza de 

que, face ao que aqui se disse, terã acolhida esta contestação 

para que seja tomado sem efeito o Tombamento, liberando-se à 

Vila. 

  

Se, todavia, houvefr por bem as autorida - 

des competentes entender que devem manter o ato, certamente / 

nao incluirão no conjunto as lojas comerciais pelo motivos a- 

qui expostos. 

Pretendem as suplicantes comlementar à 

prova do que alegam, alêm dos documentos de pronto oferecidos, 

por todo meio em direito permitido inciusive, e se couber no 

ambito administrativo do CONDEPHAAT, provas periciais, protes- 
CLT 

LL     

    

tando indicar peritos e formular quesitos oportunamenteg.* 

da de outros documentos, ouvida de testemunhas, cujo r 

oferecido em tempo hábil, e o mais de terra e de fora.
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Folha de informação rubricada sob n.º —119- 

de LQS.CONDEFHAAT no 20213, 717 (a)... 

Interessado CONDEFHAAT 

Assunto — Tombamento do conjunto residencial operário, denominado 

"VILA &ECONOMIZA DORA" 

6 

J 

    

” . ias | 
Providenciada(o) juntada .. dos documento(s) 

contante(s) de Fis. n. o2L10/117% encami nhado(s) 

a(o) SIGR 

em 19/03/79. 

  

  

SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO 
CHEFE 

Sn Dib, do ris Extidiva 
Tato o: ; peart r e AE 

lho, dl tamo nula e Go 

asd ro quando o ires 

—Lpeús miudas à fmalana A 

Gabi he CA dev ds po VA 
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Folha de informação rubricada sob n.º 1 

doPrac.CONDEPHAATn.º. 2021.3../.7Z nao (a) = 

Interessado CONDEPHAAT 

” - * E * ”. 

Assunto Tombamento do conjunto residencial operario denominado 

"VILA ECONOMIZADORA” 

  

  

E . 

Senhor Secretario 

é * 

Tenho a honra de encaminhar a elevada 

” ””e % ” [LA e 

del iberaçaãao de Vossa Excelencia a inclusa Resoluçao de Tom 
” ” *”* É * * * 

bamento do conjunto residencial operario denominado Vila 

Economi zadora, nesta capital, 

CONDEPHAAT., 23 de março de 1979 

    

    

ALDO O LOSSO- 

Diretor de Divisao 

Secretár |a-Executiva 
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  Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia, 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO “CONDEPHAAT” 

yotaraoda xisantimnoSagôntocdobmaoêRfooSiaosateac Saito RBRISOR 

  

MEMORANDO Nº 11/79 

JA SAC - A É 
ia oa! 

- AO STE - 

E /3- E? 

  

DA PRESIDENCIA 

PARA SECRETARIA EXECUTIVA 

    De acordo com a areréigos traçadas para. 

melhor encaminhamento das decisões de tofbatighito, Solicito as ses 

gquintes informações relativas a bens culturais já objeto de delibe " 

ração de tombamento pelo Egrégio Colegiado em vias de serem subme- 

tidas À decisão do Senhor Secretário da Cultura: 

a) - existência de estudo para a área envoltória; 

b) - proprietario 

Cc) - estado em que se encontra o bem 

d) 

Os bens em causa são OS seguintes: 

Ú utilização atual 

1º) - Processo nº 20. 213/77 - Conjunto residêncial " Vila Economiza- 

dora "' = CAPITAL 

22) — Processo nº 20.236/77 - Jardim da Luz - CAPITAL 

39) - Processo nº 20.023/76 - Imóvel à Rua de São Bento Nºs. 189,5 

195 e 197 —- CAFITAL 

4º) -— Processo nº 00535/75 — Acervo da casa à Rua Florencio de Abra 

nº 111 = CAPITAL ee 
52) — Processo nº 20.117/76 «= Igreja de Sant'Ana e Mosteiro de Sao 

Bento - SOROCABA. 

62) — Processo nº 20.145/76 - Sobrado de Pedra do Barão de Grão Mogc 

RIO CLARO. Sá 

7º) - Processo nº 20.139/76 - Fortaleza e Farol de Itapema 

  

—.  G.P., 17,de julho de 1979. 

   RUY OHTAKE 

Presidente  
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Folha de informação rubricada sob n.º JaL 

Proc.CONDEPHAAT 20213 4977 do nº / (a)     

H TTAA Interessado CLONDEPHAAT 

Assunto Tombamento do conjunto residencial "Vila Economizadora". 

INFORMAÇÃO STCR= 115/79 
  

Sensor Diretor Secretaria Executiva: 

25 Faso E - Sm | — & as - . ii ns ” : 

Tendo em vista à solicitação constante 

VOA a 7” Tm“ : SS RS Ai se oco s do memorando de f1s.120, temos a informar o seguinte: t 

1) Este conjunto habitacional denominado 

"Vila Economizadora" mereceu Oo maior empenho deste STCR, cu- 

ja funcionária arquiteta Vera Maria de Barros Ferraz elabo- 

roOu, inclusive como trabalho disciplinar de graduação em Cur 

so de Especial ização sobre Patrimônio Ambiental Urbano, um 

  

Ss 

os proprietarios da Vila Economizado- 

e, 
=— = 
= 
- 

tato 

o - ã : : ex E aque fixa 
ra São os Srs,Dr.Franco Gerodetti e Cesar Rivetti, que ja 

compareceram neste processo e que já estão seguindo os pla- 
  

nos elaborados pelo CONDEPHAAT. 

de conservação, 

méêrcio. 

S,T.C.R., 29 de agosto de 1979 

CARLOS LEMOS 
DIRETOR - TÉCNICO 
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Secr: j | Executiva 

ão CONDEPHAAI 

decume Nro 

rubricad —  sobn.º   Segue ,Juntad — nesta data, 
folha - de informação 

em. de. .. eee de 19 

(a)      
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é (A i - | São Paulo, 26 de Junho de 1980. 

SO 
J ã 

S-E., em É de SÊ de 19 PO 

Cl Dr. Ruy Ohtake o ". 

á . Presidente do Condephaat Diretór de Civisão. | 
Secqrefaria - Exc- úliva 

p do CONDEPHAAT 

À Qua. 
Seção de Ativ. Complementares 1 K 

fato LE SSB/EIIEO 2 
— 

  

     
   

  

rezado Senhor, * Agradecendo a atenção verdadeiramente especial com a qual fui distin- 

guido por V.S. por ocasião do encontro a respeito do tombamento da Vila Economizadora, venho por 

esta apresentar um resumo de quanto verbalmente e talvez de maneira um tanto prolixa tive ocasião de 

expor a respeito e que representa a sincera opinião dos proprietários. 

Sem querer entrar no mérito sôbre a oportunidade e a validez de se 

&º manter este documento da história de São Paulo, quero tão somente formular minhas previsões sôbre 

*x o futuro da Vila Economizadora no caso do tombamento ser efetivado. 

Estas previsões são corroboradas pelo acontecido nos últimos tres anos 

ou melhor exatamente desde o dia 9 de maio de 1977, quando numa comunicação do Condephaat, 

instaurava o regime provisório de tombamento aguardando sua oficialização. 

A medida na época econtrou acolhida benévola por parte dos proprie- 

tários, que apesar de apresentar formal contestação, se dispuseram a colaborar até com um certo entu- 

siasmo com os jovens e simpáticos arquitetos, promotores do tombamento. 

Assim foi uniformizada a pintura externa das casas, obedecendo as co- 

res sugeridas. Nas casas, que nêste tempo se fizeram livres, foram restauradas portas e janelas, seguindo 

o modêlo desenhado sôbre o original por arquiteto do Condephaat. 

Foi exercida uma severa e não fácil fiscalização sôbre os moradores para 

impedir as fantasiosas reformas às quais os mesmos estavam acostumados. 

Mas o resultado foi exatamente o contrário do que se esperava, Isto é, 

não se conseguiu a desejada revitalização, sendo até difícil a própria consetvação. 

As moradias continuam ocupadas pelos antigos inquilinos a elas agarra- 

das, pelos baixos alugueres, e quando uma e outra se faz livre, geralmente é devolvida em condições 

lastimáveis. 

Nunca, em três anos foram conseguidas ao mesmo tempo, duas ou mais 

moradias limítrofes o que permitiria a realização dos belos projetos de revitalização da arquiteta Vera 

Maria de Barros Ferraz. Ao contrário, as poucoas moradias devolvidas, pelas condições precárias em 

que se encontram, só puderam ser alugadas a inquilinos sem pretensões; a maioria dos quais as utiliza 

para pensões destinadas a abrigo noturno de migrantes. Já temos na Vila uma dezena desses casos. E 

os proprietários tem que fechar um olho. 
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Afinal cento e quarenta casas já não são uma simples Propriedade; cons- 

tituem já uma empresa com todos seus problemas: funcionários, impostos, taxas, rentabilidade, retôr- 

no de Investimentos, etc. . 

Os proprietários bem compreendem e podem bem imaginar em que re- 

canto simpático a Vila poderia se transformar. Mas para isto o simples tombamento não é suficiente; 

aliás é até contraproducente. 

A única solução para a conservação e revitalização desejada, seria a 

eliminação dos proprietários e dos inquilinos atuais. Os primeiros pela desapropriação e os segundos 

pelo despejo. 

A desapropriação constitue uma grande oportunidade para o Poder Pú- 

blico, pois, trata-se de uma área de 20.000 m2 no centro da cidade, ocupada em sua totalidade por pré- 

dios ainda bem válidos, que através de uma reforma proporcionariam à Secretaria da Cultura, um artis- 

tisco “Campus”, aonde cultivar muitas de suas variadas atividades. 

O despejo também não vai constituir nenhum problema social, pois, 

quase todos os moradores antigos, com pouquíssimas exceções, são por sua vez proprietários de 

imóveis, que na Vila se beneficiam da situação do aluguel barato. Os moradores novos pagam já alu- 

guéis reajustados, não tendo dificuldade em achar residências equivalentes pelo mesmo preço. 

Creio ter conseguido sintetizar o que sinceramente penso a respeito do 

futuro desta bela propriedade e posso afirmar que a solução exposta vai ao encontro também das as- 

pirações dos proprietários, que, conservaram e zelaram este recanto durante 5O anos, imunes às muitas 

tentações comerciais ou especulativas que implicassem na destruição ou desvirtuamento do mesmo. 

Grato pela atenção, em nome das proprietárias D. Nerina Ugliengo Ge- 

rodetti e D. Adelfa Ugliengo Rivetti. 

Subscrevo-me mui atenciosamente 

[Laos 
Franco Gerodetti 
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São Paulo, 09 de julho de 1980. 

Ofício GP-GS 209/80 

Senhor Presidente 

Tem o presente a finalidade de 

acusar o recebimento da avaliação elaborada pelo órgão dirigido 

por Vossa Senhoria a respeito da Vila Economizadora. Agradeço es 

se trabalho, tão bem elaborado, com o qual já realizei uma reu- 

nião com o CONDEPHAAT. 

Assim, acredito que podemos con 

cretizar os primeiros passos para o trabalho conjunto de conser- 

ção do património cultural em Vila Econômizadora, que se consti- 

tui num dos primeiros núcleos operários construídos em São Paulo, 

composto por casas e lojas, cuja necessidade social e cultural, 

de sua preservação é das mais significativas para todos nós. 

Sintetizando, proponho a seguin 

te atuação: 

l. A caixa Econômica Estadual a 

briria uma linha de financiamento especial, que poderemos denomi 

nar "Linha Vila Econômizadora", possibilitando que cada unidade 

possa ser financiada para aquisição. 

2. A prioridade para aquisição 

seria dos atuais inquilinos, para manter a atual vivência e carac 

teriística. 

3. Havendo disponibilidade de u 

nidades, em função do não interesse de alguns dos inquilinos, - 

abrir-se-ia para outros interessados, dando-se referência para o    
atual proprietário. 

4. O atual propfíetario já 

trou grande interesse em conservar para si, áf6umas unidades.     5. A segundif preferencia, em re
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cionais, pois, a própria Secretaria da Cultura, poderá adquirir 

algumas delas a fim de preencher necessidades, como a instala 

ção de pequenas sedes de entidade culturais. 

6. Com isso, o Governo Paulo 

Maluf, estará dando, provavelmente, Oo passo mais importante em 

relação ao nosso Patrimônio Cultural ou seja, dar possibilidades 

financeiras para que todos possam se beneficiar desse programa 

de preservação do Patrimônio Cultural, atravês da participação 

da Caixa Economica Estadual. 

7. A esse primeiro trabalho po 

deremos denominar "Linha Vila Economizadora". 

No aguardo de sua manifestação, 

apresento minhas elevadas considerações e apreço. 

Atenciosamente, 

  

     
/ 
[/ 

      

11 / 
] É 

À/ BUENO 
À i ; 

SECRET RTO EXIRAORDINARIO Db/CULTURA. 
Í 

Excelentissimo Senhor 

Dr. EDUARDO JOSE DE SOUZA PRIANTI 

DD. Presidente da Caixa Economica. 

CAPITAL-SP    
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SE, em // de & usa! de 199 
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Oficio GP-GS 209/80 

Senhor Presidente 

  

A 

RB à 

Tem o presente a finalidade de 

acusar O recebimento da avaliação elaborada pelo órgão dirigido 

por Vossa Senhoria a respeito da Vila Economizadora. Agradeço es 

se trabalho, tão bem elaborado, com o qual já realizei uma reu- 

niaão com o CONDEPHAAT. 

Assim, acredito que podemos con 

cretizar os primeiros passos para o trabalho conjunto de conser- 

ção do patrimônio cultural em Vila Econômizadora, que se consti- 

tui num dos primeiros núcleos operários construidos em São Paulo, 

composto por casas e lojas, cuja necessidade social e cultural, 

de sua preservação é das mais significativas para todos nós. 

Sintetizando, proponho a seguin 

te atuação: 

l. A caixa Economica Estadual a 

briria uma linha de financiamento especial, que poderemos denaomi 

nar "Linha Vila Economizadora", possibilitando que cada unidade 

possa ser financiada para aquisição. 

2. A prioridade para aguisição 

seria dos atuais inquilinos, para manter a atual vivência e carac 

teristica. 

3. Havendo disponibilidade de u 

nidades, em função do não interesse de alguns dos inquilinos, - 

abrir-se-ia para outros interessados, dando-se preflerência para o 

        
atual proprietário. 

4. O atual prop 

trou grande interesse em conservar para si, alg 

5. A segunda preferência, emNfFem'":
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cionais, pois, a própria Secretaria da Cultura, poderãâá adquirir 

algumas delas a fim de preencher necessidades, como a instala 

ção de pequenas sedes de entidade culturais. 

6. Com isso, o Governo Paulo 

Maluf, estará dando, provavelmente, O passo mais importante em 

relação ao nosso Patrimônio Cultural ou seja, dar possibilidades 

financeiras para que todos possam se beneficiar desse vrograma 

de preservação do Patrimônio Cultural, através da participação 

da Caixa Economica Estadual. 

71. A esse primeiro trabalho po 

deremos denominar "Linha Vila Economizadora". 

No aguardo de sua manifestação, 

apresento minhas elevadas considerações e apreço. 

Atenciosamente, 

         
    

ANTONIO SIZA Com BUENO 
SECRETÁRIO EXTIWSÓORDINARIO DA CULTURA. 

Excelentissimo Senhor 

Dr. EDUARDO JOSE DE SOUZA PRIANTI 

DD. Presidente da Caixa Economica. 

CAPITAL-SP    
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Folha de informação rubricada sob n.º 

doPROC; CONDEPHAATo 20213 77. (3) 

Interessado CONDEFPHAAT. 

  

    

A tá ; : “o. " : 
Assunto "Tombamento do conjunto residencial operario denominado"VILA 

ECONOMIZADORA", 

  

Providenciada(o) Juntada dos docuwnsnteçs) é 

constante(s) de Fis nog! 27/21 ZRoguaeNANESOES) 

a(o)... E» Colegiado. 
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O 

  

        

  

        Ca 

50.000 - X1-979 Impor. Serv. Gráf. SICCT
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1 - REFERÊNCIA 

Avaliação de uma area de terreno contendo 135 casas, denominada 

Vila Economizadora, circunscrita pelas Ruas Sao Caetano, Canta- 

reira, Maua e Av. do Estado (Marginal do Rio TamanduateíÍ ) Bairro 

da Duz. 

ANALISTAS: Engº. PEDRO LOMBARDI 

Engº. HYPPARCOS BARBOSA DE CARVALHO. 
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Nes E. 22 

2 = HISTÓRICO E TIPO DO IMÓVEL 
  

| - O imóvel fica situado em zona 8, da lei 

do zoneamento, constituindo-se um "enclave" dentro duma região de 

tendencia comercial, com moradias construídas em 1912, pela Cons- 

trutora Economizadora, (dai o nome), visando o atendimento de fer 

roviarios. - Esta construção basicamente é formada por casas térre 

as contendo: porao, alto pé direito, paredes em alvenaria e cober- 

tura ceramica, forros de madeira, instalações sanitarias externas, 

de tipo obsoleto. - O conjunto residencial desde sua construção pas 

sou apenas por dois proprietarios: os construtores e os atuais-fa- 

+ milia Ugliengo. 

— Cabe observar que a área foi urbanizada 

atraves de cinco ruas: - Rua Economizadora, Rua Luiz Piza, Rua Ga- 

briel Dias, Rua Leoncio Gurgel e Rua Claudio de Souza (Primítivos' 

Diretores da Construtora). 

AS ruas não foram doadas a prefeitura , 

continuando ainda como parte da propriedade. 

t - À vila está situada dentro das áreas 

inundáveis pelas enchentes sazonais do rio; este desconforto foi 

ainda agravado pela elevação das margens do rio, o que dificultou! 

o escoamento natural, 

doe - À maioria das casas tem sua Conservação 

exigindo serviços imediatos, e aquelas reformadas não guardaram oO 

seu estilo original. 

- O local possue os melhoramentos públicos. 
normais. 

—- Diligenciando junto ao procurador do ' 

proprietario, Dr. Franco Girodetti, conseguimos os seguintes dados: 

l. Área do terreno: 19.085, OO m2? 

2. Renda mensal: Cr$ 687.000, 00 
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Tre 2 | " 

3 - PESQUISA E VALOR 

- Para se formar uma ideia do valor, foi obtida 

pesquisa junto.a fírma especializada em mercado imobiliario, ten- 

do sido dado Oo seguinte tratamento as informações recebidas: 

3.l - Sobre planta do bairro, foram localiza- 

dos todos os valores (cerca de 15). 

3,2? - Estes valores foram atualizados através 

de UPCs. 

3.3 - Tomando-se como centro o terreno, os va 

" lores foram triados pela sua distancia' 

da área, em tres grupos: 

3.4 - Os grupos foram montados em tabela, sen- 

do saneados os extremos. 

3.5 - Dos valores restantes foi tomada uma me 

Fc : -— dia e adotado como valor unitario final: 

  

      

OBSERVAÇÃO: Os dados e o tratamento descrito aparecem na planta anexa 
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4 - VALOR 

4.1 - MÉTODO DA RENDA 
  

Apesar do valor de locaçao fornecido pelo procurador, verifi 

cações junto à Administradora do local, nos conduziram seguin 

tes Observações: 

4.1.1 - Na situação atual existem alugueis, por casa, desde 

Cr$ 200,00 a Cr$ 5.000,00 mensais. 

4.1.2 - A renda média total nas condiçoes do momento atinge ' 

cerca de Cr$ 355.000,00 mensais. 

4.1.3 - Se consideraássemos todo o conjunto desocupado, para lo 

cação, hoje, teriamos 135 casas x Cr$ 5.000,00/casa x 

mes = 

Cr$ 675.000,00/mes 

4.1.4 - Entre a situação teorica ideal e a situação real, ado 

taremos a media como renda do conjunto, resultando: 

355.000, 00 + 675.000,00 = Cr$ 515.000,00/mes 
2 
  

4.1.5 - Admitindo-se como renda provavel, para locação, 0, 8%/ 

mes, teríamos o valor final para o imóvel: 
  

  Cr$ 515 ..000, 00/mes:; 0,008 =| Cr$ 64.375.000, 00 
  

4.2? — MÉTODO COMPARATIVO 
  

Para que se possa confrontar o imóvel com o mercado, admiti' 

remos como área para um uso totalmente livre, dentro da me-' 

lhor oportunidade do Zoneamento Municipal, desprezando-se as 

construções alí existentes, dado ao alto valor da regiao em 

e que se encontra, e a desatualização das mesmas. 

- - Do valor unitário do terreno, apurado em 3.5. resulta: 
  

  E 19.085,00 m2 x 7.300,00 Cr$/m2 =|cr$ 139.320.500, 00 
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E 
5 — CONCLUSÃO 

Pela exposição supra, chega-se aparentemente, a dois valores com um 

afastamento acentuado: 

5.1 — Cr$ 64 375.000, DO 

— Entretanto a analise nos conduz a observar que no primeiro ca 

so temos um imovel gravado com: 

-. Antiga ocupação dos imóveis por 135 familias, se benefician 

da legislação. 

  

« Inundaçao sem solução a curto prazo. 

. Preservaçao da maioria das casas em mau estado. 

- No segundo caso, para conduzirmos o imóvel as condições de ' 

mercado, pesado investimento e longo prazo de retorno teriam 

que ser considerados, além dos fatores acima. 

- Isto posto entendemos que numa negociação, dever-se-ia procu 

rar um valor intermediário que levasse a um ponto de equilí- 

brio; que à nosso ver estará mais proximo do limite inferior, 
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6 = ANEXOS 

ANEXO T  - PESQUISA 

ANEXO IT - PLANTA DA REGIÃO COM VALORES 

ANEXO III - FOTOS 

DE-OH., em 20 de junho de 1980. 

PA. O FO f x 

PEDRO LOMBARDI 

  

audio 

TOdiBanel, 
ALEC ARO UU ANVALHAUO 
Po oa 

mel/. 
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Informação para Perícias e Avaliações (1. P.A.) nº 1540 

Data da Solicitação : 18.06.80 

Seleção de "ELEMENTOS COMPARATIVOS"! (mercado imobiliário) preparada pelo De- 

partamento de Mercado da EMBRAESP, Empresa Brasileira de Estudos de Patrimonio para 

” s ” a Õ . 

fins exclusivos de avaliações e perícias. 
  

Es Solicitante — CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SÃO PAULO. 

Características da Solicitação - Critérios para seleção: 
  

  

Local - Rua Sao Caetano, entire a Rua Cantareira e Rio Tamanduatei - Luz. 

Tipo - Terrenos. Sub-tipo - 

Zoneamento - 08. Setor Fiscal - 02. 

Sequência Prioritária - Últimos 18 meses. Servindo tambem elementos em zonas e 

setores vizinhos. 

A fixação dos criterios acima apontados permitiu a seleçao dos 

16 E] C a - - -” . : ementos Comparativos que se seguem. Ão examina-los convem observar o seguinte: 

O numero do documento aparece no canto superior esquerdo de cada ficha e o 

codigo no canto superior direito. As letras "V"'' e "1 indicam: venda e loca 
/ 

çao. / 

á = . . + As informaçoes podem e devem ser confirmadas junto a fonte, que aparece em 
- o Es todos os documentos sem exceção. Em caso de divergência ou alteraçoes solici j des 

tamos o obsequio de ser informados, citando explicitamente o número do —docvu 

mento. 
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JAN. FEV. MAR. ABR. MAIO JUN. JUL. AGO. SEL. OUT. NOV. DEZ. 1979 1980 1981 

| Arquivado em Veículo Data Pg CARO ss 
| No. 08E2€2.3 [22/08/79] E | SS SOFO 

Matéria Veiculada : | Pesquisa Local : X| Pesquisa Corretor : | Utilização Sistema + Promédio : | Outras : 

Local | * Ama = indu R. Ptfenso tna 4 Rials. 

Bem Ribhro - 
Tipo | | teVLeno Deslignativo gnativo| | /conshurk anh'sg. dade 

Áraoa Terreno 3 20 m* (3 x40) Área Construlda . 

Zona | O| E || Setor J8 Quadra 21 Área Útil 

Valor Total Cr$ 2,000. 000, OO | cr$ f m 6. 2 5000 No de Garagens o 

Condições de Pagto. 4 | DO “ - 24 XT   
  
  Ok ngm da lpoz no fumos LOM 3 LEO mm? 

  
  
  Tratar com: Dora Failoans. Fone: 29-6 0/3 

Pp 1976 - EMBRAESP - Todos os direitos reservados 

E - 

      

  

ELEMENTOS COMPARATIVOS 
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JAN. FEV. MAR ABR. MAIO JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ. 1973 1880 1981 

  
          
  

Nie. 09226705 Arquivado em || Veículo Data | Pg Código E 

03/07/80 ID SS11O0%.O || 
Matéria Veiculada : | Pesquisa Local Pesquisa Corretor x Utilização Sistema : Promédio : | Outras 

    

— a 
a | 1L Ta AMA: AEneié O FAL ud Luke . AGO E 

ee |] a co o Designativo | | É ão ÃO Idade AR e 
  

  

  
        

  
    
  

Área Terreno B20 ( FALO) o Área ( Cónetruida 

Zona [oe | | Setor E Quadra EA Área Útil — 

Valor Total CrS DÃO | Cr$ |X 6 E7s5 Vo] É Nº de Garagens o 

Cendições de Pgto. = o DOE A A ca i FE VI 

  
    

FE çsfo FUI Mun e LAO 
EN fz Nó 

NA 
Tralar com: Hz, FodelaÊ " EFóná = G VR. E6O Fo DS 
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JAN. FEV. MAR. ABR. MAIO JUN. JUL. AGO. SEI. OUT. NOV. DEZ. 1979 1980 1861 

NO 086260.7 Arquivado em Veículo | Data Pg Código : 

. 22/08/79 Nm TÔ 100 O À 
| Matéria Veiculada : | Pesquisa Local : X| Pesquisa Corretor — | Utilização Sistema : Promédio i | Outras 

Loca! | | Thu Teodello Mmentmnda, , 3) 8 - End R únots e Av. Santos DusmonÊ 
LBLem Pihnmo 

Tipo | | Jovuno Designativo | le/censtuão arkh'ealdade 

Área Terreno 300m? (7,5 50 x4o) — Área Construlda a 

Zona | pl$ |" | | Setor jg Quadra 96 Área Útil Sã 

Valor Total Cr$ 2. 000.000, oo | Cr$ / SE 667 0O | No de Garagens 

Condições de Pato. à, aRA+A. 

Tratar com: OXLau to Anta Fone: 2 IIS YES 

2938-7337 5-1 
(O 1976 - EMBRAESP - Todos os direitos reservados Ê É. T Pat Ran.       
  

  

  
  

els ELEMENTOS COMPARATIVOS S). 

: e)” 

JAN. FEV. MAR ABRO MAIO JUN JUL — AGO SET — OUT — NOV. — DEZ Cc io Cc jo 5 (98 
  

| Arquivado em - || Veículo Data | Pg Código 
NO. 092271.6 Essr o | 51 080 

Matéria Veiculada : | Pesquisa Local : | P Pesquisa Corretor ix] Utilização Sistema : To Promédio : BR Outas 

Loca [| | [Agua FDL ÃO AA EA FAO, TIA ÉTÉL e Au Faça 
1 Conta LGAES Murtezuod 7 DOM TEZS/CO 

Tipo |) JR OQ Designativo [ lo /tCondAvcapdade GRC” JA 

:         
  

        

  

  

    
  

      

  

    

  

  

Área Terreno ag OO p= (1,590 x 40, ss Área Construída 7 

zona (D/21*] | Setor LÓ Quadra O& Área Útil 

| Valor Total crsL[ AO CALL 2 o Cr$ | 66CETOO| O Nº de Garagens - 

Cceondições de Pato. s [AISTA   
    

      

      

  

    
  ——s 

    

          F— ——     
      a Fo 4 x AM E mm E FaAanaA: 779 &- 7 CA
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O 

CADASTRO DE INFORMAÇÕES MERCADOLÓGICAS 

E 
CANA AR AN 

   

       

  

            f 

  

      
  

  

JAN. FEV. MAR ABRO MAIO JUN JUL AGO 1979 1980 1981 
'| Arquivado em Veículo Data F Código Al NDe O08€E?EB.O ] * À — | 23/08/39] IA 391/08 O L 

Matéria Veiculada : | Pesquisa Local X | Pesquisa Corretor | Utilização Sistema : | Promédio j ] Outras : 

tocar | | Rio Reds lo Menera (yRt9* Ente Rua Croata e AT. Santa 
  

Tipo | | lina Designativo | | eleanshução antgdade ! 

Área Terreno 395º (7 FOX 52) Araulan Área Construlda 

Zona E | &) lol Setor 18 Quadra 2 2, Área Útil 
Valor Total Cr$ 2.00. PO, O) Cr$ | & - 5. 063 Po | Nº de Garagens E 
Condições de Pgto. 6, arA ta, 

  
    

  

  

  Tratar com: MN. Lamnhuino (SS Mario Fone: 2 G$- 2062 /203-9992z 

O 1976 - EMBRAESP - Todos os direltos reservados 6 &"I5. Pat Rana. 

      
  

ELEMENTOS COMPARATIVOS 

PA
RA
ME
TR
O 

DE
 

LI
QU
ID
EZ
 

PA
RA
ME
TR
O 

DE
 

'
l
a
q
—
 

—
 

>> 
) 

LI
QU

ID
EZ

 

  

14
 

JAN. FEV. MAR. ABR. MAIO JUN. JUL. AGO. SEI. OUT. NOT. DEZ. 19789 1880 1881 
—   

        
  

Arquivado em Veiculo Data Pg Códiqg Dk 
À c96E6S 007 | | 3 ão 
á 301 pSTSO 17 | 541 08.0 L. 

Matéria Veiculada : | Pesquisa Local == : | Pesquisa Corretor :X| Utilização Sistema i | Promédio : ] Outas 

  
Local | | | Aa PEA o LA LO. ETA, 2/G- CFO O. AZUL 

CGA 2 a SCG All meo FTSQ7A7 MEIO, 
Tipo | | TS LAU PAO Deslgnativo | =. LU Z2ALIÇÃO Idade B >12É Ge. 
  

  

      

  

Área Terreno LIS Ã£* LC2ROX Se OO) —AEÃOS, Área Construid&” — 

Zona [O] ' | Setor ALI Quadra Pê. Área Útil 

Valor Total Cr$ = SOCO. CAL? OA cr$ | & EXE) / N.º de Garagens 

Condições de Pgto. a MM STA 
  

    

  
a 

o
 

  
e 

O a o VP 

Trab e ee AS Ô LÓ, ÁOL IO)   —
 

X   Fana: 2TGA — AFA IA
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pl) 

CADASTRO DE mo MERCADOLÓGICAS 

(E 
| JAN. FEV. . MAR . ABR MAIO JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ. 1979 1980 1981 
  

      

  

        
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Arquivado em || Veículo Data Pg Código X NDe CEEZEL.S O |X 

Materia Veiculada : | Pesquisa Local DA Pesquisa Corretor | Utilização Sistema Promédio : | Outras : 

Loca! | | Io Foda, nº CSI 6CTN-Entu R. Uianam. e, Te. Bancltciam ba 
Ben, Rufino 

Tipo | | Hwrvo Designativo | |/4 caras amh'sos Idade 

Área Terreno so FS IME [3 JO 230) Área Construida ã 

 tZona [ol & |. | | Setor 1X Quadra 28% Área Útil | oo 

Valor Total Cr$ 3 000. 000,00 RETEST G05M | No de Garagens 
| Condições de 2 PD nr | 

Tratar com: 51. OU Fone: 2 p9.- 4 TES 
  | 
O 1976 - EMBRAESP - Todos os direitos reservados 
  ÊL 

e ESPADA SE Es : E SE LPs (E 
        
  

JJ 

| ELEMENTOS COMPARATIVOS = lã 
e |. Es 
E TO e |S 
= 3 2/8 
= | í 

| u     
  

JAN. — FEV. MAR ABRO MAIO /JUN — JUL — AGO SEM! — OUM NOV DEZ Cc do o 990 fo 
-   

        
  

  
  

  

  

  

    

    

  
  

  

  

  

  

        

“ 6 Arquivado em Veículo Data Pg | Código NL 
NC. CS6G6GÓ155 | Ls 66 NoEIO o S5 11080 | 

Matéria Veiculada : | Pesquisa Local : | Pesquisa Corretor DE Utilização Sistema | Promédio : ] Outas 

Loca| | | ErÉa E CEG/COS = Fo ER [Aakl(ad EIZILITA j 
— CPC MICO RG LFL X*2A GF 

Tipo | FTF RUE Designativo | o) e E AA RA — Eu SGA, ; 

Área Terreno FOSCO sf e CLIO x x JE) OO) Área Cónstulda 

Zona IP É: |] | Setor “Õ Quadra DP Área Útl 

Valor Total Cr$ FX COCO CA, EO m LOGEEO N.º de Garagens 

Condições de Pato. A SVO STA o 

PRETA 

Tratar cam: A COCO FZ Fone: CIT — ECOS eeetto 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

RANISAI 
JAN. FEV: MAR. ABR. MAIO JUN. JUL. AGO. SEL OUT NOV DEZ 1978 

2) 

CADASTRO DE INFORMAÇÕES MERCADOLÓGICAS 

E) 
  

            
  

  

o ua tineno - 23Y4m*(6,502436). 

- l 

  

1980 == 1981 

O es & = Arquivado em Veículo : Data Código A; 
Nie .5 E FT.) = E ic 

Matéria Veiculada 7 Pesquisa Local : | Pesquisa Corretor Utilização Sistema : | Promédio E | Outras: 5 

Terreno Bom Retiro = ! = Tunino LO conttriviçb antigo. solado, LOOw — 
  

| ra 
| Vende-se à Rua João Kopker, 100, É. $0 x 36 m Zona Ru Texo ov2/0?* , Jo [E Es he R - Craks 

2. Faciliva-se. Tratar na Portnoi Adm. e Imóveis S/C: R . S a Pv 2 ox FÉ e 2-2 RR & Reto o. 

— Rua da Graça, 61 6º andar tel.: 221-8966 - 298- 3585; 

(Sindicalizado Creci 431). &- D cet 13 . CEO zA CO 

e
.
.
.
 

| amtm tota C- E 1.000.000,00 (E º. 2 79,00g/7 
m condicos - 580% - S$x TP. 

  

O 1976 - EMBRAESP - Todos os direitos reservados CR-NJ 
fE-l: 
Pat. Req:     

  

      
  

            
  

  

  

    

      

  

  

  

    

  

  

  

Ns ELEMENTOS COMPARATIVOS | 
o | = js 

SS =|: SS <= 

A Àj 
JAN. FEV. MAR. ABR. MAIO JUN. JUL. AGO. SEL: OUT. NOV. DEZ. 1973 1980 1981 

Arquivado em Veiculo Data P Código — No. CHEZE3I1 A 9 SS 1 X 
22X 08 FI | 1 1 OO 

Matéria Veiculada : ] Pesquisa Local | Pesquisa Corretor | Utilização Sistema | Promeédio NEN | Outras 
” Ea 

Local | | Rua tão Xopkin, 100 - nho R.$aokua e R. Atento Tama - Bom 
: : PRetiro 

| Tipo | | mino Designativo| | lc/censhu ção anhgaldade 
Área Terreno 2 37, * | 6,50 XSEZ Área Construida 

| Zona | o] || || Setor S2 Quadra À 2 Área Útil — 
2 

Valor Total Cr$ 1.000. OOO, oO | ecrs / m 4.2 rm OO ] Nºo de Garagens 

Condições de Pato. 50 %- J2 xST. 1 

  Tratar com: Ten.tmor Adr. . « Lver. S/C. Fone: Jo l-X904 
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CADASTRO DE INFORMAÇÕES MERCADOLÓGICAS 

(1) 
  

  

            

  

” 

JAN. FEV. MAR. ABR. MAIO / JON. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ. 1978 1980 1881 

” Arquivado em Veículo Data Pg Código D. 
NT. 'Bl6S5, Nus 

IES SOel 24 04,76] ) DIAZi JOLUAK 20, 0471 26 | SSII0ÉO L 
Matéria Veiculada x | Pesquisa Local : | Pesquisa Corretor : Utilização Sistema : Promédio : | Outas : 

a 

1 

      

FRRENO - 5331 ÁS AASÃO com ASA JECA, “SiTUADO à Zoa SS: 
- LIARARA NCIS CONTAU Rua São GQasTansO e Rua 

CENTRO à Caneisco SÁ Barsosa. LUR o 
vende-se.  2ovAaA: OR SSToRg. Of j 

Bea da: an too Soo aa o ada Í - 800 - 
o o. oo Ar. Síateo' : $ ODO 2O ' —- 

iss int son Vale 6 omt: 28510100 

. 

a 

de
 
de

de
 

de
do

. 

  

  20 

    
  

  

  

  

  

ao Meca (Ono ODE EfÁTo: A VISTA 
Sua - ALCIDES. 
079 RUAS SA? 

12-K : O 1976 - EMBRAESP - Todos os direitos reservados E RIA PA Reus 
  

— &     TA » 

HSSEK 5& 01T= F16CO Mm" 

ELEMENTOS COMPARATIVOS 

O. 

  

              

  

    

  

  
  

  

    

  

  

    

  

          

NA 

JAN. FEV. MAR. ABR. MAIO JUN. JUL AGO. SET. OUT. NOV. DEZ. 1976 1977 1978 

à Data || Veículo Data 24 Código À 
NO. 0O/7/4154.6 O — 

10, 14/38) GG. Ss-e. uu ungleô TS 1108 Lt 
Matéria Veiculada : X| Pesquisa Local : | Pesquisa. Corretor 3 | Utilização Sistema : | Promédio : ] Outras : | 

Faxes | Eme MNuddo vô osOS Beluaoitas. 
7 AS uemedndo Woman dio UIQ Pout O O (DO No NOLUÇO de FBOro! : 
| —"AHIcÃaO Maia 4)U CO arca total de — : | * : 

2F0 meiros ão EA de pe- dd. Se FOT é NNE 

4 uno pone, norte ou Mesmo ou- 

e Mt comerciais e 288- OO EO: 22% 2 ta + É - ODE FesnTtb) 

: ator E dODDO OS) Es 

3 351,00 pl*º Si 
eon Adr OS. so Tfh- 1x TP ! 

    

      ” 
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a 

CADASTRO DE INFORMAÇÕES MERCADOLÓGICAS 

E) 
  

  

    

  

        
  

JAN. FEY. MAR. ABR. MAIO JUN. JUL. AGO. SEL. OUT. NOV. DEL 1979 19680 1981 

7 Arquivado em Veículo Data Pg 1| Código 
nós OSE4GTTS |76, f 1. 

Lo * 12 oC 00 | pt | 028 S10O O | 
Matéria Veiculada : | Pesquisa Local : Pesquisa Corretor > Utilização Sistema : | Promédio | Outras : 
  

Loca | | JE [OA SOUZA - O FÊOXIARO A E; a tero | 
  

    

  

  

MERADO — CESSÃO - 
Tipo | [A EZ2 LEO Deslgnativo Idade À 

rea Terreno LEIO MC FADO) " Área Construlda : 

Área Útl 

N.o de Garagens | 
Zona zona [MÁ * | Setor O//0E Quadra 7 

Valor Total Cr$ Ô. LO OO. Co Cr$ | À 20. COOco| , Z 

Condições de Pagto. GC 2ZÉ- JoL o 

 VEEIUDIDO ATAKLKZEr FA 6 MOX E aEDVI2krae, Gel. 

    

  

  

  

  

FOO = ACOSS. 

o LAST SO Pat. Ran 4 

Fone: 

LOCO É A — 

Tratar com: [ACIZAG 2LUOCI E 

| 
P. 1976 - EMBRAESP - Todos os direltos reservados = 
    
  

ELEMENTOS COMPARATIVOS 

  

  

  

    

  

          
    

  

  
  

    
  

    
    

        
  

    

  

    
  

AIN 
JAN. FEV MAR ABR — MAIO JUN — JUL — AGO CC SET” OUT NOV. DEZ 1979 — 1980 (198 
Ndee 097006! 18 De ão Veículo Data | Pg Código 2 FS É 

| Matéria Veiculada : | Pesquisa Local : pe | Pesquisa Corretor | Utilização Sistema : | Promédio | Outas 

: * TTERREDO gLop! ALSTRUÇÃO ALTIGA, si 
UR * Tuado VR Rol Sono TEéCVRO, EXTRESA 
= -.— :Rva ZPRVOT. L AV VALMAER: feRt 

o. t7 2 SeToR 18 
: E 1 2REA do TeRRENWO 2/S pl? [Ex 13) 

TTmoET —Áyele To7TAl % 800.000,00 BASTA 
IO : à (& 3.X/,00 per mi) 

= 51. & .— pAO ESTA SéwWÃO Eors1oE e PRESAS 
oo sã | sous TRUÇ ÃO í: S 

ENE E Vo 
EE o À TesTAR Sort: derjaá MwuóvEIS mo  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

CADASTRO DE INFORMAÇÕES MERCADOLÓGICAS 

  

  
          

  

          
  
  

JAN. FEV. MAR. ABR. MAIO JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ. 1879 1980 1881 

| n o Arquivado em Veículo Data ga | 
NE "ELITES. Tl 27/04/79] ESP SIOLIIA 61 00S/0S O [- 

Matéria Veiculada : *| Pesquisa Local : | Pesquisa Corretor É Utilização Sistema : Promédio : | Outras 

A a Terreno Centro — = IrKodÕ do Ataca dão à 1 Wah ÃE, 

  
; 

ndemos junto à Av. Casper Líbero, excelente terre- GOLA Mégez2I9 RO Ka GE C&ogacco Lileep, 
  

em Kiefer Imóveis e Empreendimentos Ltda. Rua = 
Estados Unidos, 387 (sede ao fones PABX. 
853-3011 - Sindicalizado Creci 861. ão Ay 

no com 512 m? p/construção do prédio c/loja. Preço: 
Ô | especial: Cr$ 9.000,00 por m? com facilidades. Tratar'   JU VUL ITA A O. leito Ol GC COCA? 

Ate 000 ELCE47RO SIGLA RÃS da fic 

ES SE 00 1 

  Ce GD EÉ0QE IODO, 00 2/5050 712410 

  [ab po O? [A TATI, 07   
  
  
  
  
    

      

  
  

  

  

DL 
o 1976 - EMBRAESP - Todos os direitos reservados Pat. Reg.) 
esa Ao SÉ IA ua o aaa tan ads ão Ata Ta = = 

a | 
w ELEMENTOS COMPARATIVOS o |" 
o E lo 

NM & 1 

E | / 2|s s | 0 ã 
«£ |O) 

  

  

  
      

  
  

  

JAN. FEV. MAR. ABR. MAIO 7, JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ. 1879 1980 1961 

: Arquivado em ff Veículo Data Pg || Código 
; Site bia Sue 0ODDDESE DOIORS Nm | O2L403.0 | 

Matéria Veiculada | Pesquisa Local : | Pesquisa Corretor o Allização 5) Sistema : Promédio Outras 

Local | |--A ectoSAIW GIO par: =— AZRV1C5S A AR AVES, Êo 

C&sSIC02 TREO   RC OXINO 2 RI2 Couto € ATecolhzos - CENTRO — 
Tipo | | E ZEEMO     

Designativo | 

  
    

idade 

Área Terreno SLQ A? COLE 1 sl SOZrTE) Área Construida 

Zona | | |: Setor OL Quadra Área Útil 

Valor Total Cr$ TLIAYOTL, OO | cr$ é é /O. CEO 0o|   
  

  Condições de Pato. GOR= LET 
  

Nºo de Garagens 

  

  

      ak + E / 2”. [ Cs. 

À 
Í 

Wit] TROÇO | Í 
JO Mm 

      

  

    Tratar com: RKSEFES LA. EGITO ATA 

  

SST-FO(/ Fone:      
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ae 

CADASTRO DE INFORMAÇÕES MERCADOLÓGICAS 

  

JAN. FEV. MAR. ABR. MAIO JUN. JUL. AVO. SEI. OUT. NOV. DEZ. 1976 1977 1978 
' 

  
    

      

  

  

  

   
   
  

| Data | Veículo : Data Pg Código 

No 37711-9 28/97/17 E-S-P 12757 I73x|7O | OL:LI)LJOAL-O | 

Matéria Veiculada E) aa Local : | Pesquisa Corretor | Utilização Sistema : | Promédio i | Outras | 
- va ITA FEI CAMCOoOro F ALEIE: BNALOMTE: IDNéRIOFVCA: BMADOTE: FI ACD CIVIRTIAES! CiDNALOFELANDNINADOI 

Sos  Jenenb T dE a cTToTAcO: ERALSPIN;DA gESAE oe : 3 Ea o Tgangaro TF EELEoao soa AL. ralo TEMOAOS TRT poa nd 
— lu 280 mM). Ra a odRO Fabia Te IICA GSIANES RUA Wa 

“ IRARS NE VBRAESPEMBRAESPEN: EM Patro 

Pusids DI E o38 / 6. 
No Baier da Lur mais 2 

- Jojas com SN m2 na Consolação 2 >         
L INS ARTE-"TUADLEOD 
- ic , sadio Fo SAO) 

oo 

1    
' Es ando 

e. e = — .. 
bias e 1 [e ET e A 

- 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    
      

  

À —Matores detalhes na Faro Imô- - E O. To 
“7 veis Utda à av dos Bandeiran- aUTIRE Seas | e mr o a TEA ETA & tes 47R5 Az d. AD a GF FRODE De Axe AR FQDENARDrE EQGDENARDA DO . 241 0525 e 6)-8282 Sind Crer eo e. E AR ana: bs saio Zé - 7 ER 00? po] om ESPE PAERDEMBRAESPEIMBRATSPENBALES | 

ENISIANTIECLNTLIIOO : DENIS: -— Te VA SAConr coNCMBRACSPENMPUO SENREOTZ SOS: oco, DO SF FABER ADE AR oEoriMBRAESPE SBRAESPEMBRAESTVE) 
"ta; E LERDO SAIO = EXE PE! PTH S F é ca w r= .— (é = LSUVBRAESPENBRAESPENDRAES PES, ALSPEMEBRAESPEMBRAESPENBRAESPEMBRAESPEIMERAESPENMBRAFE &« E) 

LS DIR ADO! RDI ACOPE SS ONADO! Li. bia srroME HALCSPEMBHRALtSSENVbraAcCSFLVBGHRAE EoFPEMDNADOFELIMBNACS*! rt 
kL kb — bz. a! “Til 1. kal LPS LL O FF FO nat dc e PRI AND e DIMTFALO E CiIiVLIDitrAaL SOS ne tt NHADLOT LG SNAaco, CIVIDRAE 

É FF me o o dn — f "” em dd a a] Ca A kh Í e Goo —— TIO Too AD ZE IO AA = Pr. fa pm tão. nm FTA = = SE E Ro F Formar A mA EO IA SS DSO Srs oe CE LION ECNIANOr EE 

E ; DF! PDA TCBEtIDO A Do TT CITE ST EO: LR QUIT DADEDTIIADIoADODTUIISSADONDE PES. | 
1976 - EMBRAESP. - é” Todos os direitos reservados — E ae Píro faro a e -es fs 2 LIVIA LAASUSTLasshatoFEMBRAESPESIBR AE SA BEBASOFSPERA CPA, Ráacd, 

r + d 

Ly us 
oO 

Xl ELEMENTOS COMPARATIVOS 9 1 
E | Ss e |S = o = |O / E | =|” & 

: (11) | 

a 1 

  
  

  

NNISFSNSNSTDNDTISTSNSNSS 
  

            

  
  

  

  

  

    

  

  

      
    

        

MAIO JUN. L- 1976 1977 1978 

Data Veículo Data TF —— X 
ND. O7 . | 

Matéria Veiculada : | Pesquisa Local : | Pesquisa Corretor :X| Utilização Sistema ] Promédio : | Outras 

Loca | | | Rua ELIOGFLETEO TOBIAS 77b  ENTIE Rº pSametal RUI EPI ENO 

Tipo | | 76 RRENO Ú Fadas | À A Foo: dede | cEgente sv at 

Área Terreno q ttIG6Orf(12M DE ELRENRE ) : ee — Área Construida - 

zona Jo l2/:| | Setor =—£L Quadra 4 Areal o e NOTES 
z = 

Valor Total Cr$ tecno aco, Co Ex Iá ds, 26,00 | É SE A rs 

Condições de Pagto. So —/& 771 
, coTUNTD0O 

— — DE SS OT Tt 7 
| ATO Ko. 2 (E OUT — AH.X Sd (6 cu DN 

  

Tratar Cx ratar com: Fáxo IME: e -o Fone: 247 O FER SE 

T
R
A
—
R
 

T
I
A
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CADASTRO DE INFORMAÇÕES MERCADOLÓGICAS 

  

    

      
  

      

  

  

      

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

            

VWANAMARNAA ADANDTNTAS NDT NDT ND NDTNDNS, 
JAN. FEV. MAR. ABR. Mhv JUN. Ji: AGO. — SET. OUT. NOV. DEZ. 1976 1977 1978 | 

0 65&4 90 Data | À Veículo * : : | Data PG | Codigo DÁ 

13) /0s I£6 | ESP 23/05/21) 96 O2/202.0 1) 
Matéria Veiculada DA us Local | | Pesquisa Corretor | | Utilização Sistema | Promédio | | Outras | 

ã | 
Centro " EN E euyonlreo Tobuis . EL F/53 

Vende-se. R. Brig 
= Tobias. Trat. 2387-4670, e Ê Q, o EF ab = 2 ADRA: E O À 

E DD 8 100 AO OO AE O 2 T | 
congd. 207% = QU xTP | 
vetor PA On? XP Y 500,00 De eum | 

= 
| sã 1 e 
' FORCA — — o 

sl ELEMENTOS COMPARATIVOS Sa). 

  

JAN. FEV. MAR. ABR. MAIO JUN. JUL. AGO. SET. OUT. TS DEL 1979 1980 1981 
  

                

Arquivado em U| Veículo Data || Código E 

1601 05180 1 Oe 12020 |x 
Materia Veiculada : | Pesquisa Local : | Pesquisa Corretor EX Utilização Sistema | Promédio | Outras : 
    

  

Loca | 1 FSAG Gg TeoBs SD? - ED EA Ega. dll ago 
lutt ESTSP tt EC ENXAALCO |, 

Tipo | LA" 2776 AD Designativo| | c/AvúASO Idade BÚGO. | 
  

      

  
  

  

    

Área Terreno GRI 21 CO &£ AE O E ) Área Construlda 
Zona [A A: | | Setor Quadra EX) Área Útil 
Valor Total crs [É OX. COLOCA cr$ TE FISCO / N.º de Garagens 

Condições de Pato. A VOTTA   
  

  

A. 

  

  

2 
Tratar com: Bis 27 JE AIG TIFTI TZ O Fone: PORT AME] D) 
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dO 

CADASTRO DE INFORMAÇÕES MERCADOLÓGICAS 

JAN. FEV. MAR. ABR. MAIO JUN. JUL. AGO. SEI. OUT. NOV. DEZ. 1976 1977 1978 

  

XY 

C
R
 

a
 

ee
e 

o 

  

    

  

        

: Data Veículo Data Pg | Código X 
06 ELTTO a 09, 06 R 7) | 3 2//04- O U 

Matéria Veiculada : : | Pesquisa e. | Pesquisa Corretor — | Utilização Sistema | Promédio : | Outras | 
  

tocar 1) 7 AV: WA AVTIER DHAC ENTRE: E NtQU' es3 éEenvTRAÁ E RE NES TEOLOZO: 

E
)
 O
.
 

    

    

    

    
  

     
   
    

  

  

  

  

  

EEE ViToR WUgo. AA cerco coco ar a cent Bn A Cen IRRADEDENInO ESPERA O — 
ido É HE RRENVO: DE mo RECDENAPR” “Designativo] | C/CasaS vatHaAS (Ss) Idade: PF! ARRAFSPENMBABLAES: 3 
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A reproduçao total ou parcial dos Elementos Comparativos ou 

” ff. * = -” . * * 

a transcriçao das informaçoes e livremente assegurada aos Srs. Peritos e Avaliadores 
  

que, entretanto, deverao revelar a origem dos dados, com a expressao ''Cadastro de 
  

Informações Mercadológicas da EMBRAESP"!'. A utilização do material para outros 

fins que não os de Avaliações e Perícias é expressamente vedada, mesmo que a fonte 

das informaçoes seja mencionada. 

A EMBRAESP - Empresa Brasileira de Estudos de Património 

solicita o obséquio de ser informada sobre qualquer dúvida ou incompreensão com res- 

peito a este |.P.A., colocando-se a inteira disposição dos interessados para — prestar 

todos e quaisquer esclarecimentos que se façam necessarios. Críticas e recomendações 

serao alvo da maior atençao e sempre bem recebidas. 

Sao Paulo, 19 de junho de 1 980 

Pelo Departamento de Mercado da 

EMBRAES P 

Empresa Brasileira de Estudos de Património 

Dur. CL 2; BIN o 
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AAA A DE ESTADO DA CULTURA 

1 A T- Nº tedula 
Bra em nom oa SE fimiern oz 

dado « Card, nã? &o flonchrtertás Leo 

Vão $? Frcundenle. - [º fe Uneiodes 
: FS uno: 8? lira 

á C7C EANIH go 4174642 eleeto - 

Co ele to. ea 
Ápu à Ca ) Ú Riibes ) 

Senhor Diretor a Gel A tatla Cf AA 2 tea 5 fRicleno fólivace 

7” Eb ão [170 da 0 Cane? arenjpico elo 

” IN «e o 16 to VSo/x2 8% 

O AE da Vila fcoúshnizadora será ho ga 

    

A FÊ SIlrie rfeh 

  

   

  

   
pelo Senhor Secretâário da Pasta, em solenidade em: 

- data: 27/09/80 L 

- horário: 12:00 horas 

local: Vila Economizadora, a ser aceito, com o seu 
NeAsirs e Cata Upbiengo 

proprietário - 

fone: -255,50,65 ou 223,.,33.63 

Para isso, solicito as seguintes providências: 

19 - O processo de tombamento perfeitamente em ordem 

para assinatura do Senhor Secretário 

29 - material de divulgação, preparar material sus 

cinto reunindo dados fotográficos, em 10 vias , 

atê 20 do corrente. 

39 - É de todo interessante que os moradores da Vila 

Economizadora participe da Solenidade e recomen 

do até, que seja designado um técnico para uma 

reunião prêvia, conscientizando os moradores do 

significado e da importância da preservação de 

viias operárias em Sao Paulo. 

So - A solenidade será celebrada em Ato público, nor 

dendo programar alguma outra atividade comple - 

   
mentar.ou paralela, 4 

Uta endrã | dt. AH 
- lupanavr carkh : junho, , paulo, 

G.P., aos 15 de às : O Ú Er 

VU 

|) "RUY OHTAKE 
PRESIDENTE 
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6º 

      

        

& De SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
a O 

SENHOR SECRETÁRIO 

l - Quando de tombamento de bens narticulares, consideramos fun 

damental o diálogo CONDEPHAAT/PROPRIETÁRIO. “E, assim procer- 

demos com relação à Vila Economizadora. 

Realizamos três encontros com o Sr. Franco Gerodetti, nos 

dias 1/9, 3/9, 18/9; à primeira com a presefiça de Vossa Ex- 

celêficia e a segunda reunindo todos os HiegTAneo UomedaMT 

afim de que os mesmos percebam os problemas; os pensamentos 

de um particular, que tem seu imóvel tombadb. 

E, chegamos a um termo plenamente satisfatóíio. O proprietã 

rio, ao final, não so concordou com oO tombamento, mas esta' 

coparticipando com o CONDEPHAAT, do programa para preserva- 

ção da Vila Economizadora. 

f 
2 - Dentro da perspectiva de o tombamento, ao reconhecer a im — 

portância cultural da Vila Economizadora, também voder ser 

instrumento orientado e didático, elaboramôs uma pequena ' 

cartilha, denominada "Roteiro para Reformab . Com isso obje 

tivamos estimular a auto-pnreservacão, numa, das diretrizes ' 

mais corretas da valorizacão cultural, que; é a varticipacão 

da comunidade local no processo de conservacão à solicitamos 

que as alternativas sugeridas para reformas das casas da Vi 

la, não são as únicas. Significa que a adocão dessas alter- 

nativas nao necessita de aprovação formal fo CONDEPHAAT. 

Outras alternativas, eventualmente sugeridas ” moradores, 

entram na regra geral do tombamento: devem ter a anuência *' 
$ 

do nosso Orgão. b| 

Essa cartilha cuja cópia está anexa, serãá. distribuída a car 

da um dos moradores da Vila Economizadora, 

f : 
3 - Com isso, Senhor Secretârio, julgamos devidamente instruído 

: 

O processo, para efeito de homologação dof tombamento por V. 

Excelência. ' h 

E
T
T
A
 

O
,
 

Sao Paulo, 26 de setembro de 1980. j 

*   . 
C
e
 

—
—
—
.
.
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ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO Nº 36 DE 2) pE 7 DE 31980 

INTONIO HENRIOUE CUNHA BUENO, SECRETÁRIO EXTRAORDINÁRIO 

DA CULTURA, no uso de suas atríbuiíções legais e nos termos do 

artigo 19 do Decrato-Lei no 149, de 15 de agosto de 1969, 

. RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado o conjunto residencial operâ 

rio denominado Vila Economiízadora, nesta capital, exemplar re 

presentativo de nosso primeiro ciclo industrial e documento ar 

quitetônico ligado à Imigração Italiana em São Paulo. O conjun 

to tombado é composto pelas casas populares situadas às ruas: 

São Caetano, Avenida do Estado, linha da Fstrada de Ferro da Re 

de Ferroviária Federal e Cantareira, 

Artigo 29 = Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio His 

tôrico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado, autori 

zado à inscrever no LIVRO DO TOMDO competente o imóvel em refe 

rência, para os devidos e legais efeitos, 

  

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data de 

sua publicação. 

ELRCSÉETARIA DA CULTURA, A 

ANTONIO 

SECRETÁRIO E 

o
 

      
  

HRAORDINAÁRIO DA CULTURE 
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CULTURA 
“Secretário: ANTONIO HENRIQUE DA 4 CUNHA BUENO 

Gabineie do Secretário 
== 

Resolução 36, de 27-9-80 

— O Secretário Extraordinário da Cultura, 
nos termos do artigo l.o do Decreto-Lei 149, 
de 15 de agosto de 1969, resolve: 

Artigo 10 — Fica tombado o conjun- 
to residencial operário denominado Vila Eco- 
nomizadora, nesta Capital, exemplar re- 
.presentativo de nosso primeiro ciclo in- 
dustrial e documento arquitetônico ligado 
à Imigração Italiana em São Paulo O 
conjunto tombedo é composto pelas casas 
populares situadas às ruas: São Caetano, 
Aveni do Estado, linha da Estrada de 

dias Rede Ferroviária Federal e Can- 

átigo 2.0 — Fica o Conselho. de Defe- 
sa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado, autorizado 
a inscrever no Livro de Tombo competente 
o imóvel em referência, para os pao e 
legais efeitos. 

Artigo 30 — Esta Resolução entrará 
em vigor na data de sua publicação, 
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Sociedade “AMIGOS DA CIDADE” - São Paulo 
Fundada em 25 1-1934 

RUA XAVIER DE TOLEDO, 140 — 10.0 ANDAR — TELEFONE: 34-0316 

São Paulo, 28 de Setembro de 1980 

538016 : 
EFExcelentissimo Senhor 

Dep. Antônio Henrique Cunha Bueno 

Secretário de Cultura do Estado de São Paulo 

São Paulo 

  

Sr. Secretário. 

À Sociedade "Amigos da Cidade" vem apresentar 

congratulações a Vossa Excelência pela magnífica iniciativa de 

tombamento da Vila Economizadora, no bairro da Luz. 

A preservação daquele conjunto residencial é 

forma de relembrar, (até mesmo emocionalmente) o fator primor- 

dial do extraordinário desenvolvimento de São Paulo: a infati- 

gabilidade de sua gente. 

Na verdade, quando consideramos as condições 

fisiográficas oferecidas aos seus habitantes, esta metrópole 

gigantesca é, em síntese, um milagre de trabalho. 

E o núcleo residencial tombado foi construido 

para morada de um grupo de artífices desse milagre: operários 

de fátricas integrantes do complexo manufatureiro da Grande São 

Paulo - o maior do Hemisfério Austral, 

A decisão tomada por Vossa Excelência dá ao 

conceito de conservação de memória histórica - geralmente de 

tendência triunfalista - um sentido profundamente humano: o de 

preito aos modestos colaboradores da grandeza de uma cidade 

que é exemplo de labor para que a Nação conquiste op lugar de 
proscênio que seu Povo merece na Civilização hodierna. 

Com nossos aplausos, subscrevemo-nos atencio- 

ÍA / 
Ave l o 

NarioSavelli 
| 

Presidente 

samente. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 164 

do PYOC . CONDEPHAAT n.o 20213, 77 (a) 
      

Interessado CONDEPHAAT 

Tombamento do Conjunto Residencial Overâário denominado 
"Vila Economizadora". 

Assunto 

Senhor Diretor da Secretaria Executiva 

Em atençao à determinação do Senhor 

Presidente, solicito seja o presente tombamento inscri 

to no livro competente. 

G.P., aos 19 de outubro de 1980. 

ÁQgl. 72 Pv 

LEONILDA PADULA : 
ENC. SETOR TÉCNICO 

LP/scc 

A Dra. Leonilda Padula para providenciar a inscrição 

do bem em referência, no Livro do Tombo respectivo. 

SE., 02 de outubro de 1980 

   
   

Senrnretaria-Executiva 

' TCONDEPHAAT 

q. 
É 

| 
Fr 

"s         

50,000 - X1-979 Impr. Serv. Gráf. sICC?
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São Paulo 
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UMA "VILA OPERÁRIA" PAULISTANA 
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também ostenta uma peculiaridade, até certo pontc, inespersda: nunca foi   amada e, por isso, sempre desrespeitada. Seu aspecto fisico 2  ringuem 

interessa, 2 nao ser como cenário para o trabalho obsessor. Assumiu, em 

seu acelerado processo de metropolização, diversas fisicoroçmizs Sucessi. 

vas sem que elas tivessem sido controladas e captadas ou firsdas por um 

amante sequer. Nossa gente sempre foi alheia ao passado material, gula 

da pelo dito "progresso", que forçava o esquecimento rácido des dias de 

pobreza anterior, que impedia, inclusive que Sao Paulc rerasse, parasse 

o. até para "tirar retrato". Nossa cidade nunca foi retretada coro as ou 

tras. No começo, por falta tota! de interesse, porque:fsia, poore . e 

ilhada no Planalto de difícil acesso. Depois, por desiritaresse dos que 

desejavam só enricar. Nunca foi cadastrada. Nunca teve uma ercstragem 

E 7 iconográfica digna, pois somente a partir do século XIX é que começou 2 

ser escassamente documentada. Raros os pintores retrat=zr3o 2 ciiade. Pa qm
 

Tas as fotografias daquele século, já exaustivamente rerrcâávuzidas,porque 

1 documentos únicos. E, depois do início do crescimento Tertigsiroso, per 

deu-se resmo a opcertunidade de documentação sistemática. à rinsuem ccor 

reu a idéia de levantamentos metódicos e grande parte das ezcressoes er 

quitetônicas de nossa civilização material desapareceu sen - — — 

restou da cidade de taipa, desaparecida sem contemplação (DD
 

tes também teve a sua vez. EÉ que chegou a hora do corncraeto 

foi abafando e destruindo tudo.     No entanto, nos dias de hoje, nem tudo está to-=sImerte   AE o: ao ot » - ” - .  . .
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acervo documental do arquivo histórico municipal, cujas plantas, facha- 

das, cortes de edifícios do fim do século passado, aliados 2 requerimen- 

tos, justificativas e pedidos de construtores constituem elementos de 

maior valia informativa. E sobram ainda, é verdade já sem a ambientação 

adequada, alguns exemplares arquitetônicos dignos de nota. Sobram cer 

tos trechos de ruas modestas, alguns grupos de construçoes do final do 

século XIX. . Enfim, se já não podemos levantar e cadastrar — construções 

urbanas dos primeiros séculos, pelo menos ainda é exequível uma listagem 

de obras de nosso ciclo industrial, fato na verdade importante porque. 

possibilita o registro de trabalhos justamente do início do enriquecimen 

to paulista. Se nada conservamos do tempo da pobreza colonial, da pobre 

za remediada do Império, pelo menos tentemnsS salvar a memória dos dias 

da indústria nascente. Estamos mais que na hora de deixar a procura da 

bens representativos de outros ciclos, cuja ancianidade ou excepcionali 

dade sempre comoveram os estudioso, pela busca de bens pertencentes jus 

tamente à fase rica. Nesse ponto é que São Paulo difere das outras re 

gioes brasileiras, sempre vaidosas de seu passádo abastado de manifesta 

çoes barrocas e parcas de obras modernas da era industrial. É verdade 

que exemplares ecléticas da segunda metade do século passado e do início 

deste existem também pelo Brasil afora, de Mansus a Belem da borracha, 

no Recife, em Salvador, na Corte carioca, mas nós aqui nao queremos e 

não devemos é esquecer a marca do mestre imigrante integrado até a alma 

no desenvolvimento paulista. É o bem cultural representativo dessa épo 

ca paulistana que devemos espiar, compreender, preservar, sem maiores co 

gitaçoes sobre validades estéticas. O importante é lembrarmos que o con 

creto armado continua em sua marcha destruindo tudo. Se já perdemos de 

vista a feiçao da taipa, não percamos as últimas facetas ainda perceptí 

veis do pioneirismo do mestre de obras alemao, do italiano versatil e do 

português recem chegado, também possuidor de uma mao-de-obra Ímpar, espe 

cialmente na cantaria... 
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2 — A CASA OPERÁRIA PAULISTA 
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Dentre uma amostragem variada, interessa-nos, neste pequeno 

trabalho, abordar os já raros exemplares erquitetônicos ligados à proble 

mática da morada operária. As construções civis, inclusive residências, 

ligadas à classe dominante já foram alvo de interesse de alguns estudio | 

sos e seu repertório, se ainda nao está sistematizado, apesar das demo]1i 

çoes sucessivas provocadas pelos especuladores, está pelo menos identifi 

cado e parcialmente documentado. As casas populares; também definidas   PE res como operárias, no entanto, sempre foram esquecidas e, 2Oo longo destes 

E
a
 

últimos anos, possarem por reformas seguidas motivadas por desvirtuamen 
6 ua   — 

  

F
T
 

En A io ——/ ar 

“ h 
tos de funçao e pela crescente valorizaçao imobiliária. Assim, hoje em ” F

r
.
 

dia, sao raros os grupos de residências modestas, do fim do século passa 

do e começo deste, que abrigaram as famílias humildes de gente do "inte 

  rior, ou de imigrantes, que ajudaram São Paulo em seu crescimento acele 

rado. —— 

Vale a pena um ligeiro resumo histórico dessas construções po : 

pulares de nossa cidade.   BP 1té nas últimas décadas do século XIX, as casas ditas popula 

res se agrupavam humildemente nas saídas da cidade, meio urbanas, meio 

rurais, abrigando pequenos artíféces que viviam de encomendas de gente 

da roça e dos "ricos" do centro. Tecelas, bordadeiras, doceiras, latoei 

ros, seleiros, marceneiros e pequenos comerciantes que viviam de trocas, 

barganhando gêneros,que os pequenos sitiantes traziam,com proàâutos mam 

faturados, sal, polvora, etc.. Moravam esses trabalhadores canuais, res 

ponsáveis pelos variados "ofícios" ditos incdignos das classes elevadas, 

em casinhas genminadas formando grupos, as vezes muito compriêos, ao lon 

go das ladeiras. Nem sempre eram casas próprias, ao contrário,muitas ve 

zes elas pertenciam a irmandades religiosas, à Santa Casa ou a um ou Ou 

tro capitalista. Casas estreitas, com sala de frente (ou oficina ura P , , 
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ou duas alcovas centrais e a varanda-cozinha na parte posterior,dario pa 

Tra o quintal, onde ficava a latrina sobre um "sumidouro". fuão Enito 1 

simples e pobre. Esses operários especializados, essa mac-le-obra quali 

ficada originária de nossa economia colonial e ainda in=lter=ia ro — qua 

dro paulistano da época do café, na verdade, nao teve problezsas de Fabi 

tação. 

Em volta da capital, até os dias do começo do surio industrial, 

houve uma pequena agricultura de subsistência, que teve seus polos - em. 

volta da Freguesia do O, de Santana, Santo Amaro, Pinheiros, Penta de 

França, Sao Bernardo, Santo André, etc.. E todos esses bairros eram im 

terligados por um emaranhado de caminhos e trilhos que, com o enpos fo 

ram se definindo como estradas e ruas do grande complexo Úrb=eristico em 

que se transformou a metrópole industrial. Era uma pequena sgricul tura 

de pequenos sitiantes também pobres. Escravaria reduzidze, talvez muito   menor que a urbana. Propriedades rurais de casas muito rodestas,de clan 

tas semelhantes aquelas urbanas. EÉ certo que existiam muitas chnáceras 
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AA
 

TVS. 

de gente importante da cidade e, algumas delas de arquitetur= bem culdae 

da, mas O grosso da "caipirada" paulistana morava mcdestazrer:a, como = té H 

hoje atestam os restos encontráveis ainda na zona rural de Iczpecerica , À 

Embú, Carapicuiba, etc., apesar da precariedade de factur=e e incipiêrcia 

técnica. 
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2 vinda indiscriminada de negros alforriados da zona cafesir= para 

e
.
 

E
a
 

dade, onde, como mao-de-obra completamente sem quaelificaçao 

“
e
 1 mM | 

do a pouca demanda de trabalho braçal da cidade que começ=v2a = crescer 

enfrentaram graves problemas de alojamento. WYNessa re 22 se definem lu 

  

as classes de operários, ou de mao- —de-obra, que irao, até nois estar 
(a A o a 

sempre separadas entre so nao havendo entre elas uma gr=e=xe Es 
eags——""* ºC aa to - — 

— —p— 
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fê. Duas classes de operários e dois modos de bóias | 

A empregada doméstica, principalmente aquela das famílias da 

cidade, parece ter sido um dos esteios dessa classe alforriada pelas su 

cessivas leis de caráter abolicionista. O final do século KIX encon 

trou toda essa classe pobre, quase indigente, vivendo em cortiços e fa | 

velas promíscuas, inesperados quilombos urbanos que eram, para todos,fo 

cos de malandragem masculina e manancial de criadas, cozinheiras, e la 

vadeiras. A própria designaçao "favela" é dessa época, trazida pelos 

soldados vindos da guerra de Canudos. Toda essa classe negra, ou mula 

ta, acostumada geraçoes e geraçoes ao paternalismo escravocrata, quan 
—.—— Flteccee 

do em liberdade, ficou esperando soluções da classe dominante quanto ao 

seu problema de moradia, esperando resultados práticos de comissoes de 

têcnicos preocupados com os cortiços infectos, como aquelas de 1893,que 

ingenuamente recomendavam a "construçao de vilas operárias baratas,espa 

(1) çosas e higiênicas" 

  

A Enquanto isso, a mao-de-obra operária qualificada, praticamen 

te representada pelo europeu imigrado e por artífices vindos de outras 

regioes, atraídos pelas oportunidades naturais de uma cidade em - cres- 

cimento assustador, teve seu problema habitacional melhor resolvido. De 

1892 a 1910 São Paulo teve sua populaçao aumentada em 764%, isto é, au 

mentou de 31.385 para 239.820 habitantes (2). E todos aqueles com po 

der aquisitivo definido, mesmo pequeno, tiveram oportunidade de morar 

com certa defçência, em casas próprias ou alugadas. Foi a época em que 

começaram a proliferar os loteamentos. Já em 1877 aparecia um enúncio 

no jornal dizendo que era "a primeira vez que em Sao Paulo vende-se(sic) 

(3) 
lotes de terrenos por 200$0CO0" "para os pobres" . Mas foi na última | 

década do século passado que os loteamentos se alastraram sob os olhos/ 

complacentes das autoridades, preocupadas somente com os arruamentos em 

xadreg e com ruas de 16 metros de largura. Nas proximidades das novas 

linhas de bonde ou das estaçoes de estrada de ferro, ao longo des ve 

lhas e tortuosas estradas rurseis, cujos nomes antigos vieram até prati 

ré 
4. ao ca o a: o Uia aii a os o ão aa al oa a a na o aliada ato a a o oo ua at in o a o E o E to MM O o A o O ca o co tao a la, Micos, AO o LR aa o A A a nl a ADM AAA, 

É Cl, nt o am o ao ato e, + 
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camente nossos dias, foram surgindo então os novos bairros ditos Orperá 

rios. Os primeiros, pelos lados do Brás, Mooca, Lapa, Luz, S=rnt'Ana,via 

trenzinho da Cantareira, Barra Funda, para 1á dos bairros ricos de Cam 

pos Eliseos e Higienópolis. Enquanto isso, bairros velhos como o Bexiga, 

Bela Vista e Liberdade ganharam cortiços sobre cortiços de gente que es 

perava oportunidade de morar melhor. |   
“No arquivo histórico municipal de São Paulo estão guardados É 

centenas e centenas de processos de aprovação de plantas Gditas "oneréri- Eh 

as", entradas na Prefeitura a partir de 1875. Mas é da úiiir= décsda ào 

século a maior soma de projetos interessantes, mostrando mM uv A
S
A
 

TT 

egadora meio 
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ria de italianos fazendo casa própria, sendo dessa época = primeiras 
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1eis visando o incremento de moradias sopulares. A SEs de 1897 7, 1900 e + 
EE o o 

1908 leis tendentes a levar orgarizaçoes públicas e particulares 2 cria 

rêm vilas operárias saudáveis nas áreas vagas da periferiz. se lei muni 
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cipal nº 468, de 14.12.1900, isentava de impostos aS cases oper árias,per 
— ——. .... - 
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mitia oO abaixamento do pé direito mínimo e o emprego de ra -eriais ditos 

Do easa — - , = 

de segunda, exigindo, porém, a previsao de três compartimentos ccr êâresa 
TO———na——— 

S
E
O
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io mínimos de. construção somado ao preço do lote atingiria 2 vo ECntanie 

aproximado de 2:500$000. Perguntava um articulista arôniro à= — Pay 

SuC E 
is 

2) 
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sa de arrabalde, o que, evidentemente, tornava aquela aquis ição Guase à ( 

” 

possivel, pois a alimentaçao eo vestuário praticamente corsuziam, e c 

somem, todo o ganho do operário. Essa lei, como as outr=es, evrs 

ótimo negócio, principalmente aquelas sgrupadas em "vilas" nos miolo 

ratos dos quarteiroes de loteamentos antigos de dificil rervarsisrento à2o 

sistema viário. ] Aquele mesmo articulista, depois de certo U)
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ano, O que era ótimo, em se tratando de aluguéis) * De qualquer forma, o ' 

operário qualificado tinha a possibilidade de morar condignamente, fosse 

em casa de "vila" alugada, fosse naquela encomendada ao mestre de obras 

italiano. As plantas dessa epoca, arquivádas na Prefeitura, já mostram, 

como era natural, al teraçõoes no partião: agora é uma constante o corre 

dor lateral descoberto para promover a insolação dos cômodos intermediá- 

rios. Aboliu-se o beiral e surgiu a platibanda. E os ornatos renszscen 

tistas dos estucadores italianos. WYNessas "casas operárias" - essa era 
[2] — 

mesmo a designaçao empregada nos processos - havia ainda a intenção plás 

1 : tica de uma arquitetura estereotipada dentro do ecletismo vigente, havia 
——— o e ! 
ainda um controle de qualidade, havia vigilância. São saborosas as ex | 

mes 

plicações dos proprietários de obras clandestinas pegados em flagrante. 

Até entao, quem nao morasse em cortiços, morava bem em casa policiada. se 

PP
” 

di 
d
o
 

a 
M
A
O
 

l
i
a
,
   

à 

ls
 

ah
 

ria
 

PR
 
a
o
 rn 
AO

, 
sa

 S
o
r
a
 

2h
 E
t
 

bl
 

o 
q
.
 

: 

| 

|   
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

px 
14 SS 2 e dede Mito,   Dom A Edo oo e a ms nha cn: dino — fia:   

 
 
 
 

vn ” é O
 

7 S HF 

- [o 
<Í l 
sw. 

A
 

E
I
T
 
T
E
 
E
 

 
 

t
a
b
s
 

neh 
E
 

ao A
 
A
T
O
 

O 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

—— o o >] o o não ES E E Ma a ao, lo PES 

  

Vários industriais e sociedades de capitalistas trataram de 

construir conjuntos residenciais para fixar a volta de suas fábricas fa 

mílias operárias de mao-de-obra qualificada. Principalmente indústriàis 

  

de tecidos, cujos estabelecimentos, naquela êpoca pioneira, eram sempre 

muito próximos às linhas férreas, entao os únicos meios de transporte 
. » ” - ” é É 

de mercadoria e de passageiros. Dal, o fato das vilas operárias tambem 

estarem próximas às estaçoes dos chamados trens de subúrbio. Importante 

sociedade desse começo do século XX foi a "Economisadora Paulista", cria 

  

da em 1907, parece que por inspiraçao do escritor e médico Claudio de 

* Souza. Essa sociedade era uma das várias "mutuas" que funcionavam — em 

Sao Paulo destinadas a empréstimos a longo prazo. Esse escritor de São 

Roque, um dos fundadores da Academia Paulista de Letras, juntou-sê a ou 

tros capitalistas como o Senador Luiz Piza, o Dr. Gabriel Dias da Silva 

e o Comendador Leoncio Gurgel e tratarem de, através de sua sociedade 

mutuária, construir casas de aluguel destinadas a operários. E levanta- 

  

ram no bairro da Luz dois conjuntos residenciais: a Vila Economisadora 

Um e a Vila Economisadora Paulista Dois, construidas pelo empreiteiro An 

tonio Bocchini. Um pouco mais tarde, já na segunda década e artes da 

Primeira Grande Guerra, outro médico, este já movido por intençoes menos 
—s..— 

ns e justificando sua fama de homem altruísta e precursor de solu 

çoes trabalhistas inéditas em nossa era prê-industrial, imaginou e 

truíu a sua Vila Maria Zelia, pelos lados do Brás, possuindo uma 

de providências de caráter assistencial como uma creche, 2a escola 

ria, e igreja e O sortido armazém. Referimo-nos a Jorge Street, 

  

      
de nascimento mas que residiu e morreu EM Sao Paulo, cidade que amo 

de agiu com exemplar dignidade, inclusive em seus reveses eccenômicosNa 

  O ovaram à pobreza. FHoie. a sua 0o9nra ninnesiro il amos REGE  meccecdl
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ll. 

integra em seu todo, mostrando unicamente em suas residências, uma Ou OU 

tra, pequenas reformas, especialmente nos caixilhos. Essa integridade se 

deve ao fato de toda a vila ainda pertencer a uma pessoa, herdsira de al 

guém que adquiriu todo O acervo remanescente da mútua dissolvida por mo 

tivos econômicos e legais.  Ainãôa no: local existem famílias descenden 

tes diretas de primeiros locatários, havendo mesmo um Sr. que reside na 

  

mesma casa há 62 anos Seguidos. “ 

Na época da construção da "Iº Vila Econormisador= Paulista" eque 

la mútua coblicos em folheto de propaganda onde se enalteciam as qualida 

des do conjunto residencial, a "mais monumental e amais corpleta das 

construçoes coletivas de São Paulo, cidade que estã indubitavelmente co 

locada entre as mais belas e as mais adiantadas da América de Sul". Era 

ura "verdadeira cidadeia", ladeada/ pelas avenidas Tamenduzteí 2 Cantarei 

ra e pela já entao importante via comercial que era a Rra São Czetano 

Nos fundos, passavam "as linhas de Sao Paulo Railway, eler=2des sobre via 
duto, dando ao iocal uma nota pitoresca e movimentada". Interessante es 

ta última observação, último recurso para disfarçar.a mais e incomoda 

vizinhança da linha férrea com os seus ruidosos trens trafezando dia e 

noite sem parar. No entanto, a localizaçao era estratégico, relativemen 

te próxima à Estação da Luz, ao Jardim Botânico e várias Taâbricas. 

Era a referida vila cortada por uma rua princival, lonszitudi 

nal, perpendicular à Rua São Caetano, onde se situava a ertrsia princi 

pal, guarnecida de um pórtico art-nouveau de ferro e provião 32 luminíri 

as. Essa rua interna possuía quatro travessas, com os noras los sócios 

ada companhia financeira de empréstimos. Foram projetadas 2 construíãas   134 unidades, sendo 17 armazens com frente para a Rua Sao C2a2*-=2no. 

reno primitivamente fora maior e os empresários explicam: 

so nomisadora Paulista ficou muito econômica, pela feliz oper   mos, adquirindo uma grande área de terreno, que depois de vr 
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12. 

tis o terreno; as construçoes deixam um juro excelente. O capital empa- 

tado na construção da I%º Vila da Economisadora Paulista orça em rovecer- 

tos contos de reis, devendo dar aluguéis equivalentes a un juro de 15% 

   
      

  

  
  

amais" 

. e E - | - : na Y 
Nossa intençao primeira é preservar, apos aproprizda triagem e 

consequente cadastramento, os bens culturais representados pelos vários 

exemplares ainda existentes em São Paulo de casas operárias. Está claro 

que julgamos de maior interesse as velhas casas auto-construídas pelos - | 

imigrantes europeus, cujos projetos estudamos com certa profundidade em " 

nossa tese de doutoramento, após pesquisa no Arquivo Histórico Vashing — & 

ton Luiz da Prefeitura de Sao Paulo. WNesses casos podemos, até certo = 

' E o A ; Ea & 
ponto, vislumbar soluçoes tipicas, onde está presente a experiência euro s 

péia e até o modo de vida peninsular que exige, por exemplo, o forno da & 

pizza no fundo do quintal. Não o forno de calota esférica caipira tam É 

bém tradicionalmente no quintal, mas o forno de abobada de berço ,com cha is 

miné e boca larga, quase sempre ao lado da "cuzigna", nomenclatura "ma ' 

carronica" às vezes expressa nas plantas desenhadas em casa, na resa da is 

sala de jantar, isto é, da "varanda", outra palavra frequente nos pro je- é 

tos. Mas também tem interesse essas casas oriundas dos esforços da clas É 

se dominante porque também ajudam alcomple tar o quadro representativo des fé 

se grande problema que sempre foi o da moradia popular. Daí a nossa a É 

“TFenção a esse conjunto que, aliás, nao apresenta nenhum aspecto de maior Ã 

interesse, seja arquitetônico, seja simplesmente construtivo. Constitui 1 

uilcamentae um documento, um bem cultural, que deve ser conservado. E co 

mo documento será encarado. A 34 
TR 

Esse conjunto que merece ser conservado, assim como o de Jorge Ss 

Street, na verdade não necessita de restauraçao de vulto, já que pratica + 

mente está íntegro, como já dissemos. Algumas casas tiveram suzes pare ] 

des internas remanejadas, outras poucas receberam puxados em sues áreas é 

internas, algumas revestimentos de pestilhas e eristem casas que tiveram     
os pés direitos de seus poroes aumentados a fim de permitirem uso perra-  
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sível adequação do conjunto a "finalidades culturais, ou s'-plesmente , j 
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. 

Realmente, no que diz respeito a uma necessária restauração da 

   

    

“que conjunto habitacional, e na verdade não esperavamos que assim fosse, 

  os trabalhos serao relativamente fáceis,à vista, como já dissemos,do bom 

estado em que se encontram os edifícios. 

As casas sao de alvenaria de tijolos, como era normal gne na 

época, pois essa técnica de construçao fora introduzida nos finais do sé 

culo anterior, caracterizando a arquitetura da era pré-industrial nasci- 

SR
SE

CA
 
RA
 
R
o
o
 

da com a instalaçao da rede ferroviária, possibilitada pela mao-de-obra 

operária dos imigrantes e financiada pelo dinheiro do café. A constru 

— çao é de maior qualidades, nunca tendo .havido. problemas de recalques ou 

comprometimentos de outra natureza. - Assim, são plenamente dispensáveis 

providências de consolidaçao. Os telhados originais, cujas estruturas 

O
S
 

CE
 I
EE
A 

TT D
i
c
a
 

sao de pinho de Riga também estao bem conservados. Como já dissemos, se 

fosse realmente efetivada a restauração daquela vila, os trabalhos de 

      
       

    

dai 

  

   

  

  "limpeza". e reposiçao de elementos de composiçao arquitetônicos seriam re 
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de o letivamente fáceis. 
E
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l,

 
a
.
 

s
l
 

ã Providência necessária seria a feitura de novo portao, ou pór FÊ a
i
 

e
 

tico, de ferro forjado igual aquele que guarnecia a entrada da rua prinr- 
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cipal, reconstruçao essa também fácil à vista do desenho constante no fo a.
..

 
-   

lheto publicitário, cujas cópias acompanham estas linhas. 

  

Superadas essas questoes materiais de restauração, restam-ros 

os problemas da revitalização, ou novo uso do conjunto. E,pensando bem, 

talvez esse novo uso seja até impertinente, dado o fato de a vila até ho 

je estar servindo condignamente de mcleo residencial, fim para oO qual 

foi imaginada e construída. Nc entanto, neste caso específico de amos 
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tra representativa de uma solução habitacional própria de ur= época pio- 

neira, cremos lícita uma desvirtualizaçao de funçao propiciario ecomois 

o 

nismos, talvez dependências departamentais de faculdades == U.S.P., des 

tinadas a receber estudiosos interessados em questoes de =culturaçao,por 

exemplo. Enfim, os temas sócio-econômicos contidos no cemrro da presença 

do imigrante em São Paulo são vários. Além de locais de estulos eminen- 

temente teóricos, poderíamos prever naquelas casas exrpos 
TIO 

|a
o 

uu
) O!
 

(OD
 

un
 

ti
 

O
 Y MU O (D
 

tes, ou periódicas, de todo um acervo alusivo à imigraç a 

acervo iconográfico. Seria até possível, um "museu de imisrante" insva-r 

o — ss... . lado em algumas casas que tivessem rompidas algumas paredes irterres, 

que possibilitaria continuidade espacial e consequente irtasrcomurnicaçao 

necessária ao fluxo de visitantes. Evidentemente, nao esteris fora de 

propósito uma reconstituição integral dos interiores de u-= c=52 de Ope 

rário estrangeiro, com móveis originseis do começo do século — róveis ce 

racterísticos, dos quais o Museu da Casa Brasileira possuí irízeros exzem 

plares, desde aqueles de dormitórios como outros de salas (e “entar e vi 

sitas. Aliás, somos de opiniao que aquele museu deveria, <m sue sede,so 

Nr eo e E o mente tratar de pesquisas e de exposiçoes periódicas a reszeito des fun 

ções da habitaçao. Reconstituiçoes seriam lícitas unicecierie em residên 

cias originais e características bem conservadas e, talvez, iorosies. 

Aqui em Sao Paulo isso seria perfeitamente possível, ia cx? —Dossuimos, 

no centro urbano, exemplares residenciais da maior importí:rcisz de iolas 

as épocas, desde a bandeirista até às das fases do carê se 32 Iniúsirie . 

Essa casa operária da Vila Economisadora seria, então, um 2ertro le um 

grande museu fragrentado. 

E, por fim, como atraçao, inclusive turística, r2o ser : —= sora 

de propósito a criaçao no local de uma série de restaur=r-ss cívicos ies 

tinados a divulgar, de modo mais correto possível, as cozirr==s dos re 

rios países donde decorreram as correntes migratórias. 
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Vimos que não há problemas maiores no que diz respeito à “res 

tauração. A questao maior se prende ao aspecto jurídico, pois sunoe-se 

necessária uma desapropriação, que poderá ser parcelada, aos poucos, à 

medida que forem se instalando aquelas entidades acima sugeridas e, de 

) 4 :... o conjunto, talvez umas dez ou quinze casas é que teriam de ser de 

socupadas. ÀAs outras permaneceriam como residências mesmo, já que para 

isso foram construídas. No entanto, todo o conjunto seria prêservado e, 

preferivelmente, tombado pelo Condephaat. A Prefeitura faria lei, inclu 

sive, delimitando o gabarito das construções da área envoltória, especi- 

almente aquelas do outro alinhamento das ruas Cantareira e Sao Caetano . 

E no interior da vila haveria a proibiçao de tráfego normal de carros e 

estacionamento periódico proibido. Nao estaria fora de propósito a cria 

ção de uma garagem coletiva nas proximidades. 
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(1) Ver Relatório apresentado à Câmara Municipal em 1893, pgs. 49 e 

54, in Richard Morse, Formação Histórica de São Paulo. 

” f dd | | 

* (2) Ver Pierre Maviabeig - La croissence de en Ville de São Paulo «e 

Afonso de Taunay, História de São Paulo. 

(3) Ver Richard Morse, op. cit., p. 249. 

(4) Ver "Casas Operaárias" in Revista de Engenharia, 1º Vol. - junho 

de 1911 a Maio de 1912. 

    



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

OX» 

DP 

 
 

 
 

   
 

ua 
U
M
A
 

LL 

' 
FARS. 

; 
: 

| 
o 

Ná 
. 

e 
à 

b 
ê 

E
E
S
C
 

à 
i 

' 
É 

F 
+ 

ss 
5 

| 
"”. 

et 
ES 

; 
b 

ó 
. 

' 
. 

L 
é 

* 
4 

é 
d 

, 
É 

h 
Jd 

io 

"ds 
Lo 

à 
ã 

” 
: 

” 
* 

O 
ii 

F 

o
 

y 
í 

"
 

e
 

L 

ú 
A 

-
 

-—- 
.
.
—
.
 

—
—
—
 

» 
-
 

é 
s 

o
o
 

a
e
r
o
 
P
I
A
 
O
O
 

a
 
"
i
o
 

o 
io a 

T
A
R
E
A
M
e
 

S
e
 
P
E
 

A 
T
E
 
E
T
A
R
A
,
 

P
A
,
 

a 
.
,
 

= 
VICNOUA 

MASAUSIWINHA] 

va IYATO 
0133dSV 

   

d
a
 

P
E
S
 

iqnerioo 
N
A
 

he 
! 

é 
boo 

d
e
m
:
 

T
e
 

" 
é
 

a 
Er 

* 
"a 

: 
t
r
 
s
ã
?
 
O
 

l
o
 

o
s
 

co 
r
e
 
ERA 

TIO 
: 

es 
e 

c
u
—
 
p
r
e
 

E 
ã 

 
 

  

O
T
R
O
S
 

o 
o 
e
 
E
 

o 
o 

e
 

oo 
O 

a
 

+ 
F
E
N
D
A
 

= — 

  

 
 

   

e TRE 
ge 

f 7 ?   
 
 

 
 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  
  

 
 

 
 

 
 

   
 
 
 

 
 

  

 
 

 
 

 
 

 
 

  
  

  
  

  
 
 

  

  

  
  

  
  

  
  

  
  
 
 

 
 

 
 

        

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

  
  

 
 

 
 

 
 

 
 

    
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

  
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

  
  
 
 

 
   

 
 

 
 

 
 

  
  

   
 

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
  

  

  

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

  
 
 

  
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

5 
(EE W

o
o
 

"| 
V
e
l
a
u
v
i
N
v
o
 

va 
V
O
S
 

P
E
T
S
 

A 
E
T
T
I
O
 

o. 
l
e
g
i
s
]
 

F 
| 

| 
V
e
 

F 
o
 

o 
à 

" 

à 
o
 

a" 
: 

: 
À 

; 
j 

' 
e
 

| 
A 
D
 

*
 

E 
| 

. 
c
r
 

: 
”
 

"' 
4 

r 
A
 

E
P
s
 

k 
O 

x 
vlalalvjfaçá 

E
 

O
 

>. 
8: 

ba 
: 

2 
So 

ID 
: 

j 
: 

|? 
Fr 

Ho 

E 
2 

VW 
O
A
V
S
I
W
O
N
O
3
3
 
V
N
 

9 
e 

|| 
Á 

t 
; 

” 
1 

: 
4d 

. 
' 

é 
1
 

d
o
 

a
j
a
 

5 
8
4
 

o 
4 
8
1
2
8
 

1a 
o
l
d
 

a
 

. 
S 
i
d
o
 

| 
3 

Fotdel, 
E
 

& 
se 

o: 
- 

4 
o 

Y 
0dál 

SUS) 

1 
ca 
E
E
 

+ e
 

E 
m
o
 

R
o
d
s
 

| 
m
e
o
 

| 
E Ro 

=
p
 S 
R
o
c
a
s
 

IVI2AO 
VINVIA 

; 
* 

” 
2 

S
E
E
 

o 
s
a
d
o
 

oa 
oq 

1
a
 

B
a
n
a
:
 

HS 
e 
t
a
c
o
s
 

VLSNNVA 
> 

"To 
D
A
 

c
g
 

S
o
l
 

l
v
I
i
T
 

A 
ss 

VAOAGNUSIWONO)XA 
mn 

E
 

E
T
 

oo 
: 

e 
p
e
 

do 
' 

2 
va 

E
;
 
C
L
A
 

r 
s
s
.
 

V
I
N
H
A
 

; 
de 

| 
o 

, 
i 

ss 
cus 

n
a
o
:
 

O
n
 

C
=
—
 

—
 

O
 

; 
| 

o 
AHILVQINYWWL 

WIINIAV 
Mo 

Ta) 

T
e
s
e
e
a
a
o
 
A
S
T
O
N
 
a
a
a
 

—— 
—
—
 
s
e
a
 

=
 

' 
f
o
.
 

ESSE ASS 
0402 

A
A
 

ia 
oo 

—— 
” 

—
—
 

mo 
| 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

ls E NA Par     

 
 

m
—
 

7 
0
/
 

Soso) 

 
 

  
 
 

 
 

  

 
 

& T 
| 

      
 
 

 
 

 
 
 
 

jo 
o 

   
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
   

  
    

 
 

 
 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

PM 

      
 
 

p
p
a
 

r
d
 

o n
f
 

BRA 
7 
9
 

.. 
"” 

; 

« 
E
T
R
 

— — 5 o e   

+ 
"
 

" 
” 

à 
à 
N
e
o
 

o
t
 

o
s
 

s
s
.
"
 

v
a
r
 

4
 

T 
i 

 
 

c
e
u
 
p
p
s
 

A
R
I
I
I
S
 

- 
—
 

.. 
| 
e
c
 o 

a
 

0 
a
o
 

o 
o 

c
i
t
o
 
a
 

2 
MMA 

O
P
 

=
 
c
o
 

o 
o 

a
 

r
s
 

ã
o
:
 
T
a
.
 

 
 

    

O a
c
r
e
 

AR 
O 

1
 

o 
o 

Ee 
e
n
d
 

E
e
 

+ — 
ao 

 
 

 
 

 
 

 
 

    
  

  

       
  
 
 

  
  

 
 

 
 

    

l 

os 

e... 

| 
E TrATAT, 

1) 
A 

a 
À 

u
l
 

” 
É
 

Ú 
- 

e
 

eo 

)
 

W 

T
O
 

g: 
À 

no 
d
u
d
e
 

: 
* 

u
i
d
 

l: 
! 

f, 
í 

NY 
N
O
 

| 

Í 
á 

Va 
à 

À 

à 
l. 

: 
DO 

* 
“ 

enc 
re 

.. 

dd 
etizo 

Ç
.
 

ÁS, 
E
S
T
R
U
N
O
:
 

e
.
 

| 
o” 

U
U
s
a
u
S
I
w
e
N
O
]
,
 
V
I
V
W
A
N
V
Á
A
 

| 
D
A
 

E
O
 
b
e
 

A 
à 

T
s
 

A 
i
i
 

SOGWFIWONODA 
s
d
 

=.” 

% 
Ns 

É 
MY” 

    

C
O
T
A
D
E
S
 

o 

ONUYLIAVWO 
'S 

U
N
A
 

PIE 
H
1
9
0
 

V
O
U
I
L
I
V
N
 
=
=
=
 

== 
e
.
 
—
.
—
.
 

L 
o
 

E
 

c
e
n
 

 
 

 
 

- 
e
m
e
 

—
 

  
  

 
 

 
 

—
—
 

a... 

  

 
 

      h 
“
a
 
.
.
.
.
 

e
.
 

' 
é. 

m
e
 

t
v
.
.
.
 

ee 
1
 

t
s
 

k
e
 

é 
*
 

%
 

P
I
I
,
 

O 
V
I
E
 
O
I
 

P
t
a
 

afSSa u
n
o
 

Lina 
pm 

aa at 

a (1109 
Didofdt. 

u
a
 
e
t
 

O 
DABLADIJUDSO 

AÇO 
DO 

A 

huagonpunicho, 
ces; 

o 

VODIUINDO 
SORD 

407" 
Dj) 

enopos 
D
I
J
A
P
O
P
E
O
 
F
e
s
 

e
p
a
d
a
 

aum 
o 

7
 

OP 
DItseupç 

mp 
soP9s 

UDPI(PD 
S(DUI 

SD 
A 

SO 

s/oq 
SIDUI 

SO 
JIfua 

UP 

«DI90//09 
ajUdUIAO 

OEA: 

arRDUL 
PRO 

N
Ó
 

PrrPIO 

ojury, 
fo 

ap 
soayaa, 

'". 
2/09 

SegÍondfsuoa 
sUp 

te 

e
s
”
 

É 

D$ajduioo 
Sinus 

Dajop 
' 

sUIUINUOW 
SIDUL 

DA 
arib 

 
 

o 
RISU"UNDI, 

DSOPDSIt 
 
 

oU009 
DP PINI), 

DP 
SD/SIA 

SUSSAAIP 
LIM 

-— 
a
 D 

asseu 
vivanhig, 

 TLSTOVA VOCNSIMORO 
YA 

V
I
N
A
 

1 
Y 

í
 % 

es. 
”
 

a 
E
i
f
i
c
i
c
a
 
n
à
.
 
P
I
T
A
,
 

” 
J
e
 

N
Ã
 

e
s
 

a
d
a
 

  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

A
O
 

A
d
m
 

t
r
h
 

d
e
 
a
 

E
 
E
R
C
 

ad 
R
I
A
 

Cont 
SAS 

A
 

Êo 
PIS 

O 
I6B8Jno) 

0191097 
JobepuswkWv”) 

q 
P
d
 

2107 
O
n
e
v
o
g
 

e2no 

lg 
eo 

.-” 
u
n
d
 

S 
op 

SipnRIo 
a
 

suf 
6v 

  

   

P
O
L
O
 

OO 
E
 
O
 

e
s
a
 

' 

a
t
 

S
B
 

O
S
 

& 
 
 

 
 

E
X
 

 
    

 
 

 
 

 
 

  
  

  
    

  

- 

o 

  

— 
 —— TOA + à A a 

  
  

-- 

  

= 

= -— ese 
= "e; sã     

— - s— 

-   . ã 
- — “.“ - ss... 
—— .... . C— .s. 

- .. ..——. 

= 

.. 
= == 

í 

tt , 
"
 

  
  

  ' 
o 

a
 

o 
l
o
 = 
a
:
 

T
T
 

E
 

 
 

DU'N 
ap 

tuaoduos 

ê 
c) 

FP 
Sodli, 

so 
c
n
s
6
6
 
6
 

SOOSUNAM 
RYÇ 

O
L
 

Didsnaodo 

D
 

o
a
h
,
 

O 
S
u
d
,
 

CÁON 
G
O
 

| 

Sianônio 
ap 

o 
Sopiagaflop 

sont 
ff 

O 
UtadIpIgo 

SUSUI 
e, 

: 
o
l
 

Nf 
O
H
I
O
:
 

LIUDVPUIUIWHIOS) 
2 

DIpçoe 
DP 

S
U
L
 

JULSQUE] 
*U(f, 

'V4NOfA 
ep 

O
(
p
n
o
r
o
)
 

aço 
O
R
A
,
 

UNO; 
7aOopõoi 

capo 
Ee 

D
J
O
P
 
O
S
H
O
 
U
D
I
O
,
,
 

DA 
1
4
 

sofoasip 
Ditaumad 

vp 
Ssosg 

aUl29Ul 
SONPp 

SawWwOW 
sO 

SOpPrp 
wDsof 

soonb 
sp 

'Saossaastaas 

spNns 
osunnbhb 

10d 
o 

O4L0PDS 

eUOUAIO,, 
DP 

DIA 
VU gougpnç6 

euop 
on4s 

ruin 
sod 

ppogiva 
à 

1 
VISTIOL, 

DIOPDSIMINOUOIO 
DP 

VISIO 
9(,, 

O AVUIULO/SAfuf? 
'PPoguauI—AOuW 

9 
DISILOfd 

N
o
u
 

eun 
fosogt 

or 
opuop 

“os 

eonpfrva 
asgos 

sopnaaça 
“fiva 

joy, 
opnog, 

E 
np 

soguy 
si 

tuvsspd 
opunj 

OfGÔ2POPIS 
DP 

D
e
l
!
 
a
p
w
d
 
p
a
v
i
o
 

as 

28 
Ono 

 
 

 
 
 
 
 

E
i
s
 

  

 
 

  
 
 

 
 

  )
 

  
 
 

 
 

  
  

  
 
 

  
A
 

 
 

 
 

    
E TRA E 

a
o
 

«sod 
Daun 

anb 
“Quojeva 

*fº 
 
 

      
  P

o
 

' 
s 

. 

Eco bedo 

. 
Ep 

u
n
s
 

a. 
a 

 
 

rg. fins am E 

s 

  

— 

.* 

A
u
n
 
p
u
I
a
 

1 
98M) 

9 
BICPESILNUOUOSI, 

nm O —. cee—— —A ... .... 

e 
2 

- 

a 

4 

a 

... 

-—- 
” 

É 

    

7 
O
 

O
 

O 
e 

o 
e 

o 
o fito 

, 
stedena. 

dteeni E 
n
a
d
 
Tee 

MA.) 
ANE 

T
E
A
 

"a. 
' 

á 
Lj 

  

é d
u
e
t
o
 enb 

à 
onunb 

ep 
csewnu 

We 
ops 

enh 
CABSJONSUBI) 

SENJ 
SEP 

opésu| < 

 
 

1 

e
s
 

- 
a
o
 
o
 

l
a
 

é 

b
e
e
 
n
d
a
 

Been 
REA 

AA 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

 
 

 
 

 
   

 
 

        

 
 
 

  

             

 
       

  
      

  

 
 

  
  

  
 
 

 
 

  
  

  
   
 

  
  

 
 

 
 

          

 
 

  
 
 

  
 
 

           

 
 

           
     

    
 
 

 
 

    fo 
s —.

 
& 

y 
| 

T
a
 

A
A
A
!
 

SA! MR 
N
A
 

O
 

o 
o
 
E
a
 

TEN 
Ao 

o 
e 

RIA ADO EA 
| 

s
s
.
.
.
 .. 

..... 
Wo 
a
l
a
d
o
 

O
I
 

IA o 
C
R
 
A
 
A
S
 
1 

.
 

À 
À 

' 
i 

; 
d. 

6 
do 

VO 
NS 

' 
' 

el 
; 

AE 
A 

A
 

.
 

F 
| 

: 
RA 

a
 

Sesi 
aa 

vive 
j
o
 

EA 
PB 

RAL 
DInd ouDjaDs) 

"fun 
E
 

A 
a
d
o
r
o
 
t
s
 

ANN 
E 

Há 
| 

D
O
 
D
 

o
d
h
g
 

o 
R
O
S
 

v 
P
L
 
"
S
A
 

e 
nã 

e. 
; 

: 
Ts a 

peidos 
eps 

A
 

c
a
 

ea 
.—. 

P
E
T
 

; 
% 
o
 

s. 
o
 

! 
| 

' 

| 
 oluauingnsgop 

sos 
juof 

Te) 
Ei 

gos 
es 

m
i
r
a
n
t
e
)
 

[|] S
a
b
i
a
s
:
 

a, 
: 

Se 
e
s
t
ã
 

E 
S
S
 

| 
| 

º 
vavd 

soc fiuBouw 
snsD) 

e 
Pã Sd 

a 
n
o
 

À 
o
k
 

| 
| 
... 

e
 

j 
TE 

- 
so. 

ME 
LAO 

M
o
 

; 
C
E
S
É
E
S
S
 

A
 

C
N
S
 
É 

j 
: 

“ns 
oDwsIW 

B
p
 so 

od6s 
RARA 

p
s
 

o 
ATOM 

euela: 
eve 

nf 
; 

| 
r
o
t
 

-
-
 

é 
1 

Y 
T
o
 

Es 
ã
o
 

Es 
o
 

ye 
: 

do, 

Ã 
o 

'saw 
sod 

06 
» 

cs TB 
enaind 

CERA 
Ss. óivndo. 

| 
o
 

e 
” 

"ai 
E 

de 
' 

o
p
a
 

2p 
A
S
I
 
ÓLDUL,, 

SERIA 
PSA 

ço 
- 

e
a
 

| 
; 

M
T
 

À 
| 

: 
Í$ 

vuwn 
sod 

opnBiign 
“ops 

E
D
P
 
C
A
 

EA 
| 

Ss 
são 

We 
| E 

|. 

DOU 
ap 

pppsjua 
nP/If9G 

.. 
mm. 

te 
e? 

AA 
. 

Só 
dl, 

"Dun 
w
o
 

'supiprarp 
= 

“= 
; 

5 
kh 

AM 
"lh 

"ko 
o 

r 
e 

: 
t 

' 

ueq 
a 

E
o
p
o
s
 

“sos 
Y 

d 
! 

* 
. 

e
b
 

t 
/ 

( 
; 

' 
4 

? 
Woo 

À 
. 

suvbojs 
v
s
n
o
ç
 ap 

op 
e 

" 
|| 

“à 
' 

id 
NS 

E 
| 

| 
; 

| 
S
S
I
 

UN 
DE 

fo 
roventa EB

 
Ad: 

Wit 
raios 

o 
c
e
g
o
 

o 
ososod 

5 
ã 

T
M
 

pt 
A
 
N
A
 

f 
«Sá 

ONAUL 
SOJUDÍ 

ap 
DJ 

e 
2
 

/ 
SS 

As 
| 

a
 

ã 
E 

N
o
 

|) 
| 

. 
opjonbh: 

sonb 
2 

ané 
E
C
N
 

dO f
o
 

Sã. 
“
o
e
 

Fá”, 
| Í 

“o 
odhs 

o 
'savsuam 

Ri oro 
poa 

. 
FE 

| 

y 
socio stresse! 

“Eopah 
A 

| 
Soo 

Jojuinbh 
à 

pyuis 
, 

T
U
 

: 
| 

ó 
É 

S
a
o
 

A 
| 

a. 
.— 

= 
=. 

E
c
s
 

o 

| 
O 

coouaguegaemntop 
GI 

io 
o 

CRI 
VIDSIVISVÍNVIdE: 

0 
RR 

D
J
 OS 

DwWN 
'SO/40NUILOP: 

T
E
M
A
S
 

5 
AE 

O
 

o 
ATE 

a 
: 

“À. 
e
o
 

oe 
NE 

oem 
o 

; 
' 
Say 

“Sousa 
ap 

vos 
S
o
 

: 
gm 

e 
| 

=
 

isto 
sua 

Suit 
EE as

s
a
r
 

Moe 
e
u
e
r
e
S
S
A
 

PE 
s
e
c
s
 

ççn 
— 

) 
QqvSodALSYUSW 

, 
| 

h 
"> 

| 
os 

e
t
.
 

je 
* 

"ab 
* 

- 
i * 

j | 
: 

 
         

A
R
E
 

ENA 
SA 

o sil 

   

EAN 
E
A
 LA 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

 
 

 
 

IT 
o
 

——— 
. 

D
o
e
 

' 
" 

. 
. 

A 

  

 
 

 
 

" 
' 

| 
STA 

No 
: 

; 
, 

. 
É 

+ 
' 

. 
4
 

TENTAR 
"“ 

' 
o. 

a
D
S
I
V
I
O
U
N
I
O
.
 

DD 
n
e
t
 

t 
º 

a
f
 

"
 

. 
. 

 
 

 
 

DIinpLl 
op 

ajuavinasçus 

DpudaAIS 
VU 

PpNJajávios 
fg 

DUM 
“AuIpaIro 

o 
opuraif 

Sopoy 
Sra 

op 
w
w
 

uma 
O
P
p
P
t
e
t
ã
o
,
 

o
f
 
oppavdasdap 

oa 
«op 

anb 
ousstag. 

op 

 
 

  
 
 

 
 

 
 

 
 

  
  

  

ani. - 

DILSD 
I
P
U
N
L
Ô
 
Tu 

Opus 

  
eanépo 

S
o
u
v
e
f
 

e
s
 

"= 
epíniodo 

tef 
Dojo, 

D
I
M
U
O
U
O
I
A
 
C
j
A
U
L
N
O
I
 

 
 

    
    

  
  

 
 

  
  

ro 

 
 

 
 

 
 

  
  

 
 

L
P
S
 
M
D
I
T
S
I
S
O
L
f
U
S
T
U
A
C
 

A 
i 

059 
Up PIA: elo ls 

» 
"” 

e
f
.
 

  
 
 

  
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

  
  

PR 
OMOgÍtaoso 

e 

o
d
,
 

O
 

: 
Q
R
O
C
ã
Ã
 

Ad 
N
 
(
 

WR. 

N
O
 

1
 
s
o
d
a
 

$OD 

 
 

S
u
o
s
n
u
s
o
 
sopinueçdsa 

” 
é 

| 

1 
D
A
S
 

D
u
w
S
A
U
I
 

D 
v
a
l
 

1 h 

  
=
5
9
5
=
 

v
U
V
A
V
H
I
V
A
 
C
R
T
 

MP UY-OIAL 
SUSGVO 

|
 

omuluossiçodios 
 gotusod 

N
O
 

9 
D
O
R
 

VISONHA 
VIOAVSIWONONIVAVRHIA | | 

Souoans 
ao s

m
 

t 

 
 

  
  

[LA 
r
a
 

as 
ú
 

ao 
n
s
 

; 
. 

: 
; 

É” 
2
 

." 
ss 

-
.
 

n
 

“de 
e
v
.
 

ma 
É
"
 

É 
é 

d
o
e
 

de 
A
B
O
:
 

a 
. 

JJ. 

À 
' 

D 
: 

” 
Me 

4
 

| 
.
 

é 

a 
c
e
t
 
t
d
o
 

o 
c
a
o
 
a
d
o
 

ae 
d
a
n
ç
a
 
R
T
 

e 
  

 
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Aria A E ro rm as 

. = = 

  
a 

de 
E
 

* 
F
 

- 
il 

N
x
 

a
d
 
V
E
 

s 
F
o
 

o
 

4 
o. 

a
d
o
 

C
h
i
 

e
o
,
 

A 

& 
e
i
 

h 
RN 

WESSAl 
à 

A
 

F
á
 

nda 
A 

Ses 
Tr 

: 
a
 

E. 
q
m
 

meo 
to 

a 

4
 

"
E
a
 

FP 
ú 

n
r
 

T
t
 

a 
ss 

ú 
C
v
 

P
o
d
 

*s 
: 

N 
h 

, 

A 
r
a
 

&« 
Pr 

x 
e 

E
t
 

S
r
.
 

à 
=
.
 

Ú 
"Ú 

t
u
,
 

1 
à. 

e 
: 

* 
é 

: 
: 

x 
É
 

+ 
é 

d
a
i
 

1 
/ 

N
o
s
 

i 
t 

» 
o. 

$
 

A
a
 
A
 

br 
E
 

& 
A
:
 
+
 

e
.
 

>» 
" 

' 
. 

i
a
 

1
 

ê 

p 
F
o
 

F
S
 

A 
h
o
 

WE 
oo 

a
 

2
.
 

4 
E 

E Sl 

F 
: 

E
E
 

. 
e. 

à 
O 

g
o
 

aa 
- 

a
 

e
 

' 
tá 

, 
õ 

te 
e
 

e
o
 

às 
t 

T
.
 

*
 

. 
É
 

s
.
 

z
 

à
 

; 
r
)
 

' 
A
 

Taca 
É 

Za 
po 

ago, 
e 
e
 

.& 
eo 

À 
; 

o 
A
A
 

Mao 
E
 

a
m
 

* 
db 

nto 
"Cego 

E
S
 

A 
. 

f. 
à 

FP” 
b 

S 
F
o
 

das 
da 

Es 
8
 

á 
&
 

a 
v
t
,
 

A
 

a
t
a
s
 

: 
e 

% 
% 

E. 
>
 

P
É
 

sd. 
z
 

: 
o 

e
.
 

À 
" 

A 
í 

to 
Í 

r 
.. 

Ff: 
> 

4 
t 

: 

L
E
A
 

' 
' 

: 
+ 

" 
as. 

a 
e
 

1 P
i
a
s
 

v
e
e
m
 

e 
o 

dE 
vo 

| 
A
c
o
 
l
o
 

o 
t
a
i
 

s
a
 

4 

* 

Vir 

ETR Exa 

            

e 
É 

a 
, his 

a 2 

* 

Fu 

€ 
+ 

oo 
so 

Foro 

RA 
é a 

% 

ut 
* do 

bk 

M
E
 

A
B
 

a
g
e
m
 

1
 

a
s
 
E
 

5 
“
.
”
 
[
N
L
 

a 
A
o
 

* 
e
n
 

: 
e
 

—
.
 

e
 

A
E
 

O 
a
u
s
 

 
 

 
 

+ cama fil 0 e 
Ja, D

O
 

 
 

e
o
 

o 
c
a
n
a
 

cm 
n
o
 

Á
s
 

FT 

 
 

 
 

 
 

TF. 
$É .- 

ES 
a 

- 

> mo 

              

as 
c
e
o
 E
 

- 

L
O
 

v N
a
 
“vôdubu 

 
 

 
 

“e 
"* 

" 
da 

= da 
o. 

as 
LO 

» 
hs 

, 
NT 

da 
. 

e 
-
 

o
 

rr 
. 

”
.
 

| 
NA 
A
 

, 
ú 

ea 

ES 
Y 

b
o
 

k 

: 
n
t
 

s
á
 

' 
2 

* 
í 

. 

E 
”- 

à 

É
,
 

. 
R 

e
.
 

é 
4
.
 

ú 
2
:
 

im, 
T
a
 

ELA 
É 

É. 
sm 

Fo 
1 

Ú 
i 

se 
t 

i 
À 

á 
sra 

s 
. 

| 
ã 

: 
s
e
 

 
 

'SoTnNVULD 
NX 

CI 

o
p
o
s
n
f
t
u
n
 

e 
S
a
p
u
a
j
D
a
 

n
b
a
 
vanú£io 

up 
op 

suasnap 
sds 

ep 
vOojuoo 

S
o
U
u
S
Z
I
Ç
O
U
 

N
o
 

D
I
O
 

—
—
 .a 

DISGIOL, 
— 

DLOPOTIUIS 
 
 

 
 

OUOSO 
DA 

O
f
,
 

Ef 

DO 
a
P
t
i
n
g
t
o
s
 

I
E
 

à 

OFDJODUO 
SOL 

O 1 
sua teoãe 

eve 

wu 
amado 

Q
6
v
r
 

do 
o 
a
n
o
 

nação 

|" 
A
N
A
 

Ad) 
é ' 

o 
2 

5 
! 

  

E) l 
* 

Ê   

bb * 

 
 

E 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

——————— ta, 

  EA ”   
  

 
 

  

 
 

  
  

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

  

 
 

  
  

    

            

  

      

        

  
 
 

M
E
T
,
 

SAR 
gua a

r
a
 
S
a
m
 

ro 
p
e
r
o
 
m
a
o
 

T
o
m
e
 

TT 
T
A
 

E
”
 

E
R
 

E. 
e
.
 

' 
Pe 

a
i
s
 

us 
A
 

: 

a 
ds a

o
 
E
A
 

Edo 
Cica 

do 
So 

eai E
n
d
 
d
r
a
 

am 
Sae Sae 

cce 
Seia selada 

so 
“a 

TULIPIL 
OLMOSAN E OU 000$000: 008 

Pp pinuvanR 
dp otisodop 

wun 
way 

í 
$º 

; 
: 

| 
! 

b
i
s
 

vaop. 
 
f
N
 

d+ 
; 

OSHUONUOIT 
UP 

LOPUIÇH 
*OTNOS 

o 
P
R
O
 

AQ 
nad. 

opituroal 
gof 

Ns 
rn: 

=
 

1 pie ç
o
 S
P
T
 

S
e
a
n
 

É 

qJunh 
O 

'ojmog 
ops 

wa 
I
D
G
 

ou 
mM 

à 
(
o
a
,
 

PULO) 
ud 

9 
(voy 

4 
A. 

gre 
E
 

to. 
S
 

; 
| 

f 
a 

-Ddsor1) 
p
u
p
u
y
 

wa 
(
m
v
)
 

upamng 
qua 

: odosnzg 
DM 

aIS-WOLUSIJVAS 
veio] 

e
 

Po 
é 

sossasítuos 
sassap 

xe 
anb 

apuss 
“OQ 

2p 
vyjupew 

ap 
onussd 

o 
an 

. 
o 

| 
í.: 

| 
-A/GO0 

SOON) 
WA 

2 
OUIS||UNINIY 

ap 
sOssALTtUoo) 

osjnnb 
NILLIOIVOS) 

e
 

er: 
: 

=. 
Í 

| 

'10/2p29.4 
ous2non) 

ojod 
vpoaosddo 

ap 
siodep 

"FOGI 
ér 

- 
NS. 

| 
b 

2pPp 
0
d
)
 

op 
891 

wu: 
SagdJviado 

sons 
sv 

OpvpNMm 
opusg 

os 
2061] 

op 
SA 

—
 

| 
À 

; 
oLqummo 

ap 
oz 

we 
vpopuní 

os 
“"EN61 

2p 
o)iDWy 

ep 
opozep 

was 
vp 

io | 
ao 

— 
| 

; 
napsixA 

ap 
souno 

0)u13 
nogardwos) 

D
I
S
/
N
O
L
 

DIOPUSIUOUOIT,, 
V 

x
 

À 
a 

: 
| õ 

| 
Ssotuval 

ap 
soquwer 

96 
1sunb 

ap 
sags 

ão 
i 

e
 

[ 
4
 

A 
n
o
d
 

op 
qogdos 

un 
à 

sopos 
0090:009 

bjuos 
anb 

“suvy 
ap 

“ajudav] 
e. 

e
 
o
n
d
e
 

o
 

4
 

; 
JP 

suivácadst 
saT., 

D 
auojtoduy 

sivww 
v 

opuas 
“opunw 

o 
opor 

10d 
| . : 

oo 
to ij 

o 
À 

fog 
supvy/Ddsa 

“SoMDJANÇAÇDYI 
DpNwnoyI 

sopnparios 
sup 

s
a
n
d
 

Ou 
o 

à 
tas 

ã
 
4 

do 
Y
I
S
|
 

I
N
Y
d
 

À Vó 
SULIDINA 

SaQSUId 
AP 

DXIDI 
DuNM 

À 
DISITODAS 

DIOPDSTIIMONVIA,, 
V 

o
 

T
E
A
 
V
H
O
G
Y
S
I
W
O
N
O
D
 

À 
Ê 

x 

S
p
a
 

E ndo 
2
 

“WA 
VITA 1 40 

ORIOLdiNasa | 
a
o
 
A
A
A
 

ncia a femeítol 
Tudo 

od 
ia 

BATER 
Rodo 

EE 

 
 

 
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

CAS A A AGO O 

MST emo 

  

 
 

     

 
 
 
 

b
a
 
i
r
 
1
 

"
 

ir. 
a
s
s
 

b
e
n
s
 

 
 

FT 
la.     

  
  

4 
a 
1
.
 
c
e
 

. 

yr 
 
 
 
 

  

 
 

 
 

 
 

    

  

: 
q
 

e 
p
r
o
 

1 
K
E
S
t
I
b
L
A
S
 

“ N
i
e
,
 

| 
o
 

  

 
 

V
i
 

men 
: 

acre 
MA 

ra 
SEE 

de 
: 

T
E
S
 

SARA 
> 

à 
o
:
 

| 
. 

|. 1) 
vo 

SYVSYO 
SYVIYQUHOY 

. 
b
i
n
d
 

E 
NA | 

d
o
e
 
f
a
t
 

a Tabs 
E 
RANA nora 

dt 
Ao 
e
a
e
 
a
 
F
U
N
D
E
 

Lia ado Ao 
—— 

m
—
[
—
—
 
o
 
E
 

uu 
E A
E
E
 

E
 
E
E
 

o 
na 

F
S
 

TERIA 
e lbeel 

Ú E 
aa, 

E
a
i
 

as ARA mano 
e
 
arado 

T 
AM 

bia 
UU 

A 
A 

a
d
a
 
dos 

E
 

P 
ã 

o 
í 

P
R
 

p
o
 

ns” 
( 

        

L
A
 

cela 

 
 

mo 
lo a
e
 À e
 

e... 
. 

 
 

o 

E
T
T
I
D
D
I
T
M
E
 

o 
c
c
,
 

—
 

o
 

o 
tr 

— 

é 
E
e
 

S 
T
O
S
U
I
U
I
 

(
N
I
O
S
G
L
 

1º, 
ap 

[amônio 
nas 

0 
a 

FS 
0ONUSO0A:E 

AP 
O
S
T
 

ão 
OP 

9 
USUI 

VPD”) 
A 

tDZUNIAO 
t 

VPOVUNSIP 
À 

junb 
ea 

9 
'OYJUVINM 

O1LVTZAO) 
E
 

vínquivzy 
ojsnf 

  

AM 
e
 

v 
VIDA 

ajuasf 
** 

zoUfanb 
np 

opIidazxa 
"" 

wmO1 
'o)Gsa 

owsau 
Wh 

MN 
D 

919D9NO 
SUSUI 

' 
SsopopIinasvosy 

o
 

cDIIIAÇO 
OUÍVUNtUN 

D 
oq 

en 
npefiod 

wanssod 
| t 

*
 

SsysvI 
SD 

SDPO 
j"” 

Ddnos 
é 

| 
2DAUJ 

DIUd 
anbuv) 

Í 
£ 

2uo)I1oumMmb 
ovantad 

“* 
2 

SOMUVIIUVS 
SOVYJ94 

1.º 
.nddo 

'Oyuisos 
“ou 

    
nº, 

coNnuwLOp 
'anuDl 

ap 
DJDUS 

“*DIISIA 
ap 

nPIUS 
- 

cap 
vIUN 

ppvI 
às 

: 
—«opuoduwos 

'svynuvl 
. 

Sowonbod 
v 

svpvurl 
—. 

*Sap 
ops 

susns 
sy 

sduiirido o 
> 

  

—— 
ANA: 

F
E
A
R
 

R
A
 

E 
R
I
T
O
 

RIAA, 
E
R
A
 
N
e
o
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

, 
SN 

E 

SEGREIARIA DE ESTADO DA CULTURA 
-CONDEPHAAT- 

Rua Libero Badaró, 39 - 11º andar - CEP 01009 

  

São Paulo, 13 de abril de 1981 

senhores Moradores: 

Como é de conhecimento público a 

Vila Economizadora foi tombada em 27 de setembro de 1930. "Tomba- 

mento é uma palavra antiga que hoje significa o registro, um li- 
vro especial, de construções, monumentos, objetos, documentos, lu- 

gares, ete., considerados importantes por razões históricas, artí o
 

- ” + . - ticas, tecnológicas ou afetivas e que, por isso, merecem à prote- 
— " — 

3 çao do governo e da comunidade. No tombamento, o governo não desa- 

propria os imóveis que continuam nas mãos dos seus legítimos pro- 

rrietárics. 

  AS A o ata o E pri dm ar as as a Pd 9 --E-vi sta -a-numerosa-popula- -— 

ção que reside ho:e na Vila Economizadora, o CONDEPHAAT vensando -   
em atender às necessidades cotidianas dessa população e de acordo 

= ES é com a pesquisa realizada nos meses de outubro e novembro de 19590, 

decidiu alugar 5 imóveis na Vila que foram espontaneamente desocu- 

pados nos quais se imoulantarê as seguintes atividades e serviços: 

1- Creche 

  

2— Centro de convivio 

3—- Dede de entidades culturais E 

4—- Atelier de artistas 

5= Atividades artesanais e folelóricas 

6— Biblioteca de bairro 

7- Local de exposição de arte e da Vila Economizedora 

É importante ressaltar, que tan+ 

to o tombamento como à implantação destas atividades não represen- 

tam nenhuma ameaça à permanência dos moradores na Vila, como tam- 

bém não alteram os contratos de aluguéis existentes. 

    semente 

  

Atencio 
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27 / Setembro / 8Q 

— POPULAR DA TARDE 
SÃO PAULO 

Vil le onomizadora: 

io histórico 

Em cerimônia presidida pelo secretário de Estado da Cultu-. 
ra, Cunha Bueno, às 12,50 horas e com a presença de várias 
autoridades e grande número de pessoas, foi ontem oficial- 
mente integrado ao Patrimônio Histórico do Estado, o con-. 
junto arquitetônico da Vila Economizadora Paulista, no bairro 
da Luz. A Viia referida, construída com moradias para os 
primeiros ferroviários da antiga São Paulo Railway, compõe-se 
de 115 residências e 20 lojas. Foram construídas há 70 anos 
entre as ruas São Caetano, Cantareira e Av. do Estado e tam- 
bém serviram de moradia para artesãos e operários de in- 
dústria que começavam a se instalar à margem da ferrovia. 

Em 1977 foi proposto ao CONDEPHAAT — Conselho de De- 
fesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico e Artístico, ce tom- 
bamento da referida Vila, não tanto pela monumentalidade do 
conjunto, segundo Ruy Ohtake, presidente do órgão, mas por 
seu significado histórico e social, que marca o início da expan- 
são industrial paulistana e as primeiras transformações na 
paisagem urbana da cidade, O tempo não alterou significati- 

: vamente as características originais do conjunto, que hoje é 
importante peça da memória histórica da cidade. .. 
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| Sóbodo, 27 de setembro de 1980 | 

FOLHA DES. PAULO 

Na Luz, vila Operária é preservada 
A Vila DAS. um 

núcleo residencial operário 
construído no bairro da Luz 
entre 1908 e 1915, será oficial- 
mente incorporada ao pa- 
trimônio histórico do Estado, 
hoje, às 12 horas, em ceri- 
mônia realizada no próprio 
Jocal. 

" Considêrado um marco ar- 
quitetônico do início da indus- 
trialização em São Paulo, o 
conjunto de 115 casas térreas 
e 20 lojas, em área de 20 mil 
metros quadrados, foi tom- 
bado pelo Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Ar- 
queológico, Artístico e Turis- 
tico do Estado de São Paulo 
(Condephaat). Por lei, não 
poderá ser demolido e os 
proprietários deverão man- 
ter suas caracteristicas 
originais. Ns 

. Poucos moradores antigos 
restaram na Vila Economi- 
zadora. A maioria se mudou, 

- devido às repetidas enchen- 

timos três anos pélas obras 
do Metrô. 

PÃG.13 

tese gas tona em 100, 
a área, in icada — 
gundo as ARS nos ul 

| 
| 

ZA 
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"Uma vila entra para 

“patrimônio histórico 
Núcleo operário tornou-se marco da cidade” 

  

  

JOSÉ ORTIZ : 

A Vila Economizadora — núcleo residencial 
operário construido entre 1908 e 1915 no bairro da 
Luz e considerado um marco arquitetônico do 
início da industrialização em São Paulo — será 
oficialmente incorporada ao patrimônio his- 

i tórico do Estado hoje, às 12 horas, em cerimônia 
no próprio local presidida pelo secretário da Cul- 
tura, Antônio Henrique dá Cunha Bueno. 

O conjunto de 115 casas térreas e 20 lojas numa 
área de 20 mil metros quadrados foi tombado 
pelo Conselho da Defesa -do Patrimônio His- 
tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es-. 
tado de São Paulo (Condephaat) e, por lei, não 
poderá ser demolido ou alterado em suas carac- 
terísticas originais, ' devendo ser conservado 
pelos proprietários. 
A Vila Economizadora fica no retângulo for- 

mado pela rua São Caetano, ao norte, à via 
- férrea Santos-Jundial, ao sul, a avenida do Es- 

tado, a oeste, e a rua da Cantareira, a leste, 
numa área que se deteriora ano a ano, sobretudo 
por causa das enchentes anuais e de obras, como 

o Metrô e o alarganento da avenida do Es- 

Apesar de ter sido por diversas vezes invadida 
pelas enchentes — como em 1966, quando as 
águas atingiram 2,20 metros de altura — a vila | 
operária conseguu resistir e manter-se em pé, 
durante 65 anos, conservando basicamente as. 
linhas originais da época em que foi construída, - 
apesar de pequenas alterações feitas nas casas 
por moradores. 

Atualmente, toda a área — o terreno, as casas, 
as lojas e até as ruas internas da vila — pertence 
a duas mulheres (Nerina Ugliengo Gerodetti e 
Adelfa Ugliengo Rivetti), sendo as propriedades 
alugadas aos moradores e lojistas. Elas her- 
daram a propriedade do pal, João Ugliengo, ex- 
presidente do Moinho Santista, que também a 
adquirira, para fins de aluguel, da empresa que 
consirain a voa. a “Economizadora Paulista”, 

bo 

  

ciados nos jornais da época), sob o olhar com- 
placente das autoridades, que exigiam apenas 
arruamento em xadrez e ruas de 16 metros de 
largura. As vilas operárias foram surgindo nas 
proximidades das concentrações fabris, no Brás, 
Belém, Pari, principalmente nas margens das 
ferrovias que começavam a cortar a cidade. = 

E, dentro desse contexto histórico, nasceu a | 
Vila. Economizadora, numa área que na época 
era inteiramente desocupada. A vila foi cons- 
truída pelo empreiteiro Antônio Bocchini, para a 
“Economizadora Paulista”, responsável pelo 
loteamento. Inicialmente havia 147 casas, mas o 
alargamento da avenida do Estado sacrificou 12 
delas (desapropriadas e demolidas), situadas à 
margem do rio Tamanduatei. : 

POUCO RESTA 
Após a construção, a vila inteira foi adquirida 

pelo então présidente do Moinho Santista, João 
Ugliengo, que alugou os imóveis. Mas, das 
primeiras famílias que moraram na vila — 
operários qualificados das estradas de ferro — 
poucos descendentes ficaram até agora. A gran- 
de maioria abandonou o conjunto, por causa das 
repetidas enchentes e da deterioração de toda a 
área ao redor da vila. 

Essa deterioração, segundo os atuais mora- 
dores da Vila Economizadora, começou com as 
obras do Metrô, há três anos. Antes, porém, 
muitas casas, bares e lojas na área, sobretudo na 
rua Cantareira, haviam sido abandonàdas pelos 

— proprietários, assustados com à enchente de 
1966. A Companhia do Metrô aproveitou-se do 
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fato e alugou as lojas e casas para os operários,o | 
que contribuiu para que rapidamente se trans- 
formassem em cortiços. 

Isso fez com que moradores da Vila Econo- | 
mizadora também se mudassem e muitos dos 
imóveis, hoje, tombados pelo Condephaat, 
abrigam numerosas familias, formando tam- 
bém seus cortiços dentro da vila. 
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A Vila Economizadora Paulista é agora “intocável” 

Vila operária: patrimônio 
As 115 residências e 20 lojas locali- 

zadas nas ruas Economizadora, Claudio 

conjunto arquitetônico da Vila Econo- 

partir de hoje ao meio-dia passarão a 
ser intocáveis. A Vila Economizadora 

. será tombada, pelo secretário da Cultu- 
ra, Cunha Bueno, integrando-se, assim, 
ao Patrimônio Histórico do Estado. O 
poços de tombamento, no entanto, foi 
elto há três anos, pelo Condephaat. 

Segundo Rui Ohtake, presidente 
do Conselho de Defesa do Patrimônio 

. Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu- 
| rístico, o tombamento da Vila Econo- 
| mizadora Paulista não se deu pela “mo- 
numentalidade do conjunto e sim pelo 

| seu significado histórico e social”. A 
| Vila Economizadora Paulista marca o 
| início da expansão industrial paulista- 
na e as primeiras transformações da 

i ' palsagem urbana da cidade. 
| O conjunto foi construído como 
uma solução habitacional no espaço 
urbano localizado próximo às concen- 
iranhas Enltllsa dd. ft 

  

-
 

  
de Souza, Luiz Piza, Euricles Felix de | 
Matos e Leôncio Gurgel e que formam o” 

mizadora Paulista no bairro da Luz a 

  

  
Foto Joveci C. Freitas 

do comendador João Ugliengo, que 
comprou a vila inteira em 1935. 

A Vila Economizadora Paulista, 
que agora é tombada, não necessita de 
um trabalho de restauração. O mesmo, 
entretanto, não acontece com outros 
seis monumentos tombados pelo Con- 
dephaat: o Palacete Palmeira, em Pin- 
damonhangaba; a Escola Nogueira Co- 
bra, em Bananal; o Solar dos Novaes, 
em Cruzeiro; a Casa do Brigadeiro To- 
blas, em Sorocaba; o Solar do Barão de 
Jundiaíe a Igreja da Boa Morte, em São 
Paulo. Assim, para a restauração destes 
seis monumentos, o Departamento de 
Obras Públicas da Secretaria de Esta- 
do da Cultura abrirá até dezembro uma 
concorrência para execução das obras. | 

Serão aplicados 34 milhões de cru- 
zeiros nas restaurações e, pela primeira 
vez, São Paulo contará com apoio de 
recursos federais, da Pró-Memória. Dos 
34 milhões, 11 ficarão com o Solar dos 
Novaes; A Igreja da Boa Morte contará 
com recursos de 2 milhões e 400 mil 
cruzeiros; 6 milhões e 400 mil cruzeiros 
para a Escola Nogueira Cobra, e &o 
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Domingo, 28 de setembro de 1980 
  

  

[ FOLHA DE S. PAULO 
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Yila tombada agora . 
— espera melhorias 
  

Ao som de violeiros, grupos de forró 
e antigas canções italianas, os| 
moradores da. Vila Economizadora, 
um núcleo residencial de casas 
operárias construído no início do sé- 
culo, habitado hoje por descendentes 
de italianos e nordestinos, assistiram 
ontem à solenidade de incorporação ao 
patrimônio histórico do Estado. 

A Vila, localizada no bairro da Luz, - 
ganhou uma placa, logo à entrada, 
como marco da data de seu tombamen- 
to pelo Condephaat — Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histórico, Ar- 
queológico, Artístico e Turístico — des- 
cerrada por Laura Ferreira Gui- 
marães, de 71 anos, que mora há 36 
anos no conjunto. Ela participou da 
solenidade ao lado do secretário da 
Cultura, Cunha Bueno, e disse esperar 
que esta medida venha acompanhada 
de melhorias para os moradores: 

  
Discursos e festa no tombamento da Vila Economizadora 
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“Aqui eu passei a metade de minha ! 

vida” — conta Leontina. “Aqui, tam- : 
bém, eu tenho as minhas melhores 
lembranças, pois foi onde comemorei 
minhas bodas de ouro. Gostamos muito | 
do lugar. Tudo o que a gente espera é 
que nos auxiliem à conservar as casas, 
pois os moradores não têm condições | 
de fazer as reformas”. ê 

PROPOSTAS 

Para Franco Gerodetti, herdeiro da 
propriedade, que pertence a duas 
mulheres, Nerina Ugliengo Gerodetti e 
Adelfa Ugliengo Rivetti, o tombamento 
da Vila Economizadora é um passo im- : 
portante para a preservação do con- 
junto, mas não definitivo, Até hoje, 
segundo Gerodetti, foi possível impedir | 

- que o conjunto perdesse suas carac- 
terísticas mais importantes, porém, | 
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Idosos lsmbram uns tempos 

dos herdeiros do comendador João 
- Ugliengo, que comprou a vila inteira 
. em 1935. Sem poder aquisitivo para 

fazer as melhorias e a recuperação do 
conjunto, os moradores esperam que o 
tombamento possa significar um 
auxílio do Estado neste sentido. 

Franco Gerodetti, porém, afirma 
' que a situação só poderá ser resolvida 
— a longo prazo, já que a Secretaria da 
Cultura não tem verbas para fazer a 
recuperação. Por isso, eles fizeram um 
acordo. As primeiras casas da vila 

— que forem desocupadas serão alugadas 
à Secretaria, que deverá instalar en- 
tidades culturais, como o clube dos es- 

: critores, por exemplo, e recuperar es- 
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sas casas, que servirão de modelo. 
Quanto às reformas nas demais 
moradias, Gerodetti acha que apenas 
com o tempo, à medida que as casas 
forem sendo desocupadas, será pos- 
sível levar adiante algumas reformas 
de fachada. E. 

Para Rui Othake, presidente do Con- 
dephaat, “a melhor maneira de con- 
servar as características da área é a 
autopreservação. É importante que os 
próprios moradores se conscientizem 

- da importância de preservar esse con- 
' junto histórico”. 
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FALTAM VERBAS 
Othake não explicou, entretanto, de 

que maneira os moradores podem 
preservar as casas. sem dinheiro para 
as reformas, mas salientou que à 
Caixa Econômica do Estado tem aber- 
tas linhas de crédito especial, “a título 
de empréstimo”, para preservação de 
patrimônio, com juros menores que os 
cobrados pela praça. 

Para Franco Gerodetti, o melhor 
caminho seria o Estado desapropriar a 
Vila, com o despejo das famílias, e' a 
ocupação dos imóveis por -entidades 
educacionais, transformando o local 
numa espécie de “campus” da USP. 

Segundo assessores de Cunha Bueno, 
a idéia do secretário seria abrir um 
tipo de financiamento da Caixa Eco- 
nômica, chamado “Linha de Finan- 
ciamento Economizadora”, pela qual 

' as Casas seriam vendidas de presferên- 
» Cia aos atuais inquilinos. Alguns dos 
t 
: 
imóveis poderiam ser adquiridos pelo 
Estado e transformados em museus. 
— Há diretores do Condephaat, porém, 
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, foi assistida por grande número de moradores A oficialização do tombamento, realizada no local 
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O conjunto residencial operário 
Vila Economizadora, na Luz — 
«construido entre 1.880 e 1.915 e 

: «considerado um marco arqui- 
»tetônico do início da industriali-' 
'"zaçãoem São Paulo— foi oficial- 

' mente integ.ado -ao patrimônio 
histórico do Estado sábado, às 
12h30, com a presença no local do 

| secretário estadual da Cultura, 
: Antônio Henrique Cunha Bueno e 
-'do presidente do Conselho de 
: Defesa do Patrimônio Histórico, 

é 
e
.
 

Arqueológico. Artistico e Turis- 
tico — Condephaat , Ruy Ohtake. 
A solenidade foi marcada por 
uma grande . expectativa dos. 
moradores de que o tombamen- 
to seja acompanhado de um 
melhoramento, por parte doi 
Governo. das condições de suas 
residências e solucionado O; 
problema de enchentes que en- | 
frentam há muitos anos que, en- 
tretanto, poderá não vir à ser con- 
cretizada. 

Nos tombamentos, ocorridos na ; 
gestão de Cunha Bueno, tem-se 

: procurado oficializá-los no local, | 
“com o objetivo de se conscien-, 
tizar os próprios moraádores, da 
«importância da preservação do | 
patrimônio”..A propósito, o se- 
.cretário afirmou que, “sendo um 
monumento reconhecido pelo 
Governo do Estado, temos a 
obrigação de atuar junto aos ór- 
gãos estaduais. para encaminhar 
uma solução em relação ao 

' problema das enchentes. Cada 
morador terá um arquiteto à sua 

' disposição, para qualquer refor- 
. ma que for executar. Além disso, 
; alugaremos as cinco primeiras 

restauraremos e as cederemos a 
entidades culturais, para que em- 
preendam atividades culturais na 
Vila e para que as cinco casas 
restauradas sirvam de exemplo 

da vila, mas melhorá-la.” 
Para Ruy Ohtake, “a melhor 

maneira é a .auto-preservação, 
através da conscientização dos   ' moradores, da necessidade da 
ipreservação"", Quanto aos recur- 
:50S necessários para a reforma 
idas casas, a maioria em situação 
quase deplorável, o presidente do — 
i|Condephaat limitou-se a infor- 
imar que “a Caixa Econômica 
Item uma linha de crédito especial 
para preservação de patrimô- 
nios. com juros menores”, 

Já Franco Giroldetti, marido 
ide Nerina Ugliengo Gerodetti. 
ique herdou algumas pro 
priedades, juntamente com sua 
c—  ———== 
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casas que forem desocupadas, as 

para os moradores. Não quere- : 
mos transformar a vida normal 
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irmã Adelfa Ugliengo Rivetti, diz 
” que “tomo proprietários, vamos 
continuar conservando as fa- 
chadas, como sempre fizemos, na 
medida -do possivel, mas essas 
reformas só poderão ser feitas 
quando as casas forem desocu- 
padas e agora só tenho duas nes- 
sas condições”. A Secretaria Es- 
tadual de Cultura alega que não 
tem verbas, mas propôs um acor- 
'do: alugar algumas casas, que 
serão cedidas a entidades cul- 
turais e elas se encarregarão das 
reformas. 

ANTIGOS MORADORES 
A Vila Economizadora com- 

"- preende 115 casas térreas e 20 
lojas, numa área de 20 mil metros . 
quadrados que, por lei, não po- 
derão ser demolidas ou alteradas 
suas características originais. A 
grande maioria dos moradores 

reside nessas casas há muitos 
anos. ! 

Ambrozina de Oliveira Cam- 
pos, por exemplo, foi morar na 
Vilã quando estava com 13 anos 
(já completou 84) e moram no 
local quatro gerações suas, ou 
seja, filhos, netos ebisnetos. Jay- 
me Marques dos Santos, de 72 
anos, mudou-se para lá em 1901, 
“quando ainda estava aprenden- 
do a andar e usava camisola”. 
Para ele o tombamento da Vila é 
uma coisa diferente, mas não 
sabe se para melhor ou pior. “A 
festa que estamos fazendo aqui -é.. 
só para melhorarem nossas con- - 
dições. Antes, a Vila era fechada 
por um portão e seria muito bom 
se fosse novamente assim, para 
que aqui realmente se transfor- 
masse numa vila particular”, 
disse. 

—=— 
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— CERIMONIA 

A cerimônia de tombamento da 
Vila Economizadora teve início 
às 11 horas, com a apresentação 
de artistas num palanque armado 
pela Secretaria Estadual de Cul- 
tura. A Orquestra Coração da 
Viola, de Guarulhos, com 34 In- 
tegrantes, a cantora Anastásia e 
seu grupo de forró e o cantor 
italiano Rolando Sterzi e seu 
acordeon, se apresentaram para 
os moradores, divididos entre 
nordestinos e italianos. 
“Ao final da oficialização e re- 

gistro do patrimônio no livro dos 
tombamentos de acordo com a 
Resolução 36, o cantor Rolando 
Sterzi voltou à se apresentar e 
dirigiu os moradores até o início 
da rua Economizadora, onde foi 
descerrada a placa. 
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FOLHA DE S. PAULO 
Segunda-feira, 29 de setembro tembro de 1980 
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Vila Economizadora 
A incorporação da Vila Economizadora 

| Paulista ao patrimônio histórico do És-- 
. tado representa a vitória de uma nova con- 
cepção de bem cultural. De fato, uma 
nova política vem sendo implementada 
nessa área, apesar de algumas incom- 

preensões que se registram em setores da 
administração pública e, eventualmente, 

da população. 
Ao escolher-se uma vila operária do 

início deste século, para tombamento, 
- composta de 115 residências e 20 lojas, a 
Secretaria da Cultura abre uma nova fase 

, no campo da política cultural. A questão 
da memória social, desprezada quando se 
trata de fixar marcos históricos de nossas 
mudanças sociais, ganha agora nova 
dimensão com a Vila Economizadora. 

A Vila Economizadora, construída en- 
tre 1908 e 1915 pela Sociedade Mútua 
Economizadora Paulista, possui grande 

significado para o patrimônio cultural de 
São Paulo. Trata-se de vila de operários 
especializados, construida em região 
próxima a fábricas e estradas de ferro, o- 
bedecendo a algumas normas de higiene e 
salubridade estipuladas pelo governo. 

Situada entre as ruas São Caetano, 

: Cantareira, avenida do Estado e os trilhos 
q vila tac. 

mas a desapropriação e demolição de al- 

guns imóveis, para alargamento da 
avenida do Estado, desfiguraram parcial- 

mente o conjunto arquitetônico. Além dis- 
so, as enchentes que inundavam perio- 
dicamente a região provocaram alguns 
danos àquele patrimônio, cuja solidez en- 
tretanto fez com que resistisse ao tempo. 

Mais significativo, entretanto, em ter- 
mos de política cultural, é o fato de aquele 
conjunto ser habitado hoje por cerca de 
800 pessoas. Nessa perspectiva, não se 
trata apenas de tombamento de edifícios 
desativados, mas em pleno uso socfal. À 
participação da comunidade da Vila 
Economizadora torna-se dado insubs- 

tituível no processo de preservação pa- 
trimonial. Reside aí a importância. da 
nova conceituação de bem cultural e 

social, a ação do Estado não se dirigindo 
apenas à preservação dos edifícios mas en- 
volvendo a participação comunitária. Para 
este fim, aliás, elaborou-se cartilha para a 
população, fixando certos padrões e 
critérios de conservação da qualidade do 

conjunto. 

Fixando-se marcos sociais significativos 
como a Vila Economizadora, a cidade 
poderá conquistar sua memória perdida. 
Mamária fina não & A DT A SO A al mm Ma mo ca a 
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NOTÍCIAS 
POPULARES 
SÃO PAULO     

  

  
ônio tomba conjunto 

fário no bairro da Luz 
: residencial] 

opérário Vila Economiza- 
dora, na Luz — construído en- 
tre 1.880 e 1.915 e considerado 
um marco arquitetônico do 
início da industrialização em 
São Paulo — foi oficialmente 
integrado ao patrimônio his- 
tórico do Estado, anteontem, 
às 12h30, com à presença no 
local do secretário estadual 
da Cultura, Antônio Henrique 
da Cunha Bueno e do pre- 
sidente do Conselho de De- 
fesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e 
Turístico (Condephaat), Ruy 
Ohtake. A solenidade foi 
marcada por uma grande ex- 

—  pectativa dos moradores de 
que o tombamento seja 
acompanhado de um 
melhoramento, por parte do 
governo, das condições de 
suas residências e solucio- 

nado o problema de enchen- 
tes que enfrentam há muitos 
anos, expectativa que poderá 
não vir a ser concretizada. 

Na ocasião, Cunha Bueno 
disse que os tombamentos 
têm sido feitos “com o ob- 
jetivo de se conscientizar os 
moradores da importância 
da preservação do patri- 
mônio e essa solução habi- 
tacional do começo do século, 
por sua praticidade, deve 
servir de exemplo para os en- 
genheiros que trabalham em 
órgãos governamentais”. A 
propósito, o secretário afir- 
mou que, “sendo um mo- 
 numento reconhecido pelo 
governo do Estado, temos a 
obrigação de atuar junto aos 
órgãos estaduais, para en- 
caminhar uma solução em 
relação ao problema das en- 
chentes. ;   

É 25 
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O conjunto arquitetônico da 

Vila Economizadora Paulista, no 
bairro da Luz, será oficialmente 

do ao patrimônio histórico .. 
do Estado hoje (sábado), ao meio . 
dia, em cerimônia presidida no 
róprio local pelo secretário de 

Estado da Cultura, deputado 
Cunha Bueno. São 115 res ias 
e 20 lojas construidas há cerca de 
setenta anos entre as ruas São 
Caetano, Cantareira e av. do 
Estado, para servir de moradia a 
artesãos e operártios- das 

k que —começav 
instalar à margem da ferrovia. 

o em 1977 pelo CON- 
DESA o Coco o Dela regiã 
do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e 
T , 0 tombamento da Vila 
Economizadora Paulista não se 
verifica — propriamente pela 
monumentalidade do conjunto, 
mas, segundo e Othake, 
presidente do órgão,por seu 

histórico e social, que 
marca o início da expansão 
industrial paulistana e as 
primeiras transformações da 

urbana da cidade. O 
passar dos anos não alterou 
significativamente as 
características 

— .. — = — — . 

uniformes, 

truidas na ao 
: ferrovia. E são 

. Vila  economizadora tombada 
+ pelo patrimô 

% 
Cs 

TT 
a 

Origin o conjunto 
. era constituído por 147 residências 
construídas pelo empreiteiro 
Antônio Bocchini,!' Ager 
*““Economizadora Paulista”, a 
partir de 1908. O casario é 
organizado em alinhamento 

, dividido por cinco ruas. 
. internas (Economizadora, CIlá-- 

udio de Souza, Luiz Piza, Euricles 
Félix de Matos e Leôncio Gurgel) 
e está situado numa área 
delimitada pelas ruas São 
Caetano, Cantareira, Av. do 
Estado e pelos trilhos da ferrovia. 
O alargamento da avenida sacrifi- 
cou 12 casas situadas na beira do 
rio Tamanduatei, que corta a 

a. 

— Característica 
AS CADA Ccda Vila 

Economizadora Paulista foram 
” construídas em estilo : simples e 
sem esmero especial no 
acabamento das fachadas 

como era a 
característica das vilas cons 

da 
em 

alvenaria de tijolos, com cons- 
trução de boa qualidade resis- 

iu. ao tempo, incluíndo as 
constantes do 

duateí, que atingiram aquela área 

nio histórico 

Taman-. 

  ” 

Às casas da Vila são do tipo 
geminado, estreitas, contendo 
uma sala na frente (muitas vezes 
utilizada por artesão) um ou dois 
quartos e cozinha, que se alongava 
em forma de varanda em direção 
no quintal. As únicas mudanças 
importantes realizadas na maioria 
das residências foram o 
fechamento da cozinha e a 
incorporação do banheiro no 
imóvel e a substituição das: 
esquadrias. 

Atualmente, vivem no local 
cerca de oitocentas pessoas, todas 
inquilinas dos herdeiros do 

dor João Ugliengo, 
comprou a vila inteira em 1935, 

O tombamento da Vila 
Economizadora pelo secretário 
Cunha Bueno é resultado de um 
processo que começou a ser 
examinado em 1977 pelo Conde- 
Phaat e se fundamenta na 
importância da preservação de 

diferentes fases do 
desenvolvimento urbano de São 
Paulo. Entre as vilas 
que surgiram na cidade, mo 
começo do século, a 
*“Economizadora” era uma das 
mais requintadas e só operários e 
ferroviários mais qualificados 
podiam pagar os aluguéis 
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FOLHA DE S. PAULO 

CARLOS A.C. LEMOS 
A recente reunião havida em Salvador 

tratando da problemática contida nos cha- 
mados “inventários” de bens culturais, que 
já foi assunto de matérias saídas neste jor- 
-nal, especialmente em “Artes Visuais”, da 
“Folha Ilustrada”, ainda está a nos ocupar a 
atenção e desejamos aqui levantar certos as- 
pectos que julgamos interessantes ao enten- 
dimento da questão. 

Todos sabemos que o patrimônio cultural 
de qualquer sociedade é composto de elemen- 
tos de variada qualidade, compartimentados 
em três grandes grupos: os elementos 

. Oferecidos pela natureza, que constituem os 
recursos do meio ambiente; os elementos do 

: conhecimento em geral, que englobam toda 

: 
. elementos produzidos no local a 

e
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sorte de informações e que definem ““o fazer” 
da população estudada; e, finalmente, os 

artir dos 
Outros atrás mencionados e que vêm a cons- 

. tituir a somatória de todos os artefatos, ou 
“bens culturais”, que surgiram, visando, em 

dutores. 
Essa classificação agora exposta é válida 

tanto para as sociedades primitivas como 
para as mais sofisticadas. Tanto um arco e 
flecha dos índios como um foguete espacial 
são fatos igualmente importantes se anali- 
sarmos as relações que mantêm entre si os 
elementos culturais que os geraram e as con- 
dições em que são usados. 

A partir desse pensamento, quando formos 
estudar, classificar e inventariar nossos bens 
culturais arquitetônicos, não poderemos es- 
quecer os variados cenários brasileiros, com 
os recursos naturais e climas os mais diver- 

última análise, à preservação de seus Pro 

"Sos, acolhendo inesperadas alianças de co- 
nhecimentos surgidos do confronto entre os 
Indios e os europeus. Já entre os próprios por- 
tugueses o aprendizado técnico não era 
uniforme, a gente do Sul dominava as cons- 
truções ligadas à terra socada, ao barro 
queimado: o poe! do Norte só sabia lidar 
com pedras. Depois, 

ialmente em São Paulo bandeirante. 
epois ainda, vieram os imigrantes e, a 

seguir, os donos de capitais de variadas 
; moedas. Através dos conhecidos processos de 

colonização por que passamos fomos vendo, 
ao longo do tempo, a atuação de algumas 
modalidades recém-chegadas de conheci- 
mento influenciando a definição das transfor- 
mações de nossa produção arquitetônica. 

Assistimos a alianças entre “o fazer” in- 
digena e “o fazer” ibérico. Ganhamos cons- 

| truções sincréticas onde a tecnologia do 
bugre satisfazia a programas do branco. A 
igreja de palha do Colégio Piratininga foi um 
exemplo sugestivo. E vimos, também, os por- 

| tugueses enviarem igrejas totalmente ela- 

  

TA 

"— . Inven 

vieram os espanhóis, es- - 

  

  —- 

Sexta-feira, 17 de outubro de 1980 ; 

endências/Debates , 

"” 7 * 

  

a 

— 

  
— 

entários de 
Bens Culturais — 

! 

— 

Ao longo dê nossa Historia, Teremos aos 
': milhares os exemplos de modelos arquite- 

. evolução dos 
' Desde os ve 

tônicos influenciando o comportamento da 
artidos de nossas construções. 
fd tempos dos engenheiros 

militares enviados por el-rei estamos assis- 

“tindo à lenta digestão das lições vindas de 

: fora. O meio ambiente tropical e seu povo 
4 

% 

"finais do séc 

-miscigenado, aos poucos, vão, então, nessa 
( 

+; assimilação, propiciando o surgimento, aqui 
. ta itetôni 
PEA Caseiras. nes ar = mente br 
| Esses momentos de autenticidade nacio- 

nal, na verdade, não foram muitos. Lem- 
bramo-nos, por exemplo, da arquitetura 

paulista dos tempos de colônia, definida 
graças ao isolamento do planalto de Pira- 
tininga; da arquitetura barroca mineira nos 

o . quando in a No 

deira integração das artes mula 

representadas por Aleijadinho e Mestre 
Ataíde, os intérpretes locais da «estética ro- 

cocó; da arquitetura ular em geral, es- 

pecialmente a rural do sertão no estino e, 

também, da arquitetura moderna nascida do   
+ - Pelovis 

carisma de Le Corbusier e da atuação 
correta dos pioneiros cariocas chefiados por 

: de portas. 
Lúcio Cos io ão OS exemy los vindos de fora 
e a produção tipicamente 

"são e de interpretação. Há de se atentar às 

ma de recriação, onde estejam. ls & 

citadas as “maneiras” nac : 

ão devem ser perdidas de vista as relações 

| necessárias existentes entre os vários bens 

culturais produzidos dentro de uma mesma 

ótica regional de um exato momento da His- 

tória. Assim, esses artefatos da sociedade 
| deveriam ser agrupados em famílias re- 

-. turais, 
resentativas desses vários estágios cul- 

rocurando-se enfatizar os de 
. elementos que realmente possam definir a 
% ressão nacional. 
: nosso ver, esse é o enfoque principal! a ser 
encarado nos estudos da tipologia dos edi- 

: ficios destinados a participar 
' apropriada como significantes de nosso 
: Da 
; PS 

ônio cultural. 
elo visto, urge incrementar levantamen- 

| tos sistemáticos do pouco que nos resta de 

| 
Í 

Semi do passado. Passado, inclusive, 
recente, dada a nossa autofagia incessante e 
natural. Necessitamos urgentemente é de 
documentação hábil a suprir lacunas na 
amostragem existente. Devemos, antes de 

tudo, é conhecer o nosso universo de bens cul- 
turais inter-relacionados para saber o que 

br defender. 
recente tombamento da Vila Economi- 
ra, por exemplo, não deveria ser en- 

romn fato iconlado. Ele está à exigir o rara 

rasileira existem . 

os inúmeros níveis intermediários de expres-.   
e listagem . 
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— FOLHA DES. "PAULO 
—. ——. —— —=—.— ee me EE 

| Sábado, 18 de outubro de 1980 

* Vila Economizadora 
““A reportagem da “Folha” publicada no dia 

27/9/80, sobre o tombamento da “Vila Econo- 
mizadora”, localizada no bairro da Luz, incor- 
porada ao patrimôino histórico do Estadode São 
Paulo, ressalta o cuidado com que 
(Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado de 
São Paulo) órgão da Secretaria de Estado da 
Cultura, yem tratando de preservar a História 
de São Paulo. E sobremaneira gratificante esta 
notícia e a cobertura dada por essa “Folha”, 
mormente quando as nossas tradições e à nossa 
própria história são relegadas a plano secun- 
dário. E mais satisfatória ainda por se tratar de 
conservar uma Vila Operária, numa cidade que 
vai, aos poucos, sendo descaracterizada. Manter 
este momento, é um passo a frente no processo 
de preservação e conservação de nosso passado 
e merece registro especial .” 

"Sr. J. S. Witter, Depto. de História da USP 
(Capital, SP) : : 
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AO 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO ARTÍSTICO 
E TURÍSTICO DO ESTADO — CONDEPHAAT 

senhor Presidente F AA É tua 

/ Elos 

Cities Mex +, TA Dl 

R. CG. TIOISSUSTIG residente à Llcauale Lama Nois - 

eky ASS Bairro TE 

/ crase andas man Sm 
[O 

rererona 2% EE > CEP OA SE EO , vem requerer a N/ 

AUTORIZAÇÃO para KM PUAOQXK — e LO. 203/ 

= ha LIDQÉ 2 III Y VT FZ VAÃ€S 

DA A (OL, DS 105 106, SO) nã 

Ata SL 43s, 86, SP se29 luução. 
Lo 20 po elo el ta À 

Bila dz =) Q 

ho. 20: A)3/92- STÁ 

Bairro — CIDADE SS (e subo 

ESTADO <S feto 

ATO ol = FT aa do ma É Aa = + JJ Ga oo 
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ofício ne 2915/94 
EE EE ERRO EE O SCE SANA A A EA SA SS A o EC ATA 

Folha de Informação ESSESSRENTTAA 

Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAHU 

Solicita cópia do levantamento de construções de inte- 

resse artistico da Cidade de Jahu. 

l. Ao STA para manifestação. 

GP/CONDEPHAAT, 24 de agosto de 1994. 

NE tl eee fi Mad a, 
JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JAHU 228 
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E OBRAS 

—.s — 

  

Jahu, 23 de agosto de 1.994 

ofício nº 015/94 

Tlmo. Sr. 

Dr. JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

D.D. Presidente do CONDEPHAT 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico e 

Turístico do Estaão de São Paulo 

Apos um primeiro contato, quando tratando das 

  

possibilidades operacionais vara a preservação do patrimônio histó- 

ricomartiístico=turíetico do município de Jahu e possivelmante, da 

região, fui informado da exietência de um levantamento de constru — 

ções de interesse artístico da cidede do Jahu, ne Ribliotece deete 

instituição. O levantamento realizado pelo arcuiteto GUSTAVO NEVES 

DA 20CH4, pode nos auxiliar na elaboração de um novo levantamento. 

Assim, solicito à Vossa Senhoria a doação de 

uma cópia do levantamento mencionado acima. 

  

  

Certo He cont om Vossa colaboração, aara- 

deço. 

Arquite o Roberto Masceran, 

Diretor de Haneljamento 

Prefeitura Municipal ào Jahn 

Rua Paissandú nº 444 

Cap. 17.201-900 - Bairro Centro 

Tel. 22 - 1777 DDD (0146) 

Fax 22 =-5599 
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Folha de Informação EE 

AO 
Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | 3OD 

  

Do —— E . - Número js" um Ano ss «Rubrica ue 

. Requerimento 

INT.: RITA MARIA SCHIRIPA 
"ASS.: Solicita autorização para xerox do processo 20.213/77 

1a AUCOPIZOS 

2. À STA para atender. 

GP/Condephaat, 28 de março de 1995. 

  

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

|) /emuws.- 
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Ao 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,ARQUEOLÓGICO,ARTÍSTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO -CONDEPHAAT- 
  

Senhor Presidente: 

  

  

  

  

      

NETSÓS22942 residente à 

Bairro IDEBUNIA: Cidade Dx Hawlo Estado S&P 

Telefone Rg2A765S5 CEP DÍ5 |O DIO ,vem requerer a 
    

Vossa Senhoria, GuyiorNizodão Para Xerox do PIOVESSO nº 

20212 ano 1A72 scbre con. Rio. opurário via 
LONONNUZOAO 704. GA 4 1 Fi. 45/19. 21) 283/53), 

649, 24, 13/82/ 04, o) JI4 ,% 97 109/105 , 125/126, 130, 
1392 , cocermo anéxo Bolero Deivntadã 4UT. Peteuna, Repor 

lacum. a Us £ 40f0s pas. 30 TF 49 /S8, paro. trabalho 
e » sm Soap [Audto, pasa qa. 

te = Hon Eloa É VT DCrEÉnRIe onEÉ iso o 10º 

Eorresta. 

  

  

  

  

no imóvel que se localiza à 
  

Balilrro Cidade 
  

  

  

Estado 
  

  

nº do contribuinte : 

Seguem em anexo,0S documentos. 

16 : Nesses termos 

P. Deferimento 

são Paulo,2Tde PALCO de 1995. 

Fa —AChusnapo. 
Assinatura 
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EX REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS | 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA — | MICROFILME Nº | 

e —- IS15E 

  

  

  

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0078 

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 
Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 

Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 
de 11/12/78, Ata nº 398, baixou a Resolução nº 36, de 27/09/80, pela qual foi tombada a 
VILA ECONOMIZADORA, localizada a Rua São Caetano, Avenida do Estado, Linha da 
Estrada de Ferro da Rede Ferroviária Federal e Rua Cantareira, nesta Capital, estando a 
mesma devidamente inscrita no Livro de Tombo nº 135, conforme dispõe o Artigo 139, do 
Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79, 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

  
    

12.00.00.3.0.001
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O REGISIRO BE TITULOS E DOCUMENT 
a Av Paulista, 1499 - Cj. 52 - Fone: 2689-6440 

ADO HOJE, E REGIS. 

   

  

  

Geraldo José Fliliagl Cunha - Oficial 
Escreventes Autorizadea: 

Darcy Alvos da Silva Cunha - Cristiane Assunçõe Duarte 
  

Teti pago | e   TA———A 

  

F ae valor Inclu) 27%, devidos ae Estado, 207 devidos 46 |IPF 

SELOS E TAXAS RECOLHIDO POR VERA 
  

(Isento de Emols.Custas e Contribuições, 
Art. 20,.. Lei Est. 4.476 de 20/12/24. ) 
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Sao Paulo, 22 de Novembro de 1996 

ho 
Conselho de Defesa do Patrimpnio Historico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
de São Paulo = CONDEPHAAT 
A/C Sr. Presidente 
Av. Paulista, 2644 = 1º e 2º 
Sao Paulo SP 

Prezados Senhores: 

Vimos por meio desta comunicar à V. Sas., que do Conjunto de 

Casas denominado "Vila Economizadora", de propriedade de Jao Emilio Gerodetti, 

Orestes Gerodetti, Paulo Cesar Rivetti e Sandra Rosa Rivettií, foram vendidas 

12 casas, ebaixo relacionadas com o nome dos novos proprietários. 

Rua Sac Caeteno 692 — Wenderlei Tadeu de Silve 
Rua Cláudio de Souza 25 — Erasmo Rodrigues 

Rua Luis Piza 14 — Erotides Fiorini 

“ Rua São Castano 612 = Luíz do Nascimento Sentos 
Rue Eurícles Felix de Matos O8 = Veldir Jose Gerumaglia 
Rua Sao Caetengo 602 Luíz Lopes 
Rua Sao Caetano 6D8 = Inacio Chameas 
Rua Economizadora O8 = Valdir Jose Gerumaglia 
Rua Sao Caetano 700 — Cesira Frasson 
Rua Economizadore 03 = Luz do Nascimento Santos. 

Rua Luis Piza OS — Sonia Maria Colasso 

Rua Sao Caetano 678 = Nalva Naria de Menezes Liranço 

Sem mais, subscreveso-nos 

, — ATENCIOSÁMENTE VI 

AUA(GA- VA A. LI IE» 

  

  

  

TF 
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SANDRA ROSA FE Z | 
| C SS A s < 3 — - Ns 
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Folha de Informação SEENERENTNEN 

Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 2 

  

X 

  

DO HERMES AA NAL SS ent Numero sesmseses-se alas Ano tus sRubrica ECN DDS 
E 4 

Iz>o.213 33] 
EE ra EO SERA REC CEAA 

Ofício s/ nº 
EEE ERA A E ERES A 

INT.: SANDRA ROSA RIVETTI E OUTRO | 

ASS.: Informa à venda de 12 casas do Conjunto denominado "Vila Economizadora" 

E
E
E
 

” 

p
s
 

Lo
 V
P
!
 

SA para juntar ao respectivo processo; 
NO

 

x
 DT para as providencias necessarias 

E
S
S
A
 

GP/Condephaat, 07 de dezembro de 1996. 

Presidente 
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FF , 

Ao arquiteto dae AE 

  para mManifuiiaçãoO, iii sis = 

STR Qd/ 2 aÃ 

   GuEL! FERRIIRA DE Bf 
Diretore Técnica do STF 

CREA n.o 55.198-D-RJ 

  
Juntada 

Segue... .. juntada. . nesta data, Documento. — /Folha. delnftormação rubricada 

sob n.º o SETAS, 
  

  

  

&vop + coro, 

| 

Assinatura 
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São Paulo, 17 de Outubro de 1.997 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado 
de São Paulo - CONDEPHAAT 
A/C Sr. Presidente 
Av: Paulista, 2644 = 1º e 2º 

SÃO PAULO — SP 

Prezados Senhores: 

Vimos pela presente comunicar à V.SaS., 

que do Conjunto de casas denominado "VILA ECONOMIZADORA", de pro 

priedade de João Emilio Gerodetti, Orestes Gerodetti, Paulo Cesar 

Rivetti e Sandra Rosa Rivetti, foram vendidas bb casas, abaixo re+- 

lacionadas com o nome dos novos proprietarios: 

Rua Luiz Piza nº O2 —- Rafael Jardin Nunes Camara 

Rua Luiz Piza nº O3 - Edson Molina 

Rua Luiz Piza nº OS m Valdir Josê Gerumaglia 

Rua Euricles F. Matos 12 = Edson Molina 

Rua Claudio de Souza, 21 » Dorisdalva Silva Ribeiro 

Av: do Estado 2.450 —- Inacio Casali 

Sem mais, subscrevemo=nos 

EA 

JOÃS EMILIO GERODETTI 

CONDEPHAAI - Presidência Z, / / 

em2|/12/A2 — ) V ÁM ALA teh 
Recebido por TS SIL, == SANDRA ROSA RIV TTI 
Horas 

no 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | Sã, | 

NR 

  

INT.: JOÃO EMÍLIO GERODETTI E OUTRA 

| ASS.: Informa a venda de 06 casas da Vila Economizadora e encami 

é nha o nome dos novos proprietários 

i 1. À SA para juntar aos respectivo processo. 

  

GP/Condephaat, 31/10/97. 

  

Carlos H. k 
Presidente | 

i CONDEPHAAT | 
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E Cs 
$ão Paulo, 07 de Maio de 1,998 

CONDEPHAAT 

    

Mm 19 /0OS 9698 
e 

Recebido por FD 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico foras LELEO anna 
Arqueologico, Artístico e Turistico do Estado 
de São Paulo —- CONDEPHAAT 
A/C SR. Presidente 
Av: Paulista, 2644 - 1º e 2º 
SÃO PAULO - SP 

Prezados Senhores 

Vimos por meio desta comunicar à V.Sas., 

que do Conjunto de Casas denominado "Vila Economizadora", de pro 

priedade de João Emilio Gerodetti, Orestes Gerodetti, Paulo Cesar 

Rivetti e Sandra Rosa Rivetti, foram vendidas 7 casas, abaixo re 

lacionadas com o nome dos novos proprietários. 

Rua Economizadora nº 13 - Sandra Rosa Rivetti 

Rua dos Cantores nº 15 --—- Juarina Bernardete Boscolo 

Rua dos Cantores nº O8 - Tania Daiub Mussa 

Rua E.,Felix de Matos 05 - Maria do Carmo de Oliveira 

Rua Claudio de Souza 11 - Luciano Candido de Moura 

Rua E,Felix de Matos 13 -« Geraldo Teixeira de Oliveira 

Rua Claudio de Souza 10 - Celia Regina Galdino, 

Sem mais, subscrevemo=nos 

  

ATENCIOSAMENTE 

J PD 5. 
MALAN 1 (TG aah 21 

SANDRA ROSA RIVETTI 

) 
Ze "Ca 

JOÃO EMILIO GERODETT 
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e Do EEN AE ER o ESTÃO EEE oO 

| Ofícios/nº | || | 

INT.: SANDRA ROSA RIVETTI E OUTRO 

ASS.: Informa a venda de casas da Vila Economizadora - Capital 

1. À SA para juntar ao respectivo processo; 
2. Ao STCR para ciência. 

GP/Condephaat, 25 de Maio de 1998 
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SER EEcebAO Etica: 2 .. 
SR FRA EE EE VEIA E SE EA ES LDES 

  

E ImeEan heE:-<se A SS = 
A É Cc E ”. A) . "des AÃÕA: NT =” — É CI Fá A Ee 

  

Juntada " —. pt Ss. : o Assinatura AO ss e — —=—=— 
Segue juntada nesta data, Documento ideelira=—tertfommacão rubricada 

ses E ss 2 SÃO. 
= I/ f rogo EdLD > 
Em Ad. de . dd de RX ;  
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são Paulo, 15 de Outubro de 1.999 

AO 

CONDEPHAAT 

a/c Snr. Presidente 

Av: Paulista, 2644 —- 19º e 29 

SÃO PAULO - SP 
EEE Se E ES DE eee fer eee deles ao nte no Ag 

Prezados Senhores: 

Vimos por meio desta comunicar à 

V.Sas., que do Conjunto de Casas denominado "VILA ECONOMIZA 

DORA", de propriedadé de Sandra Rosa Rivetti e Paulo Cesar 

Rivetti, foram vendidas 3 casas, abaixo relecionadas com o 

nome dos novos proprietários, 

Rua Economizadora nº 06 <«—- Edson Molina 

Rua dos Cantores nº O7 =- Inacio Casali 

Avenida do Estado 2434 - Adriano Leite 
Barbosa 

Sem mais, subscrevemo-nos 

ATENCIOSAMENTE 

  
  

    

| 

CONDEPHAAT - Presiúdncia 

em Ima /ea 

PAULO CESAR RIVETTL 
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— ASS: Comunica a venda de 3 imóveis localizados na Vila Economizadora - 

— Capital 
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74 
DP 

São Paulo, 17 de Fevereiro de 2000 

EPHAAT, 
Es E EE 
Em”... E. 22. 

Ao Recebido Pol: = 
É à 

panssssenassese 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico foras: Ze 

Arqueologico, Artístico e Turistico do Estado 
de São Paulo - CONDEPHAAT 
A/C SR. Presidente 
Av: Paulista, 2644 — 1º e 2º 
SÃO PAULO — SP 
nes me eo ro nen cena caos combine 2ETAÇS SEDES EA dis to o 

br ro us Co dino o CA o CE A o fo o = 

Prezado Senhor: 

Vimos por meio desta comunicar à V.SasS., 

que do Conjunto de Casas denominado "VILA ECONOMIZADORA", de - 

propriedadeede Sandra Rosa Rivetti e Paulo Cesar Rivetti, fo- 

ram vendidas 3 casas, abaixo relacionadas com o nome dos novos 

proprietários, 

Rua dos Cantores 11 - Antonio Roberto Pereira Santana 

Rua Claudio de Souza 9 - Josê Henrique de Almeida 

Rua Economizadora 1A —- Valdir Josê Gerumaglia 

Sem mais, subscrevemo=nos 

  

  
  

j | 
PAULO ps “Te | 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

    

    

INT.: SANDRA ROSA RIVETTI E OUTRO 
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ASS.: Informa a venda de 3 casas do conjunto denominado Vila Economizadora 
— Capital 
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À SA para juntar ao respectivo processo, retornando ao GP. 
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GP/Condephaat, 1 de Março de 2000 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO Í 

  

      

po Número 

2 

Ano - | 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
Condephaat - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 
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A Diretoria Técnica. 

Estamos encaminhando fotografias tiradas para a publicação do 
PATRIMÔNIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998, para 
serem anexada (s) aos respectivos processos de tombamento. 

STCR, 28 de Agosto de 2000. 
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; CW L O à : : Arq.: Tereza C. R. Epitácio Pereira 

| 
: Obs.: Colaboração do arquiteto Caio M. de O. Fabiano. 

| 
| A STA para 
: proceder à juntada nos respectivos processos de 
| tombamento. 

E. Guilhéene e Savov d OV de Castro 
d Diretor Técnico do STCR 

CREA 1º 17518/D-SP 
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AS 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAA T - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: AV; la Ecovo MiZADORA — Proc deVomb.:20243 /77 Res: 36 27T/2/RO 

  hi. Luiz Robexd ÁMIDE — Data: (Dot. AT 
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Foto: duma, Route Ku Data: CO) of : NT 

Obs.: Fotos à serem anexadas ao processo de tombamento. 
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2 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 
  

  
  

Bem Tombado: NV. da tes NOMIZA DORA Proc. de Tomb.: LZOSAZ 1/77 Res: 36. 2Y7 SI8RO 

—=— - ” o [a — —- o . = 
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Foto: Lo, Ssletb FE. — Data: Of NT 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 
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CONDEPHAAT 
AX 

REQUERIMENTO DE seRviços — 01469 / 2004 
Ão D 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo E 

— CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, NO 

Venho requerer, através do presente, a realização de serviços conforme a documentação anexa e 

características abaixo discriminadas. 
  

  

  

        
  

    
            
  

  

  

    
  

  
  
  

  

  

  

          
      
  

  

  

  

                
  

  

  
  

  
            
  

  

o rá Pessoa Física. | | Pessoa Jurídica. | | Poder Público. 

& Nome “lh ubs Curar Rise: 

|| RG Telef CEP 
É CNPJ 

= Ender. Bairro 

É) | Mn. Cox Pout UF | ST? 

= Ender: U:ilba Ouosage gOELPIVO: 

l O | | Bairro: E N.º do 
O contribuinte 

| Município SA Fonuo 

e Denúncia - Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 
nv — 

| O Solicitação de informações Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

| S Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância | X | Outra 

9 ] | Outra: Orcorsinmha ATL NAAVAADOLe Do: 

Projeto né | Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

| te Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

= Serviços de Conservação Tombamento Demolição. Extração Mineral 

o Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

< 

Outro: 

N.º Processo CADAN (Somente para N.º Processo - 
Cartazes / Painéis / Anúncios) em andamento: q E ic ' | O 

Nome de Processo para : N.º Processo 
referência: para referência: 

Nestes termos, pede deferimento, São Paulo, D de <euMNyu& de 2004. 

assinatura 

Observações específicas para o caso de solicitação de informações, de aprovação ou de 

regularização quando o assunto for “Cartazes / Painéis / Anúncios”: 
1. O presente requerimento deverá ser assinado pelo proprietário do anúncio ou do imóvel, com firma 

reconhecida, não sendo aceitas procurações. Salientamos que o serviço é prestado gratuitamente, sem a 
cobrança de qualquer taxa. 

2. As deliberações do CONDEPHAAT serão comunicadas diretamente ao CADAN, não sendo fornecidos 
ofícios aos interessados, conforme Ordem de Serviço n.º 02/2000. 

— —— — . . . . .— .— = . .— |. |... |... |... |... .. .. . .— ..— .....= = . . . .. . |. |. .. . .— .— . .— . .  . |... .. . .. .. ... .—. ..—. . . . |... |... |. |... . . . . . .—.e."....—..—...... . 

  

  

  

      
  

  

  

  
  

            
    

    

                  
    

      

      

PARA PREENCHIMENTO EXCLUSIVO PELO CONDEPHAAT Dar sequência? bx] Sim | |Não 

) Data: | 30: Ot - SLOO4 

(nome do técnico responsável) (responséfel pela indicação) (esclarecimentos no verso) 

Abrir Anexar ao ; ) Proc. para 

processo processo: 48. 743 | OS referência: 

N.º processo É exigida | á Data máxima 
aberto Resposta? Sm | A DÁ para resposta 

.” = Área envoltória de Edificação 
Área natural. Sítio Arqueológico tnmbada 

| : ; Área envoltória de Núcleo 
Edificação. Bem Móvel. Histórica tornado. 

      

Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Área envoltória de Área Natural Sua, 
tombada 

YZ ; , ” ) .. NAT 

tetr é 4 - -. EX , ke 

PP 

Núcleo Histórico. Patrimônio Imaterial 

  

                        segmento Urbano. 
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01469/2004 — CONDEP di 

2HO 
NJ 

REQUERIMENTO DE SERVIÇOS N.º: 

LISTA DE ANEXOS 

Quant. 

folhas 

OA 

  
  
Assinatura - Data 
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São Paulo, 28 de Junho de 2004. SA. 

Ão 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueólogico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo — 
CONDEPHAAT. 
a/c Sr. Presidente. 

Prezado Senhor, 

F Pela presente venho comunicar à V.Sa. que do conjunto de casas 
denominado “VILA ECONOMIZADORA" , de propriedade de 
Paulo César Rivetti, foram vendidas as seguintes casas, abaixo 
relacionadas com o nome dos novos proprietários. 

Rua dos Cantores 12 — Rocio Duran Renfijo. 
Rua Cláudio de Souza 6 — José de Caldas Rodrigues. 
Rua dos Cantores 10 — João Ferreira Lima. 
Rua dos Cantores 9 — Raied Salem Mahdi. 
Rua Cláudio de Souza 14 — José Airton dos Santos. 
Rua São Caetano 712 — Marcelo Liranço. 
Rua Euclides Felix Matos 4 — Krishna K. Cury. 

: ONDEPHAAT 
8 Sem mais subscrevo-me ã A 

ATENCIOSAMENTE 

  

| 

cu o Eee 
“e = 

Í & 
* É aa
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A AO 

  

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - A ES 
WU NO 

    
| Do E ata Número l Ano | | Rubrica 

Requerimento de Serviços 01469 [2004 | 
  
  

INT.: PAULO CÉSAR RIVETTI 

  
| 1. Ao Controle de Processo para registro de entrada; 

GP/Condephaat, 6 de julho de 2004. 

  

  

  

  lfesm., 

rs. MPETPUAAT TA 

| té Ea 
| Fe. 

Hortas: E O O 

  

ASS.: Comunica a venda de imóveis localizados na Vila Economizadora — Capital. 

2. À SA para juntar ao respectivo Processo, retornando ao GP.
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E RA VE 

sabe mundial 01470 / 2004) 
: REQUERIMENTO DE SERVIÇOS | 

Ão 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

— CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 
Venho requerer, através do presente, a realização de serviços conforme a documentação anexa e 

características abaixo discriminadas. 
  

  

  

        

    
          
  
  

  

    
  

  
  

  

  

  

          
      
  

  

  

  

                
  

  

  
  

  
            
  

  

” | Pessoa Física. B | Pessoa Jurídica. | | Poder Público. 

oa E Te Er 
< Nome Sarclha AV istes Rive | 

RG / | on | CEP ui CNPJ Telef. | C 

Í «É 
s 

' WI | Ender. Bairro 

= =) Mun. UF| SP 

za EDosr Vi La Oconem: AQOLETO- 
O 

"O! | Bairro: N.º do 
O contribuinte 

= | | Municipi S Pan unicípio SA VOA 

e Denúncia - | | Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

o Solicitação de informações Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Ss Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância | X | Outra 
| E e... 
1) | Outra: OrrcoãA re ECLetTU NA TAOcA 

Projeto Fr Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

O Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

= Serviços de Conservação Tombamento Demolição. Extração Mineral 

: o. Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

< 
Outro: 

N.º Processo CADAN (Somente para N.º Processo | 

Cartazes / Painéis / Anúncios) em andamento: ú XY ê 2 | CI 

Nome de Processo para N.º Processo 
referência: para referência: 

Nestes termos, pede deferimento, São Paulo, 30 de Sue de 2004. 

assinatura 

Observações específicas para o caso de solicitação de informações, de aprovação ou de 
regularização quando o assunto for “Cartazes / Painéis / Anúncios": 

1. O presente requerimento deverá ser assinado pelo proprietário do anúncio ou do imóvel, com fima 
reconhecida, não sendo aceitas procurações. Salientamos que o serviço é prestado gratuitamente, sem a 
cobrança de qualquer taxa. 

2. As deliberações do CONDEPHAAT serão comunicadas diretamente ao CADAN, não sendo fornecidos 
ofícios aos interessados, conforme Ordem de Serviço n.º 02/2000. 

-—— . .— .— . .— . . |. . . . . . .— — — . — — .— .— — .—  — =... — = — = .-——.—.-—....... . = . . . . . . . .—— —..—.— . .. . ... :... . . .—  ——.. . . .—— |... .. . .— .— .— =... ....—.—........—.a.. 

  

  

  

  
  

  
  

  
  

            
  

    

                        

  
  

  

  
  

  

  
  

  

  

  
  

  

PARA PREENCHIMENTO EXCLUSIVO PELO CONDEPHAAT Dar sequência? [AJ Sim | [Não 

nO Data: ão. OE + 204 

(nome do técnico responsável) (responsáyeLpeta indicação) (esclarecimentos no verso) 

Abrir Anexarao |, É cs Proc. para 
processo processo: KR ALSIS? referência: 

N.º processo É exigida Data máxima 
aberto Resposta? sim | X não para resposta 

Á al. 4 .” Área envoltória de Edificação 
rea natur Sítio Arqueológico tombada 

; , Área envoltória de Núcleo 
Edificação. Bem Móvel. Histórico tombado. 

Núcleo Histórico. Patrimônio Imaterial Aressenvóliora de SS 
| Arqueológico tombado. 
Area envoltória de Área Natural 

Segmento Urbano. ria Qutro.                     
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REQUERIMENTO DE SERVIÇOS N.º: 01470 / 2004 

LISTA DE ANEXOS 

Quant. 

folhas 

Oi 

  
  

Assinatura - Data 
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CO RN 

E São Paulo, 17 de Maio de 2004 

Ao 

Conselho de Defesa do Fatrimônio Histórico 
Arqueologico, Artístico e Turistico do Estado 
de São Paulo —- CONDEFPHAAT 
A/C SR. Presidente 
SÃO PAULO — SF 

A saco rabo Ns o es au ane ae foco cmo fe eo A neo 

o 
CONDEPHAAT 

in ZÉ. DS O 

Racevido Pot. SEO 

ini LET E. 

Prezado Senhor: 

Pela presente venho comunicar à V.SaS., * 

que do Conjunto de Casas denominado "VILA ECONOMIZADORA", de * 

propriedade de Sandra Rosa Rivetti, foram vendidas as seguintes 

casas, abaixo relacionadas com o nome dos novos proprietários. 

Rua Claudio de Souza, 5 e 7 - MILTON BALTAZAR 

Rua Luiz Piza, 5 — VALDIR JOSE GERUMAGLIA 

Rua Economizadora, 41 - VERA DA CONCEIÇÃO MACHADO 

Rua Luiz Piza, 1 - FRANCISCO A.PORTERO MONTEIRO 

Av; do Estado 2448 — DOUGLAS APARECIDO SILVA 

Rua Economizadora, 97 —- DANILO CALDAS GONÇALVES 

Sem mais, Subscrevo-me 

ATENCIOSAMENTE 

Nas ha Více 
SANDRA RUSX RIVET    
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iz .- Co x 

SIP GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO NE VV 

RO 

Sã: Es Ee e : EA 

Do | | Número Ano Rubrica 

      Requerimento dé Servicos | /UD147/0 12004 | | 
    

INT.: SANDRA ROSA RIVETTI 

1. Ao Controle de Processo para registro de entrada; 
2. À SA para juntar ao respectivo Processo, retornando ao GP. 

GP/Condephaat, 6 de julho de 2004. 

s
s
 

    

  

  
fícsm,., 

  CONNDEPHAAT 

Em 16 EA PO 

iu, ODOR 

  

ASS.: Comunica a venda de imóveis localizados na Vila Economizadora — Capital. 
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ERES ES SE Y do ROTAS re à e , Flodeo TER 
o ZÉ E Age Se x Er fe Ro WS TATA iara Eds LERINE  - 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado. 

EA ER E Rua Mauá nº 5] — 3º andar - Bairro da Luz — São Paulo — SP 
UESCPALURA ÇA do Cep: 01028-900 

ART EA Es 
ESSA Tel: 3351.8002 Fax-— 3337.3955 = 

e-mail: condephaat(&condephaat.sp.gov.br . ax 

a Sá 
ko 

ta a 0 

UT EC 

  

Ofício GP-2177/04 

Processo 48.713/03 

São Paulo, 18 de agosto de 2004 

Senhora Promotora, 

Em complementação ao nosso Ofício GP-116/04 (Ref.: IC 

nº 261/03, vimos encaminhar cópias de correspondências recebidas neste 

Condephaat informando a venda de imóveis localizados na Vila Economizadora. 

Sem mais para o momento, reiteramos protestos de alta 

estima e distinto apreço, 

Atenciosamente, 

  

  

Exma. Senhora 
Drº. CLAUDIA CECÍLIA FEDELLI 

DD. Promotora de Justiça do Meio Ambiente da Capital 
Rua Riachuelo nº 115 — 1º andar — Sala 119 

CAPITAL 

01007-007 

ifsa.- 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 7<o W 

  

  

Rubrica 

  

Número Ano 8713 [os | 

INT.: PROMOTORIA DE JUSTIÇA DO MEIO AMBIENTE DA CAPITAL 

  

Processo CONDEPHAAT 

  

ASS.: Solicita informações referente a Vila Economizadora, situada no Bairro da 
Luz — Capital 

Á SA para desentranhar fls. 58 a 66, juntando ao processo de 
tombamento da Vila Economizadora 

  

GP/Condephaat, 30 de setembro de 2004 

  
   

— 

&| JOSÉ ROBERTOK. MELHEM 
O —PTeSidênto 

  

lEemws,-     
 


